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FUNDAMENTADO PROTESTO

DA A.R.D.D.H. CONTRA ATO
ARBITRÁRIO DE KIBITSCHECK

Associação de cunho humanitário, «partidária
e apolitica, defendeu sempre, exclusivamente,
os direitos do homem e a legalidade constitu-
cional •• Pela sétima vez, desde junho, o governo

golpeia as liberdades democráticas
A propósito do ato do pre-

ntiente da República, orde-
i -o'o a suspensão da Asso-

Cio JJríiíMicirfl dc Defesa
i Direitos do Homem, rc-
amos do general Artur
.-¦laiibo, seu presidente, a
Ut dc protesto que publi-

MÓI a seguir. O arbitrário
fechamento da ABDDll á a
mais recente de uma já lon-
ga sério dc medidas inconj*
fiiucioiinis com que o govêr-
no do Sr, Juscelino Kubits-
chek está pretendendo abolir
o direita do associação, atin-
gindo organizofões como
aquela, que os governos an-
teriores, mesmo cm períodos
anormais, tiveram dc res-
peitar.

PROTF-STO DA ABDDH

E' a seguinte a nota do
presidente da Associação
Brasileira dc Dttfe.ia ifofr Di-
reitos do Homem, general
Artur Carnaúba:

<0 ato do suspensão das
atividades da Associação Bra-
sllelra de Defesa dos Direi-

tos do Homem obriga hi-us
dirigentes a um público pro*
nunclamcnto.

O .silêncio seria a aceita*
ção das IncrlminncOcs que
lhe tém sido feitas. Poderia
significar um conformismo
ou acomodação que longe es*
tão de corresponder à reall*
dade.

No momento em que 6 in •
dispensável o pleno exerci*
cio dn democracia. ha um
movimento que vem Impe-
d.ndo o gozo dns llticrdndos
no Hrnsll.

Pola sétima vez, oesde Ju*
nho último, c aplicado o de*
croto-Iel número fl.08r>, de 25
de março de 19-1(5. Este ai>-
crcto nega a liberdade do as-
soclnçao que a Constituição
dc IS de setembro do mes-
mo ano estabelece (artigo
1*4,112), K', por isso. incons-
tituclonal.

A associação om causn
existo desde 14 de julho de
1052, para defender as liber-
dades constitucionais o os dl-
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fr Milt mui vm o desmoralliado pretexto do awMfifu salarial'•A- 
Lambrata ao prafaHoi aumento dM pastagens dai bondes pie •
cidadã am rabollço

ft Constituída uma Comissão para aomdar a sxigóMli da iM*«lévof
omprésa da Rua Larga

Cotia bonde, como sc vi no clichl, trafega com quatro ou ma/s vtzts a sua lotação. Coda unidade,
portanto, rende à l.iulit soma Idónllca n que tiraria dc quatro cm circitlaçõo na mesma linha. Para
manter tal sititaçüo, ótima para os seus cofres, e allitiva para o povo. t que os poderei públicos lhe

concedem todos os aumentos dc tarifas que pleltca

A Ught, iiiiturnliii.-nt sob
ft Incentivo da última om-
qulsta nlcnnçadn, qua foi o au*
manto oxteraivo dos telefones,
volta «gora a carga, plcitcan-
do uma nova elevação daa
pamiiRens dos bondes, de Cr $
1,80 para Cr*. 3,00.

Ainda nfio se oxtlngulu o
«eo cio olamer popular con-
tra o último aumento dos pre-
ço... dos bondes e Ja novo gol.
po audacioso está sendo pis*
nejsdo pela empresa da Rua
Larga.

Os acontecimentos do ano
passado, quando a população
desta capital so levantou cm
vigorosos protestos, devem es-
tar na memória do sr. Ncrrrtto
do Lima, c nno custa ao sr.
Prefeito tí-los presentes ago-
ra, se pretende mais uma

ver, ceder a ganância donen-
freada oa Uniu.
O PKKTfiXTO I)E Si:*)ll*IIK:
AUMENTO DE SALÁRIOS
Como lar. habitualmente,

quer a Llght descarregar sô-
bre os ombros do povo carioca
o aumento salarial conquista-
do pelos o:tis empregados, pe.
lo acordo assinado cm 23 de
fevereiro último. Êsse aumen-
to, alias ainda iiao esta sendo
pago, alegando a emprAsa estar
aguardando a elevação das
passagms, pois sim sltunçllo
financeira nilo suporta novos
aumentos..,

Essa alegação é exatamente
igual fi dos anos nnterlcrn.i,
como também fo| com Csse
pretexto que obteve o último
aumento rins tarifas telefó-
nicas.
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HUNII*-.** UAUA \V.t'
pionsa

Aosim como og serviços d*
Cia. Telefônica, que pioram
dia a dia, o serviço do bonde*,
esta uma verdadeira alamt*
dade. Os carros estilo cslndo
aos pedaços, bancos e vidro*,
partlilcs, cortinas, rasgadas, ou
simplesmente ausôncla di cor-
tinin. Quando chove, t um
verdadeiro suplício viajar nos
culhninb nue.i rotulado*, rt.*
bondes

Além disso, ,-ias horas dn
movimente; Só por milagre se
ocnsesuo um hnar. A Llgiit
dlniimil ii olho-; vistos o mime.
ro dó carros ein circulação. B
fácil n quem passa por ums
das seções da Ceirrls vér as
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Novas Negociações do Governo de JK:

OUTRA BASE DE IELE6II!
EM POTENGI, RIO G

A REDUÇÃO DA SEMANA DÉ TRÃBA-'
LHO, EM UM OU DOIS DIAS, AGRAVA-
RÁ AINDA MAIS AS SUAS CONDIÇÕES
DE VIDA — O CAMINHO JUSTO É EXI-
GIR MEDIDAS CONCRETAS DO GO-
VÊRNO: FACILIDADES DE CRÉDITO E
ESTÍMULO Ã EXPORTAÇÃO — MANI-
FESTA-SE A FEDERAÇÃO DOS TÊX-
TEIS DE S- PAULO — REUNIÃO NACIO-
NAL NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA

Há dois dias, num esforço
de reportagem, conseguimos
dar fim primeira mão a notí-
cia do memorial dirigido ao

ministro do Trabalho pela con.
venção dos industriais têxteis

brasileiros, realizada r.o dia
26 últ-mo nesta capital.

Voltamos novam-.nte ao

assunto, divulgando mna sú-
mula dos principais pontos
disse documento, a fim de
quP os nossos leitorr-i possam
avaliar a gravidade da situa-
ção que atravessa a indús-
tria têxtil.

Inicialmente o memorial
Conclui na 2* pagina

Afirma o Presidenta de Sindicato de Carris:

«Iremos à Greve se a Light
Jâo Hos Conceder o Aumento»

Previstas outras instalações no Ceará e na Bahfi
— No "0 Estado de São Paulo" de ontem a
grave denúncia — Para que novas parcelas do
território nacional sejam entregues aos Estado:*
Unidos é que Vieira de Melo precisa impedir o

funcionamento da Comissão de Inquérito

"Há 
quatro meses que reivindicamos um rea-

justaniento e já utilizamos todos os recursos"
— Majoração desde já e a partir de 21 de
fevereiro — 0 exemplo do pessoal do Gás de
São Paulo — Todos os associados devem com-
parecer à grande assembléia do próximo dia

dois, terça-feira

Estiveram em nossa redução
os Srs. Antônio Joaquim Crês.
po de Vasconcelos. Jorge Ca*
vadas, Moacyr Josó d"s Reis e
Elizeu Alves d,, Oliveira, ros-
pectivamente Presidente, Sc-
crovário Geral e membros da
Comissão dc Salários do Sii.fii-
cato dos Trabaihudores om Car.
ris Urbanos, afim de conclama.

Conclui na 2' piísinu

Não hã mais como escon--
der ao povo a estarrecedora
verdade: parcelas do territó-
rio brasileiro, além da Ilha
de Fernando de Noronha, es-
tão sondo negociadas cum o
governo dos Estados Unidos
como se fossem simples e
vil mercadoria. Em vários
pontos do litoral brasileiro
foram instaladas bases agres-
stvas de foguetes teleguia-
dos. Sobre ela-; ainda que
tremulando o pavilhão nacio-

O sr. Vasconeelot, presidente do Sindicato dc Carris, acompanhado
dos srs. Jorge Cavadas, Moacyr José dos Reis e Elizeu Alves dc

Oliveira, quando falavam ao nosso repórter

JORNADAS OE PROTESTO
NA CAPITAL ESPANHOLA

MADRID. 30 (FP) - Os folheto.: pedindo a população
dc Madrid manifestar sua oposição no regime, c ao mesmo
tempo sua falta dc fé na eficácia da recente remodelação minis-
feria/, por um boicote dos jornais c dos cspcctãculos, hoje c
amanhã, seguido dc um boicote dos meios dc transporte c do"desfile da vitória", dio 1* dc abril, circulam igualmente cm
Barcelona.

A esperança que suscitou a escolha do economista Catalão
Villalbo, como ministro sem pasta, na segunda cidade da Espanha,
sc extinguira rapidamente, segundo certas informações.

A imprensa espanhola continua a observar completo silencio
sõhrc o movimento dos mineiros cm Oviedo. Nesta cidade, segun-

do informações dc boa fonte, as precauções da policia foram
reforçadas c os rumores correm sôbrc a importância das pertur-
bações que sc verificarão.

nal, haverá uma única «uto-
ridade soberana: a do govêr-
no norte-americano através
fie neu aparelho de contro-
le militar. No Brasil os des-
tinos da Nação, para a paz
ou para a guerra, passarão
a ser ditados, não mais pe-
los Poderes da República
mas pelas ordens emana-
das de uma potência estran-
geira.
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Base de teleguiados
no R. G. do Norte

(Do csrrespondentt) •

NATAL ?9 (V.o WésTenT) - Arnniaa-ií o msiatocOo tíe
cova dos» o» proieiBO leiegutcdoí b» Mordes!» brcsileira
tenda escôlruao coro e;s*f Rm o município d? 5a» Paulo
Poipncn ¦*>» Cio Grondp do Ncnü Oi er.tenrfimenioj íes:«
«nuaotentrt o> autoridade.* orasileiraè* o nane-a me nc o na*
to esíao bíit adiantado» icb-i-je amún que outim domu
jerôo meStaiada* no C-eorò * Bahja
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Fiase o runcionaiismoii: raraArticUi
Derrubar o Plano ílaooraèo Pelo DASP

CINEMA APRESENTA HOJE:

Milhares de Moradores da Favela
Do Esqueleto Estão Ameaçados de Despejo

as queixas que dirigem às

JÚLIO VERHE GANHA 0 «OSCAR»

Em visita a seus barracos, ouvimos
autoridades municipais .,
Vivem num local desconfortável mas não querem ir para debaixo
das pontes
Apelo ao sr. Negrão de Lima

Deetónas de milhares de
pessoas que moram na Fa*
vela do Esqueleto, perto do
Maracanã, estão ameaçadas
de despejo, em face dn exi-
gência da Prefeitura. E' que,
segundo o traçado da Ave-
nida Radlal-Oeste, muitos
barracos do Esqueleto serão
destruídos.

Alegam autoridades muni-
cipais.que n3o pode ser pre-

judicado o andamento des
obras da Avenida. Acontece,
porém que não sc deve
deixar sem uma solução o
caso das pessoas ameaçadas
de ficar sem residência, de
uma hora para outra.

VISITA AO LOCAL
Atendendo a apelo de mo-

radores da Favela do Esque-
leto lá estivemos ontem.
Falamos ali com diversos

moradores. De todos otrvi-
mos que os moradores da
Favela só desciam que a
Prefeitura, antes de opera-
da a mudança, arranje iu-
gar para onde se transfi-
ram.

DEPOIMENTOS
Máe de trôs filhos residiu-

do há anos naquele local, as
sim nos falou D. Nair Hilá*
ria:.

Não posso concordar
em ir paia a rua com meus
filhos, Vivemos neste pobre
barraco, construído com sa-
orifício. Pior seria ficarmos
ao relento. Acho qüe as au-
loridades deviam tomar uma
providência.

E o sr. Raul, outro mo-
rador:

Moro aqui com uma ia-
mília de seis pessoas. Não
posso me conformar em
abandonar o barraco sem
ter para onde ir. Acho que
não está certo a Prefeita-

ra nos jogar na rua. Por que
não providenciam um lu-
gar para nossa mudança?

Conclui na 2' página
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Reportagem sobre os premiados pela Academia
de Aries e Ciências Cinematográficas do

Hollywood

% y '«¦«^MnHMHHp<i*-*«B ¦ v-*sm
y®k mPy&G^^^ & '••''.y.y-o^mmmmmW- 'yW:^ yyymWmmVR

'MBSSmmmWÊmW H^^HÍnraflKiki ^ X ':'1^K
m*EZ®3mmmW:*mY:— ¦íwM^mmm\mmmWmm%AmsMr' T*-^i%.-»Mmm*âmmma

^3e5^j,^i^^ti WP
ma^^^^^^^my^Êtmmmmm^^-^tm

Em &úU v

Há muito vêm os funcione,
rios públicos lutando pel*
classificnção. Trato-Se de ve-
lha aspiração de milhares de
servidores, que passariam
a ter numentos periódicos era
seus vencimentos e acesso
assegurado aos cargos supe-
dores de suas carreiras, tudo
isso plenamente regulado a
garantido em Lei,

As e*jeranças de todos eu-
tiveram voltadas para o Pro»
jeto de Classificação elübora-
do pulo DASP e, finalmente,
encaminhado à Câmara Fecfe-
ral.

O funcionalismo, atravéi
de suas diversas organiza-
ções, apreciando, entretanto, 9
Projeto de ClasslílcaçSo de
Cargos elaborado pelo DA6¥,
ora em discussão na Câmara
dos Deputados, concluiu vor

Conclui na *!* pâgta*

Yul Brlnner

Anthony Qoírm e Giuleta Massina os Intérpretes de Na Estrada da
Vida —• melhor filme estrangeiro. No clichê uma-das grandes etnas

da Imortal produção italiana-
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Neste mundo de zinco e madeira, milhares de. pessoas sc abrigam nob as mais péssimas condições higiênicas. Ssão crianças, adolescentes v velhos que sofrem toda a sorte de privações e miséria por conta da incúria doe
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A.nanli» nüo catará NO pkxnirlo o NrW VMfft 4* Mt*».
f..'»**r.i ho vlt» Jtifllly convMdar a bancada numa sessio que,
como costuma aconteoer na pHmaira dia te atm-uM, àtrtrtà
ier tnK'1%. Nn conianilo da bancada udenlsta en(ar* o sr. im-
i'i'.'ilii, «im* nao dá vi*- nem an lider da Oposição « nem aos
seus víoe, Unas qumtAes viillarln, por wrlo, ao debatei a
riiMilH-íti, que o Udrr da Maioria quer matar • a «vmalraiçaVi da
|i:iri'iii-.i'iii do {'"urnas, que está dividindo os mlnrtroa meSrHn
dentro da Maioria.

•
Ti-i^çirfelrn ft noite o Congresso apreciará o veto de JK

ao projeto dos «Cadlllucs». E' (Ao grande o desejo — necessl-
dade, alegam os mais ardorosos deíensorei do projeto Pltómbo
— que os senhores representantes do povo têm de possuir,
cndn um, e com pequeno dlspondlo, o seu modesto carro, últi-
mo tipo, que o líder da Maioria, em que pesem os argumentos
dd Ministro Allcmln o as recomendações do Catete, nlo teve
.Animo pnrn fechar a questão, O veto serA mantido, nAo hA
duvida, Mns o prestigio dc JK ssirA com mnls alguns Srrânhdes
dessa li.-itnllin/lnhn de operetn.

O sr. Cid Carvalho, quando «to «-«troto do sr. OaNkeftMno
At* Oliveira na CoiiiIssAo de Orçamenfo, em eOns-qMlMa da
qual o sr. Vieira de Melo teve um momento de fraqacma em
ri-InçAn a Coml-silo do Inquérito sobre a política Mlsrlor a o
Acordo Militar, anunciara a mia disposição da orupar a W*
Inina pnrn npolur a iniciativa do sr. Selxa* Ddrto. Depois do
discurso do seu lider, respondendo ao líder udenlsta, o Jovem
representante maranhenso parere ter perdido o deaejo de orupar
• tribuna parlamentar.

Ousa espécie entre os Jornalistas e nas rodai de
deputados que so formnm nn snln do café e corredores a nu-
íflnoin dos mais conhecidos membros dn «nia moça». Rara*
nir-nte tém aparecido nn Câmara e quando o fazem, pouco se
drmornm no plenário.

•
O ri., no que consta, anda de arrufos com a UDN e

Indo ainda (ior rdlisa da cscftlha do líder da Oposição. Na
prdslma leclslntiirn n coisa se passara de forma bem diferente,
)\ i!cc*nren n sr. Kmil Pila. O PI. terá o Sen candidato em
IdinMndp dc cotidlçíle» com o candidato udenlsta.

a
Circulam rumores sobro o próximo Ingresso do sr. Ar*

nnldo Cérdelra nns fileiras posscdlstas.
!

Consta que .IK, rrrelosn das conseqüência» futuras do
retorno tle Ademar no cwiârlo político, estaria dlspoafo a ofe*
i.:i'i- ir» !.r. tjftnlo Quadros, qiinndn do encontro marrado para
princípios ri» més, compensações eloqUenlcmcnte especificas
em lro".i dn umn niiiin"n contra 0 mnls pcrliroMi candidato cm
pn' "iiricl t\ sim sncessií'.. A vltrtrla do sr. Ademar, por outro
ledo, estaria estimulando os circulou prorrogaclonlstaii do Ca*
W& M.O.

Soldado krn Condenado à Morte no Japão
PEQUIM. 30 (IP) - Oi

«Dliiiiii 1'npiiliii'a publica tt-
leirnmn de Tóquio nobre n lu*
Ia do povo Japonês rontrn n
ocupnçAo americana o ns oxpo-'

liênciiiii (lo bnmbns do hldro*
gênio, lünqunnlo Isso lambem
chtsnm nqul nntlçins a impei-
tn dn eniiileiinçAii A morte, pclnfor!» do Distrito de Soiid-I,

Articula-se o Funcionalismo
Ooncluião da I' páslna

rccordii as conclusões adita*
das pela c«nvençfio an'.'*r.or.
realizada etn dczembto do
cr.o p.issndo, apontando di.
versas medidas no sentido de
atrr.unr a situação lá então
delicada. Prossegue crltioan-
(7,-i o gov.rno, pois, <t.'s me-'¦ ses após a sua entrega ao
Presidente da Repíibliea e as
entrevistas eom o Minl.t.o
dn Fazenda, presidente „ di-

. reiores dns Carteiras do
Er.nco do Brasil, "a sifuaçSo
nfio experimentou qualquer
melhora, recrudescendo, no
contrário, as díflêtlldades que
atingem <i vários setores da

tlvjdade têxtil brasileira",

AS CAUSAS DAS
DIFICULDADES

Duas são as causas essen-
fiais apontadas pelos indus-
triais têxteis para explicar
as dificuldades que atual-
mente atravessam: falta de
Tieeócios e aumento Im*
pren.=ionante dns estoques.

Ssgtmdo eles, o desinte-
rôsáé do merendo íoi causa-
do:

1) pela elevação acentua-
da do Custo da produção, cm
conseqüência da vigência, a
partir de agosto de 195G, dos
novos niveis de salários-mí-
nimos que trelam tido tam-
bí*'in enorme influência no
aumento do preço de todos
os materiais consumidos pe-
Ias respectivas fabricas, de-
terminando o retraimetr.n
do mercado interno, por is-
so que os beneíicios dos no-
vos salários-mínlmos nao
alcançaram as populações do
interior, dedicadas à agri-
cultura e pecuária e que

.constituem o maior núcleo
de absorção dos artigos têx*
teis do pais;

2) pelas deficiências das
safras do último ano agri-
cola, que ocasionaram gran-
des perturbação nos paga-
mentos dos compromissos do
interior, reduzindo a capacl-
dade financeira das emprê-
sas comerciais que adquirem: os artigos têxteis;

3) pela natural e lnevita-
vel repercussão causada pe-
Ias medidas do restrição de• crédito, adotadas em conse-' qttência das normas e deter-
minações baixadas pela SU-
JíOC e pelo Banco do Bra-' sil.•¦ 4) peto contranbando e en-
trada Ilegal de mercadorias
staüaros estrangeiras ofe-
recltlas ostensivamente nas
principais cidade» do Pais,
reprer-entando uma concor*
renda desleal A Indústria
têxtil.
RKDUÇAO DO TRABALHO

Depois de moBtrar que os
estabelecimentos têxteis con*
tinuam faturando apenas
uma pequena parte de sita
prorluçáo. aumentando cada
mês os respectivos estoques,
ficando assim ameaçada,
caso a situaçSo perdure, a
folvabllidade das fíbneas, os
Industriais concluem que a
única medida de efeito rápl-
do e eficiente, cana** de sô*
luclnnsr o dssflmiilfbrlo atual-
mer*te existente entre a pro-
durão è o consumn de artl-
gos H--tf>"s é A TtKDTTCAO
IMFDTATA DA FABRICA-
CA;Or dlmlnttlndo.se o trn*
balho de um a dois dias por
semana.

Não Podem os Têxteis Ficar,..
Conclusão.da !** página MEDIDAS PROPOSTAS

Apontam, ainda, como mé-
dldas necessárias ao restabe*
leelmento da normalidade do
comércio têxtil:

a) maiores facilidades na
concessão de créditos ban*
cários no interior do pais,
dns modalidades que forem
rhnis adequadas, tendo-se em
vista que ns snfrss do atual
ano agrícola se apresentam
promissoras e aubondantes;

b) revisão Imediata, «ex-
•officlo», dos limites cadns-
trais do Bnnco do Brasil e
maiores facilidades para o
desconto e redesconto de ti-
tulos da Indústria e do co-
mêréio de tecidos, nas eapi-
tais e no Interior*

c) abertura e aumento das
contas de descontos e, és-
pecinlmente, de caução, sen-
do esse tipo indispensável
para o comércio e a indús-
tria, uma vez que os títulos
emitidos contra as firmas do
interior não facilitam a ope-
rar**io de descontos;

d) amparo financeiro à In-
düstria têxtil por meio de
empréstimos diretos As fâ*
bricas por prazo longo e de
acordo com o valor ecOiio-
mico e financeiro dã respec-
tiva empresa;

e) pdoçfio dfl providências
imediatas capazes de possi-bilitar a exportação dos éx*
cedenfes têxteis.

rtl-AGEM OS OPERÁRIOS

Concoi-ilitnilo em apoiar as mé-dias justas pleiteadas pela Inflns-tria têxtil, oa trabalhadores, en-tretanto, repelem a tese de queos novos níveis salariais concor-
reram para n crise. Ao contrario
é a manutenção de salários batxos no campo c em preral em todoo interior do pais — como assl-nala o próprio memorial doe in-dustrlals — uma das principaiscausas do haixo poder aquisitivo
das massas. Sabe a classe ope-
riria que a crise Já manifestada
na indústria t£xtil, como a queameaça toda a economia nacn-nal, resultam da antiquada dl»,trlbutqfio da propriedade da terra
e conseqüente miséria dós traba-
lhadores rurais, das apertur.a*
em que vivem os acrlcultof-ts
pequenos, médios e mesmo rinns,
mus nSo latifundiários. Alémdessa causa mais rémòtii, ha nInflaç-o, que o governo atudtuto procura conter, servindo art-tes aos beneficiários dessa formade mais rápida espoliação tl.s
massas. Em defesa de saina dl
reitos, os ofc.r_rlog -áò at>ell*m
i ívduçSo dos dias d* trabalho

KBtimAO NAOÍONAt.

No ttlo, o Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria de Tio..
cào . Te_.t-g.fn promove uma
reunião, para à próxima quarta-feira, 3 de abril, fts 14 horas, om
qu. delegados dós sindicatos • fe
deniçoes têxteis de todo o paistrouarfto Idéias ém buseà de umi
orientação comum ém faee da
gTave crise, As 17 horas tio me«-
mo dia ativista « cobradores dis-
cutlrfto m» rêtvli*dlcao8»s dos in-
balhadares.

OPINAM SM SAO PAULO

3* sa eonhé.* a ópinis. da _*..
-.t-eao dos *.*t«is de Bitadò
d. Bfio Paula, *m m.mô»Ut,l •»>
presidente da República, _pl<i
siicerlr i-édlda* Justas, eohÉldei-a
qu* "os trabalhadores Hão estilo
dispostos a abrir fflAos d* »\u.n
conquistas, por menores qu* sai-
Jam, porque mto ssra ltolto a es.
centar an peso ds CitplorAcÃn «m
qué vivem, outras mais, sob o
fundamento de dificuldades para
as quais nfto concorreram, direta
ou Indiretamente1'.

repudia-lo _ coiis|dvrA*lo mes.
mr ultrajante.
! De fnlo. o Profeta "Dn-pon-
no", como d denomlnnin as
sorVldorcs, nflo »ò drlxn dò
ntender A- prlncípnls nspim.
çfles e relvlndlcnçílcs dn fun.
clonnllsmn, como até mesmo
lhes tira direitos assegurados
em lei,

O "DASPBANO"

Para qu, oi leitores te*
nlmm uma Idéia do Projeto,
arialisnremos rnpldnmente nt--fluiis de seus pontos;

1°) — Suprime sumnrln.
mente n promoçlio por nntl-
guldnde, esfnbelccondo nps-
nas. n critério do mereclmen-
to. oflclallznndo o reglnn- de
protecionismo e do "plstolflo",
além dm estimular n sttbser-
vlêtirla.

2°) — Flindn os quadros a
Tnbelns. escnlnnando (rodo» os
funclonAr'os em duas eliissfs:"A" e "B". o ("tie tomnrln
qua»,, Impossível n nrnmoçflo
de umn pnrn nutra Ictrrt.

.o» -- Coloca vArlrtS ente»
gorln- dr. ftine^nA-los (ermo
os oficiais ndmlnistrat''vos*i
em sltunçãn do l/iferlorldatio
A nue ntt."lmon''c possuem.

4") — E9t:tbelec,. " duplo
cri-érlo do chiüadramenlo:
" Irricdlntò e o futuro. Assim,
determinados funcionários se-
riam enquadrados imediata-
nvnte p outros o si-rinm A
critério de umn Comisrfto de
5 membros nomeados pelo
Governo (padrão CC e mnls
prjttlflcaçfio de representa-
çiio). o que dnrln lugar a In-
jusltças cre um lado e prnte-
clonismo do outro, deixando
à mercê dessa Comissão 'nais
«Je (50.000 servidores, (nrtlfi.
rea, professores técnicos, nn-
turalistas, operários especia*
lizndos. agentv. fiscais, guar-
das civis, etc).
6.") — Conuelu por longo |j.-

rlodo os vencimentos dos fundo-
nfirlos. estabelecenr- uma tabela'
JU superada pelo atual custo -le
vida. e mesmo assim tal talina
sô passaria a vluorar "2 nnos d.i
pois de promulfrada a lei". En-
quanto Isso. estabelece um au-
mento de Cr* 6.000,00 para ou
diretores do DASP. leci-lando.
assim, em causa nrãpría.

Csses sfio alKuns pontos ....
Projeto "Daspe.ino", que o fun-
clonallsmo público repele. M't»
nflo 6 fô isso. uols ha coisas \
ainda piores.

A guisa dc compensaQÍio pola [
supressão do critério tio antlirul-
dade pára promoçíto e o estai..-
lecimento do rcr-lme do "pu-
tolílo". concede um ridículo au-
mento por trlênlo. que vurla »1e
Cr* 200,00 a Cri 720,00 e ostubo-
lece uma tabela de vencimentos
que vai de C.'r$ 5.000.00 a 
Cr? 19.200,00, COM APLICA-
ÇÁO 20 ANOS APÔS A PRO-
MUIiGAÇAO DA LEI! E' Incrl-
vel... mas é verdade!...

Mas a leRlslaçao em causa pró-
prla continua.

Enquanto pretendo redur.r
cargos, a pretexto de eomoressita
orçamentária, cria toda uma Di-
vlsflo no D. A. S. P., com Direto-
res "Padrílo 3-C", com atribui-
<;fios que os tornarlnm vtrtiinls
ditadores do Servlçio Público
Civil.

Além . de tudo Isso, nilo :'*.
qualquer solução para o posso 0
das antigas Verbas 3 e 4 (V.*r-
faas Globais) e exclui pura e sim-
plesmcnte os farofeiros.

HA toda uma classe que p;lo
Mas. não é só.

projeto do DASP p.ssaria A
simples condição de emprega-
dos domésticos. Trata-se dos
serventuários da Justiçr. (sub.
alternos), tais como os Escre-
vintes Juramentadas, auxllinres,
serventes e demais 3:rvidores
des Cartórios. Os s3rventuários
da Justiça pertencem ao Po- |
der Judiciário, e, por isso, o
Presidente da B-pública, ro
sancionar a foi de reajustamen- '
to de vencimentos do funciona-1
llsmo público federal, excluiu
expressamente o p:ssoal da
Jt-Ctiija^ alegando que gomo
chefe do Poder Exscutivo. não |tinha poderes para determinar |
ó aumento des vencimentos dos t
ssrvldores do Poder Judiciário.'
Assim, os serventuários da Jus-,
tlça, apesar das duras lutas que
vêm travando, até hoje nAo fo-
ram crntemplndos com o seu
aumento, percebendo ainda os
vencimentos pelos padróes an-
tlgos.

Vem agora o Projeto do DASP
e exclui sumariamente os Ser.
ventuArlcs da Justiça da condi-
çfto de funcionários públicos,
quando os mesmos sAo nomea-
dos mediante concurso e prr
Decreto do Presidente da Hepú-
bllea, sAo contribuintes oom-
pulsêrlos do IPA8E e JA têm cm

«ou favor Iham-roa. acórdlcs
nnqu.-le sentido,

Tlranilo-llisn a eondlçAo ds
fiineimiArlos públicos, dá-lhes é
iiAflp o caráter de empreiadot
drméstlcos, pnls oa délxn ao

d-sníiipnro de qualquer lei, co-
loeando.se, assim, o Pro):to"Daspenno", em frontal viola-
çái do Oédlfo de Organlsnç&o
Judiciária.

ASSEMBLÉIA DIA 5
Em face de (Ao monstruoso

projeto, Justamente denomina*
do pelos servidores «aviltante
1'rojeto Dnipeanu», resolvo*

rniii os íuncionários públicos
civis, em assembléia realizada
nn AliI„ repudiar veemente*
mente o ultrajante projeto du
DASP o orgnniznr-se para a
luta por um substitutivo a ser
pur êlcg mesmos elaborados
c que consubstnnclarA ns rcnls
íispirnçõcs e relvIndicnçCeg de
todo o funcionalismo,

Nesse sentido, constltuIu-sc
a COLIGAÇÃO DAS ASSO-
CIACOKS PR./CLASSIPI*
CAÇÃO. Integrada até A pre-
sente dntn por 21 entidades
do servidores públicos. Essa
Coligação pês mãos à obra,
e JA elaborou o Substitutivo,
mie deverá ser submetido
A discussão e aprovação .de
todo o funclonnllsmo, ntra-
vés dp suns organizações.

O Substitutivo já está em
fase de discussão pelos ser-
vidores, em assembléias quea Coligação vem realizando.
Com o objetivo de discutir
a sua parto geral (texto dt
lei), a COLIGAÇÃO realiza*
rá no dia 5 de abril, As 13
horas, no Auditório do Mi. ,
nlstério dn Educação, uma As-
sembléia aberta a todos oi'
funcionários públicos, para a
qunl convida todos os fundo-
níirlos, pois dependerá da
união de todos a derrota do
Projeto cDaspcanoi. e a vltó-
ria do Substitutivo que virá
atender às aspirações de to-
dos os funcionários c ao pró-
prio serviço público.

do soldado nortoninerlcano li»
«in*. Esta «'- a primeira sen-
tençn do morto Invrndn por um
tribunal Japonês contra um
plninoilto dns Irnims do oeupn-
çAii dos Eslndos unidos, desde
o fim da guerra. A mcsrnn
noticia acrescenta mio n pnr*(Ir de outubro dn Kifl-3, qiiniuloo ncArilu nlponmerlcnno ile ml-
mlnlstrnçno eonceileii Jiirládl*
çAo nos tribunais Jnpoiinnen pn-
ra Julgar soldados nmcrlcnnos
par crimes, n promnlnrln dc
itiiiiclmi mnlA de 22.(HM) culpn-
dos, dos qtinls nómento 80 fn-
rnm submetidos n cdrlen jano-
nesns, npcsnr dos cnnstnnte.i
ntenlados, cometidos por nme-
rlcnnos, contra vldnn e proprlc*
dndes nlpônlcns.

«.-«saiMtt-iii-M-íiai^^

Notícias de Toda a Parte
INDOiHTRIA MOVIKTIfA

MOSCOlf, março — A In-
(IiihIiIii nnvléllca cresceu mnis
do 30 vezes em compnrnçAn
com o porlodo de antes dn iti-
vnhiçAii, fí.iii. desenvolvimento
/nl lí n v vezes mnls rAplilii
dn que nm principais pnl-.escnpllnllslns,

No 0' 1'lnno QUInqUenal a
iirodiiçAo ngrlcoln numenlnrA
05 por cento. Em cndn iierln-
do do 0 iIIiiíi «• produzirá ns .'"rança.

UnIAo Rovlétlcs tanto qunntocomu em um nno na RÚMla dr
ames dn RevnluçAo, .

KIHATO.M t.
MUtl ,\lll| (O.MI .11

1'AltN, março — A decla
raçUo dn Riivérnii Miviéiten mY
lim o* plaiioa do rrlaçán du
«Kiirnioiiia e do iSfercndo Co
mum- de 0 piiisis iU KiirupiiOcIilKnfnl, casou uma /orle lm-
pri-isiit, nua, uni,,, stiflnU «In

ESPIÕES DA
CIA. "C00K"

EM PRAGA
PRAQA, 29 (FP) O mlnls*

tério do Intorlor anunciou n
descoberta de um grupo, de
nsplflos a noldo do serviço.*)

de Infonflaçflcs estrnngolrns.
A comunlcn^ãn do ministério
do Interior Intllcn que prlsfles
fnrnm pfetundns.

Entre ns pessnns presas,
oncontrnmso três nnllgos
empregados dn compnnhln
'«WnitonB-I.lls.còók» om P.A-
gn. Estes últimos por oenslãn
de suns vlngens de serviço,
prlnrlpnlmnntp nn Alistrlni
fornncprnm InfnrmnçCes nti-
bre a orgnnlznçfln dos trans-
portes ferroviários t» ajuda*
rnm possons procuradas péln
pnllcln n dolxnr clnntleslinn-
mente n território tchoro.

Flnnlnipntp, o conitinlcndo
frisa nno é estn n segunda
nventurn dp psplnnnrrpm des.
coberta entre os memlins da
compnnhln <Coolc nm Prnçn.

Correspondente Popular
VocA ai, caro leitor, que costuma escrever no seu

Jornnl sindical, por que ainda nAo Ingressou no nosso
quadro do correspondentes populares? E você, velhinho,
quo ínr, Um jornnl-lnho mlmeogrnfndn nl nn sun pseoln,
qup tnl so mnndnssc Um liom notlelArlo pnrn n nossa IP?Venham nlô nossa redação ou dêem uma discada pnrn o

Articula a Liglit Novo Assalto.

LXPL0SÕES
NA TUNÍSIA

TUNIS. 29 (FP.. Ocorreu
grande explosão hojn do ma-
nhã no local denominado
iClube dos Argelinos., da cl*
dade velha de Tupis, fazendo
um morto e dois feridos om
-*.tado grave. A deflagração
particularmente violenta, foi
provocada por um engenho
cuja natureza não foi deter-
minnda.

Conclusão da I' i-ngln.»
d'_enns de cnrrrs encostndns
para consertos.

COMISSÃO PARA
ESTUDAR O Al 'MENTO

O Prefeito Negrão de Lima
designou umn comlssAo pnrn('.sindiir n assunto, n qual de-
verA reunir-se nmnnhA, As 15
horus, no PnlAclo Gunnn-
bardi

COmptam essn comissão
as .seguintes' pessons: Cel.
Caio Mlrnntln, do Gabinete
do Prefeito, secretário; enge-
nhelro Hugo Thninpson No.
gueira, diretor do Dep. de
tJoncpssõe.s; Orlando Itubcns
Ciirrêii, do Banco do Urasil;
José Ribeiro Lira, do Banco
de Desenvolvimento Econô-
mico; Sebastião Frngelli, do
Clube de Engenharia; João
Etclieverry, da AM; Orlan-
do de Souza, da FünãaçAo
Getúllo Vargas; Marcelo Knn-
gel Pestana, do DNER; Pe-
dro Moilinlio, do Sindicato
dos Contabilislas; Manoel
Pereira Filho, do Sindicato
dos Jornalistas; Hélio Itayn-
soiit, do Bnnco da Prefeitu-

rn; Olímpio Gallógó Sontrs,
da Scc. do Flnnnçns; Aldo
Santana dn Moura, II. Alves
dc Brito e Frnnclsco HpiiIo
de Oliveira, dn Comissão de
FIscnlIznçAn de Bondes, d«i
Depnrtnmento de Concessões,

A ComlssAo tem sóbre us
ombros grnndc rcsponsnliili
dnde. Terá que trnvnr unia
duru bntnlha pnrn não ncoi
tur, de olhos fechados, ns lm
poslçóes dn Light. A trndi
çJ;o dc outras ciimissOcs, co-
mo a dos telefones, por exem-
pio, é de ceder e aceitar as
alegações da empresa. Esln,
no entanto, pelo menos alia
vés do alguns dn sons Inte-
grnntes, poderá resistir às
imposições do «Polvo», não
se atendo ao exame formal
da contabilidade da empré-
sa, mas exigindo, tnmbtm,
umu objetiva fiscalização do
contrato de concessão do ser-
viço e, acima de tudo, não
esquecendo os Interesses do
povo, que não está disposto
a maiores sacriíiclos para
aumentar es lucros extraor-
dinários da Light.

OUTRA BASE DE TELEGUIADO..

«Iremos à Greve se a Light Não.
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BASE NO R G.

DO NORTE
Conforme se vé no facsl-

mlle que aqui apresentamos,
é o Insuspeito «-órgão con-
sérvadõr paulista, cO Esta-
do de São Paulo», que anun-
cia em despacho de seu cor-
respondente em Natal n pró-
xlma instalação de uma ba*
se de teleguiados no Rio
Grnnde do Norte, pnrn n qualfoi escolhido o município de
São Paulo Potengi.

Informa ainda já estarem
em fase adiantada entre o
governo brasileiro e as auto-
ridn:les do governo norlo-
•americano os ontendip. 11-
tos para a construção de
duas outras bases na região
do Nordeste, sendo uma no
Ceará e outra na Bahia.

Como se vé, o litoral bra-
sileiro está sendo cuidadosa*
mente preparado para a octi-
pnção do inúmeros pontos cs-
tratégicos por forças millla-
res Ianques, qtte terão nas
bases de teleguiados os seus
pontos do apoio para a ar-res-
são sonhada pel0 Pentago-
no ao conjunto da nações
que já Se libertaram da zo-
na de escravidão do impo*
rialismo.

CHEFES MILITARES
VAO AOS EE.UU.

WASHINGTON, 30 (FP) -
Silo esperadas nos Estados Unidos

em visita oficial, no transcurso do
mis de abril, três altas personali-
dades militares brasileiras. O çje-neral Octavio Saldanha Mazía,

Novas
Violências
em Chipre

NICóSIA, 29 (F.P.) -
Houve choques hoje de ma-
nha, nesta cidade, entre ma-
nlfestantes que comemoravam
a libertação do arcebispo Ma-
karlos e as forças dc segu-
rança, que tentavam dispersar
a multidão. Foram utilizadas
bombas de gás lacrlmoçiénio
e policiais auxlliares turcos
carregaram contra a multidão,
armados de "casse-tetes". Em
Famagusta. Igualmente, ns
tropas britânicas entrcvleram
para dispersar os manlfcs-
tantes.

chefe do estado-maior geral, che
«arà a csta capita! no dia 2 dc: O Sr. Vasconcelos declarou,
abril, sendo seguido, uma semana ' nos inicialmente: "Todos r:s a.-.-
rcals tarde, pelo brigadeiro Hcnrl-1 soclados de nosso Sindicato es-
que Fleuiss ministro da Aeron.iu-, tão convidados a p;ir'-ic'ipjrwii
tica. esperado no dia 9 disse més. | na grande Assembléia que aérá
A visita do brigadeiro Fletiis

•••
uma Greve imediata. Esta re-

1 solução será tomada a entra-
rem tonos os associados paia gos,fl dos aS80Ciados e por ele
comparecerem a assembléia i ser&0 responsáveis a Light

i quP será realizada no máx'mo | autoridades",
dia 2 de abril, naquele Sindicato,'
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todos
as

de-
veria ter ocorrido em outul.ro úl-
tlmo. tendo sido adiada a pedido
do ministro brasileiro. A terceira
personalidade brasileira que visita-
rá os Estados Unidos na próxima
primavera è o almirante Alves Cã-
mara. O Mlnlsttírio da Marinha do
Pirasil ainda nio comunicuu ao
Pentágono a data exata da vinda
do ministro nos Estados Unidos.

N.lo hA como deixar de estabe-
lecer uma rclaçSo de coincidência,
pelo menos, e estranha coincidiu-
cia. entre os rumores |;i açora
confirmados pela nofeia divulgada
pelo 

"O Estado de Süo Paulo'* em
sua cdlçSo dc ontem, e a ."uncia-
da viagem dos Ministros Militares
— da Marinha e Aeronáutica —
e outros chefes militares brasileiros
aos Estados Unidos. Cumpre n.lo
esquecer oue recentemente o sr.
Iiisr-lino Kubitschek, em decreto
do Exerutivo. entreqou ao Estado
Maior das Forças Armadas os en-
tcndlmèntos f'nais em torno dns
bases para teleguiados er, terrlt.i-
rio nacional, ft partir de Fernando
de ""-'nronhn.

Compr*ende-se, entáo. com
clnrer.i mer'dlnna. o dssaspôro
com que o ltd:r da Maiorn na .
Câmara P:de?al luta por im- >
pe-ir o amplo dehate dn nolíti i
ca exterior c (b Acordo Mili'nr. '

I objetivos da Comiss-o d^ In-
| quérito de iniciativa rio depu- i

tnde Seixis Dória: é mie leva ,
ráo fatalmente- an exame do

I ajusto sóbre Fernando do No.;
I ronha e fatalmente lsvantaráo

o véu que encobre aos olhos da '
! NnçSo a fralçfio em curso, da '

j entrega de sua soberania, da ,
I hipoteca de parcelas de seu tisr- .
j rltórlo, dn v?nda, por nnteel- '
j paçào, do sangue e dn. liberda-

de do povo brasileiro. |
A parte que teca ao lider

Vieira de Itf.-lo nesse, plano si-
nistro. tem algo do trájicamen-)
te semelhante a de ndvosndo do
diabo. Ae povo brasileiro, porém.'
toca a parte que será cumpri-'
da: Impedir que o plano s? tor-
ne realidade.

fealízflda no próximo dia 2.
atlm de que possamos delibe.
rar sôlirP n rumo oue devemos
dar á questão salarial, poi.-, liá
.'á 4 meses estamos nesta tutu
o até agora contínua o mesmo
íosü de empurrn entre a Light
e e p.~r!er cnncetlcnte. aie.nn-
lo n Light que tem prejuízo o
o MlnlsMrlo do Trabalho s^m .

EXEMPLO DO GAS
EM SAO PAULO

Aludindo à grevP dos traba-
lhadores do Gás em São Paulo
que teve .. s.u desfecho de uma
forma vitoriosa para os trab^-
lhnrfores. faln-nos nquele diri-
gontu sindical: "Lá em Sao
Paulo, Mvp oportunidade oe
levar n solidariedade de nosso
Sindicato àqueles compauhel.
ros. aconteceu a mesma cou::a
oue está acontecendo cononr* .
O mesmo jego do empurra en-
.Tf n Light e a Prefeitura, no
final eles tiveram que tomarI forças pnrn obrigá-la a cumprir . Um- proV*d*nc,a 

- 
já ,eva..n0 «cArcJi que por ele fnl h(,nO- ,„„,. dc „„ d|a|. 

*__ 
^.^. <(|

ESGOTADA A- PACIÊNCIA I^oras• *%*** m^*'° 
^"* panláncla dos trabalhado. I f^JSZmm-fggSffi*res em Carrls Urbanos, aflrmn. Uóiveu decretarnos o Sr. Vasconcelos. Já está '

esgotada, pois os seus comna-
nhe!ro«i de Eletricidade e Te-
l.fon.s lá vêm recebendo o au-
monto ii pnrlip cfo (Ka 21 de fe-
vereiro Parece que ns auí-01'lda.
des e i Light. cm a sua Indo.
Ij'nr'a em resolver a questão,
r-ct-ir. p—.vocnntlo umn reaçáo
dns trabolhadores", "Todns os
recursos já foram esgofndos,
acreecentn o Sr. Vasconcelos

» Intervenção
] nn Cia. do Gás e pagar imedia-
tamenía o réajüstnmento noite.
les trabalhadores a pnrtir de
janeiro".

SALÁRIO IRRISÓRIOS
Finalizando, deelarou-nos: "os

salários dos trabalhadores tmCarris Urbanos, se não levas-
seinon em conta os aum«ntos
coletivos qu0 temos tido, ntto
pasrarid c!e 1.000 cruzeiros, isto

Ui.ião dos Operários
Musiicípaís

Pedem-nos publicar:
A Diretoria da Unlflo dos

Operários Municipais, leva
ao conhecimento do seu qua-
dro social c demais servidores
municipais, que enviou um
oficio ao Exmo. Sr. Prefeito,
pedindo que sc|a prorrogado
por mais dois (2) anos o
período de validade do con-
curso de Mecânicos e Moto-
ri.stas realizado recentemente
na PDF, r«|o prazo para
aproveitamento dos cardida-
tos nnrovndos terminará no
mês dc |u!ho do corrente ano.

A DIRETORIA

Fundamentado Protesto.

Milhares de Moradores da.-
Conclu-fio da I' página

A mesma é a opinião de
outras pessoas, como o ar.
Pedro Peitosa, os quais se
queixam da falta de con*
fôrto ali existente, mu
acham que pior 4 ir para
debaixo das pontes,

AS CONDIÇÕES
Com efeito, a Favela do

Esqueleto náo difere das
outras, no que toca à situa*
ção de falta de higiene. Li
vimos o deprimente espeta-
culo de crianças de menos
do cinco anos brincando ao
lado do llxo-e da lama.

Contudo, há ps que têm
seus íilhos.jjnatricUladçs em
"?colas prátflnnas. c que em"aso de mudança a toque
ie caiu aadtiJíB. a msJBsk-

cuia. estft coisa «o difícil
hoje em dis, nas escolas prl*marlas: Há também os quetrabalham nas proxlmlda*das, pois • sabido qu* a Pa.
v»__ do Esqueleto loesllxs*
-ss num ponto bom próxl-mo do zonas onde fundo*
nam e-equenu Indnstrlats.

Unánlmss ,o» moradores
oom os qualt nos entende*
mos, dirigem apelos diretos
ao sr. Negrlo ds Lima, ¦
nm d« que a Prefeitura pro*vldsnds local conveniente,
para onde possam Ir, já quereconhecem a utilidade das
obras projetadas.

Estes apelos, que ouvimos
de algunn. representam cer
tamente a opinlSo de doze*
nas ,]» an-Uj-flk*

Mitos üit-Htò», ns Declara*
çfto Universal dos Dir.èitos
do Homem, da qual o Bra*
«11 é signatário, — de acôr-
do íom o artigo, V> dos seus
Estatutos (número 2.312, pro*tocolo 5.122, Cartório do Re-
glstro de Pessoas jurídicas,
do Rio de Janeiro.)

No decurso do suas ntlvl*
dades, contribuiu parn de-
monstrar a Ilegalidade das
prlsfles preventivas sem pra-to, daa incomunlcabllldades
e torturas praticadas .noa
chamados «processos muita*
res». Pol das primeiras entl*
dades a se erguerem contra
o projeto de lei de «Inflae*
lHads à pátria», que fere
frontalments dispositivos do
artigo 141 da Constituição-
Participou dos movlrn»>ntos
nacionais em favor da anir-
tia aos processndos e con-
denados políticos- Condenou
Ss apreensões Ilegais de edi
Ç0es de Jornais e revistai e
o Inconstitucional projeto de
let de Imprensa.

A associação mantinha re*
lac.es com a Federação In-
ternaclonal dos Direitos oo
Homem, de Paris, com a Li*
ga Internacional dos Direi-
tes da Homem, de Nova

Iorque, ê com a Liga Avgentina pelos Dlrsitos do Ho-mem, de Buenos Aires, que ¦
lhe prestavam e prestam !
apoio e solidariedade. I

De cunho eminentemente Jhumanitário, rigidamente '
apartldárla e apolitica, nun- i
ca se afastou das suas nor* I
mas estatutárias e dos seus
elevados propósitos. Foi um
dos esteios da legalidade o
defensora Intrnhsigente doa
postulados liberais contidos
na Carta Magna. Nunca
conspirou contra as lnstl-
tulçóeg; nunca foi órgão de
qualquer propaganda doutrl-
nárla; nunca se empenhou
ém Agitações estéreis; nun*
ça traiu o Brasil. NSo se
lhe podsm, portanto, .trl*
bulr quaisquer Intenções
de subversão da ordftm.

Nada pode, pois, explicar
a drástica medida n"otadn
polo governo, a nüo ser
uma deformação completa
dos fatos.

Confiamos, porém, em quea Justiça brasileira restabe-
leça a verdade e em que o
Congresso Nacional revogue
o decreto-lei número 90815.

Rio de Janeiro, 26 do
março de 1957."»). ABT-IUB CáMSiAKlEM.

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janairo

TtUA DO SENADO, 2G4

ASSEMBLÉIA ELEITORAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

vein rue, se o nssuí-o nno for L P ™ -?Ue * n*?*°r Part,í do
resolvido nté n realização da ^"^l*,'^0™,'8 Eao aumentos
Assembléia, único caminho que I llc turlfn'-" c.0l"-'';t0s pela bolsa
. classe dever- tomar é o de d° 

gS^jgJ A CLASSE
I O Slnd ento de Cnrrls Urba-nos cs'.'a fazencTo circular o se-
gulnte manifesto aos seus as.soeludos:

"O vosso Sindicato, atravésa sua Diretoria c Comissão deSalários, leva ao vosso coulie-cimmto que o processo do nes-so aumento salarial, na prática,se encontra na «estaca zero*.Tr.tnslgimos em tudo o que se
pothn para assinarmos o acordo;
nsslnamos, mas, tambóm na
prática, pouco adiantou porquea Light o os poderes Concedeu-
tes nâo têm dado grande aten-
ção ao caso."Levnndo em considerarão oexposto acima, condíamos atodos os companheiros que com.
pareçam em massa nn Assem-
blóla do dia 2, para que a Di-

i retoria e a Comissão, possamdecidir diante de vós, o c?m,-
nho n tomar sobro o aumen',-o,
e a vlgí-ncla a partir du 21 de
fevereiro."Certos de que, só eom muita
unidade e firmeza, podemos re-
solver esse caso. qUp já e3'á setornando humilhnní. pnrn nós,
que somos uma classe cohpre.
gada num grande Sindicato

TODOS À ASSEMBLÉIA DB
TERÇA-FEIRA!. TUDO PEJA
VITÓRIA!"

O periódico flJborallonav
ii*.Mii:iliiti que iin fins .I..H nr.
íf-aiH.rttít.ti- il^ -1 ti. il  a ,;„
«.Mercado Cónmmi iuiIh i. ,,,
...tn a icriliiili im . •.111  .1,.
«-< i.ii.iiiií. .i -ii n|..'i,i O diário
ICllllltlll l-IIO I. I II. I., Sll\i|.t|.
cn, mi priipiii' ri i. ,,N n,..,i,,t
SiTuis rurnpi.|.' . 'tara ii 1'Olft.
I..irii.;lí. finitüi ii.'ii ,. tt . ni.ir^
un i"-i onurcifi afònilen inupo*
A l-rlil-.i-i il.- ...M.a tirlndilr»
Kitrgpa psclflria,

lt£_.iKt.A M» l'.lia'l>v
CAJK*./, in.irçti - i» g.vriv

nu egipei') esm t'''.:inro,-,t|u m^
projeto dc niiiii '<ir.mli> rej**«5.
sn nn i srto «i«':'lar 'n! ,ln /..'ia
de Hni Kl .*.":.., ,..r_ deter
ns vm/iiv-i d(, tVI!*>,

Magdel fli i. n ;„ governa,
dot ..ii pit/vliitJ,- da Aktajri.
declarou (|ue * rt luuifio d'«*
to projeto p itniiiin arrip.nr
."üio.uo.. heot«res d-.- imus, tíe<
sórtlcns,

tUdsrisiii i*«!l'inioii oue n
c(ii-,strii."t(i •r)f> f!i*..-tii 'isilj (n*
liT,i*ralin(-i«»f neln f-l") gtn\
pflftlclpnç.lo de hc/niitm cajl*
ml estrnhgeito, A rcnll-úçriu do
projeto p*-rniiilrá *"i't'fH.-.e, ln-
tclrninenle <i« neee.isldsdeg d.>
pnls i-m cereais e *u-nmtnii
n rriide nacional c-iS n-ais _©
_0.000.000 de Libras egípcias.

SCTK ANOS
MOSCOU, mitrç.t - H-. so-

te anos era aprovado r Ap».
lo de ".stonolmo do ("nnlè
Permanente d-t Co ';rc o
Mundial (i.i.s l'rrt. "rim .h*
Vn/, pela prolblçfto .ias innias
niõinleas.

Zlnnida Gapurlii.i, rio' Comi-
t'- Soviético de Defesa di Pnz
disse no «Tzvcstia», qu? nque*
l" A'i»'(i refletiu o vnntndo
do centenas dr> iniüili**; tle
% eeor.s, i- votitrile dos p<>
vos (le tudo o muii'n inte exi*
;:ir;im a nn,, utllizoçAo da
energia atômica com .-ns
guerreiros n de destruçán,

'A humanidade, nftimou
Gagarlna, compreende cada
ve/. mais claramente que ;is
armas atômicas constituem
uma ameaça para o mundo in*
teirp. Hoje. todos os povos
tém a esperança de que a
ONU, elnhore um acordo inter*
nacional sobro a redução dos
armamentos e a proibição das
armac atômicas e de hidr.v
gênio.

Novo Telescópio
em Marselha

MAU*.1-'IJIA, 30 (f-T) —
Começou hoje no Observat<>
rio de São Afigu.1 a colocação
cm seu lugar do telecôpiogi-
gante (81) loneladosl com a.
hisialação do eixo-horáiio qui-,
com suas iõ loneiadas, cons-
tituirá a peça mestra desso
iinpressionanic conjunto.

Colocado na imensa cúpula
do Observatório de São Mi*
guel que, com seus 24 meu_«
de altura e seus W metros itó
diâmetro é o mais iniporlanle
da Lnropo, ísse lelcscúpn) se*
ra equipado de tuna câmara
eletrônica concebida e taüri-
coda pelo sr. Lalíeniend, de.
Observatório de l'aris e de.
um grande espec.ografo de /£
metros de comprimento. Per-
niltlrá atingir as estrelas e
as nebulosas de.- vezes mais
longe do quo hutalmente e lo
tografú-las em condições ex*
ccpcionals.

No entanto, esse telescópio
não poderá entrar em serviço
senão no começo do próximo
ano pois deve-se esperar que
seja posto cm seu lugar uni
espelho de 1.500 quilos, quo
uni especialista do ObservattV
rio de Paris foi encarregado
dc talhar.

FUROR NO ROCK
H' ROLL

O 6 blu-fto que *_i_r.ur** ajptrfr-t-rtta pnra o oeu carnaval e ae
preço de (Jr* 250.00 e ainda oconjunto «Diz que eu uuu gosto-soa Shorl» a CrS 00.00 * éttam-
pados a CrS 150,00 Ei uma Ir.iinlilii.lt. de bluaiiRs a preços dnFAhrira 1'recos especiais paraItevendetlores Kua da AKânUei;-,318, I» andar, ltua Vinte de Abril1. loja e nn Penha, Rua toêt Mau.

rlclo. SSfi-A

.... •*'*&JJTe8eftl.ê_íd,taI* itíl "•irrtprim.Mo aô dlspesto na "Por-
UHa DNPS n. S.948, de 38-2-1957, oue altera dl.»o.ttlv6_ fontl-
2J.',nac,*?2fta.rla "' 3'291' f* ^-iOr-xm, ronvocoPos as*or«°dos«Site Sindicato para a eleicSo do Delogarlo-Eleitor desta Rntl-dade, o ouàl oportunamente participara das elelcfles para mem-Mon do Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria e Pensõesnos CornerrlflriOB.

A eleição será reallzndn em 14-4-R7. na sede deste Sindicato,das 10(de*) As 1B (dezesseis) horas, ficnnito aberto n nrn'o«te 8 (oito) dias consecutivos, a contar da data dn publicadodsstf. Bdltnl, pnra n InscrlçAo de cnndldntos.O pedido de tnscrlcrio, cm tres vlns, deverA ser Instruído comos seguintes documentos:

a) DôtílAráçfio do prflprlo punho com letrn e firma reco-nhcclilas por tnbellílo, de que nAo Incorre nns cnusnnlegnls de Inelcr-ifollldade, previstas no titulo V da Con-solldaçfio dns Leis do Trabalho;

b) Provn de que

1

Administrador —
Abelardo Scheiner
Ofcrece-se para admlnls-

trar sitlos ou fazendas no E.
do Rio. Tenho prática de
montaflem de pequenas usinas
liidroeiétricas. Ordenado à
combinar .— telefonar para29-5607, deixando recado porfavor.

SOCIAIS
BATfSADO

O nosso companheiro de tra-
balho. SebastiAo Resende e
digna esposa Wanda de Jesus
Resende nos comunicam o fa-
liz evento do batisado, hoje,
Co seu filho, que receberá na
pia batisma) o nome de Car-
los Alberto Resende.

^*^_^^®wís_;s*j_*^_*s

empresa a
. . mesmo quetenha auto de InfracAo pendente de Julgamento, esteja

procedendo normalmente âôg recolhimentos mentais;

_ que pertence esta quite ComIAPC, admltlndo-se como tal aquela que,

e) *«iwíí 5* .Ã?,*?***"*^**^. 1. SO**5*-10 <-e m-cricío, o candidatoexibirá o titulo dè «leitor e prova de aultaoSo cem **ôbrijíaceeii milltârej. estet documentei, »_««.' apAi con"retido» eom aa d.elaratBeit constante» da «eticáo, terãomtituidos ao» int«ir«>«»ade».

5-!„rm,nnf",r8 t<sic,,B w> «>"» Soiído,6,em ffiassÃ-.-d.votar a clelçAo serrt reaM--adn nu dto Imediato, com Inicio As
«..ílí.1?"' f«5LcJ,'ía,V'0;B5 Ifnpreterlvelmcnte Hs _1 horii eomdUâlqusr ntímorô « Independentemente de nova convocação
«hJ!á Ç***1*-''''0 vMftr °* astoplados quites, malore, de ir nnn',
Si «ni*-JLer.í ffTI', <_,.nt,ln<l-> m*"» de «eis meset d» Inscrlcgó
3. 2^M.?síoc'"Lt1<- s,"dteato ê mais de dois ano, de exercícioaa prortssAo, a menos que se encontrem nat condleSet Drevlstatno art. 840, pnrAgrafo 2. da CLT. a-.-*.¦>.¦«¦

nio de Janeiro, 30 de marco do 1957.
STT.VEItlo MANOEL DA SILVA — Presidente em exercício.

;' U li ~°~¦ -K. .) f * "V 
^^ I UIKOTOR

" l*1©^ "_^L 
PEOHO MOTTA UMA

§*'¦'* 

ff KcdacAo e Administração

OLHOS.... Ru" %0™§*' ai

lalor tesourai sucursaisPErrnopuus: ituu AlencarLima, 12 - Ia and. — sala 2
ntOTE"A.ns CAMPOS: Rua JuBo PessOà,

_. r— ¦**»» i2(, (sobrado)
tSms^mmí S_H__P_*^!_! _____ 3 PAUUi: nos Estu-
^Lw Êm'* ^_S_y w
A\W M « 

^^ÉL. rELEKONKS
*>W JF W; _M Ç0"»»1»  22-3070^SSmatSr ^^___F Cerôncia  22-12"*.^**mVr. Secretaria  42-29G1Rêdâeiô 22-S518

<vi_, _«¦«,._, VENDA AVULSAO0MAPENA. „, ers
___________________| Número ou dia . . . 1,50

_¦ mwSsm m\W^SWsrmA ín" dominr-(IK .
\^r^m\^Z^m É a__lt*-<4 Nllmerns m-na-rto» \K\
SL ¦r'* __L *_J____«É ASSINA 1'HKAS
y&-0Jfj}0*S9SmmTSSmmwmmmxmm Assitmiuiu lim„„— /'?..•í.:»«_, AssnfttuiH Slmestral 180,00•VaarUKiirOS Assinatura trimestral l.laiir

0TICA CONTINENTAL
3 meses inn.oo

8cnar!orDanliis.l|í!.C vn. «..'«. acretcwa. d«.
mma^-^^^^^^^^^^ dcsucüas .le oorte
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?h»«i»amei^'*'»*w*
UMA pollltofl externa eamoa que estáma-

tioamlo o governo i/<» sr. Jusoel naKublts>
,.,,,,,, ,;,. ontreoulumo sem esorúpmteúe
\u\m-r\•Wm-i.i oliertn aos plano» IMIWgg

os Imjirrlnllnfn». d qr» /«"¦«?,, «*. ''•<?'
,. o motivo ;•<..' ano /ol «"olftWn n /Iflitra",.„».,.,.,,¦ 

tio detorMMa quo á o sr, Mt»
Vhateiiubriaiiil, ml » « £ 

-' /
fnlomdtffíl iln ',0'""*
iiiorlu 17110 MM re-

lal dôste ou daquele

Embaixador da Política
Exterior do Governo I

</.! umn iv/iiriii''i'"
jkiIn tio exterior. v

^S'é^9^'i'^ohm^Ta
yai\nveslir.se du funçtlo de falar em nome
do Itrasil t' llffl frangalho moral.

MAS, 
ndo cninin MCi.wtolo menor o fato

di so constatar que a pollloa atual io
Itamarati é o espelho da própria figura que
os" Kubitschek escolheu para MN «mhliM;
Sor «n í.onrfrM. .vdo te investe, mali em

in alta /i"".''5'* '"•»' '•""''"' q"cm '""'"""'"
•„ 11riín» .«nu niKirdimlfl do rconío 0 com-

pistura. Como credenciais pirtwularcs o em-
màdor de JK apresenta o arando cscjnda.
lodo Cobervillc, a indigna trapaça eleitoral

do Maranhão que lhe rendeu a cadeira de

senador, o assalto de gangster preparado

l_mmk^^

contra o bãlsn da sr. J. BrnilHo de Morai»,
dirigente das Indústria* t/ofortltlf-lni e muitas
uiitrus mareai do sua iiotorlcdado.

O 
Imenso rol do Inaloiica lorpetat fwiioa.»

cedo 110 oníiiiiío lugar uo eurAter nefasto
da uçãa política que o novo diplomata d"
Kiilátseiuli desempenha contra o nossa Pu-
tria, que Cie vende a cada minuto, prooiiraii'
do sofroaamenlo va-lu esoniulwda uo* i«s
de Morgaii, Roeltefeller, Kaiter o lautos
amos norlcamiriiaiitis.

da de Volta Redonda uos gringos iiiipnui-
lilfai; emiimndo u muis persistente lula
contra a Petrtibrti» o pela entrega du pr-
tráleo brasileiro; d lim fios sustentiiculus da
defisa do ulo du Icsa-pilUin entregando !• cr-
iiniula ile Noronha uus bolioMa» do 1'cntã-
gana. Sua rnslçüo política ('. fsir isto, o ro-
trato fiel do pinsamentu O du uçãa du pio-
orlo ooiiflrno representados pila política ex-
terior executada atravõl do sr. Macedo Soa-
re» tio Itamarati,

SE 
o govôrno estivesse aplicando uma jus-

ta política exterior, de sentido nítida»

noHlbHIdado para quo o pais. fossa «/>*•»{*
ita oom a Mool/ia fl nomeação de um «po
como t. ir, /lilli CVialHiMlirlniid puni aual
quer pasta du representação nacional. Nem
Doorrória, du tneSroio modo, n ooniiitnaoflo
dn ofensa i« lolieranla nacional como o"a)Uf
tu" das teleguiados,

Anomeaeãn 
de Chuteaubriiind A cxprctido

viva da política <iue o govdrno vem »o;
«iiiiKin.' oiilrof/iilimo n üosmorallauçao, B
Ma se trata de casa isolado, pmiiie ainda
agora outra mura ^lassifloaiaímmoj
tr. Ilarreta Pinta, estii sendo designada pu-"a 

chefiar o Escritório Vomoreial do tlOSSO
pais cm Roma,

PARA 
livrar o Drasil dus gruves ofensas

à sua soberania o da suprema vergonha
do ter lá fora representantes dâtto quilate,
sô mesmo,a luta ri^dnada^^^

O MY ANIVERSÁRIO DA

REVOLUÇÃO ÜE QUTÜBRÒ
1»I.AGA, março (CorTMpondôncIu Bipoolal) — Nn

tcheooilovftoüla f»>i croatlo um Comllo üo Comomoroçao
do <I0* Aniversário da tinindo RuvolUÇÜo UO Outtiliio.

A Tohecoilovâqula colebrorâ oito (ium magna da nu«
manliimlo sob o conilgn- de «Sob n bamlolra do Grande
ouiubio! Polo Triunfo do Socialismo e da.Pasi»

o presidente nomoado paro o Comitô í»i o Primeiro
Secretário dn Comlin Central cio l*nril(l(i Comunlíla da
Tchocõalóváqülo, u sr. Antonln Novotnl,

llea exlorlor Indoíiendenfe
que ela seja conquistada tm ba-
se du debata amplo e minil»

NAO faz muito tempo, CliuteaubrUind pro-
tendeu nova baixa 110 praça do ca/c, em

bonefloio dos consumidores o assamoarcado-
res íanoiics; lanço" a campanlia pslu ven-

mmmmmm»»wm»mmimmm*iiim -winwwrw^^

menfo fiidopendenío, conforme deseja nosso
povo c prometeu o ir. i/iiscolino huliitseheli
uo fempo de suu candidatura, nflo «avaria

cioso a que se propôs a Comi»-
são Parlamentar da Inqufrito
criada para ôsse fim nn Cama-
ra dos Ueputudos.

(D

""'"NOVAS 
TAXAS PARA

DIVISAS SOVIÉTICAS
inCSCOU 30 (PP) — o íinneo do Comercio Erterlor d»

Unlfto Soviética avisou/ por melo do uma circular, ious cllen-
te DMriiSeii-s om M-scuu auo, .1 partir do li do-alnU M»
ria a ii.Kiuiioiile do divisas, cíicquco, loiros do çrédlloi e letra»
d. uSrB nfto.comorclol na laxu proçcdenlo, mas com
um prêmio em rublos otlnglndo 180 por conto tln oxa.

isio colocaria o rublo 11 35 francos, uu invíi do 87,80
dólar u 10 rublcs ao onvés do gualro.

e •

Formam os Comunistas na Índia
O Governo Provincial de Kerala
~Cõmbõíõ~de Onze ikàviís
Atravessou Ontem o Canal dc Suez
& Protestos Contra

as Experiência!
Atômicas

Noticias proveniente» àt
Londres nos falam de esposos
quo vão se submeter, como
protesto, âs emanaçõc» ra-
dioativas das experiências nu-
cicares que a Grã-Bretanha
realizará na zona da ilha de .
Cliristmas. no Pacifico. A
eles juntar-sc-ao pescadores
japoneses tripulantes de uma
flotilha de barcos, cujo obje-
t.vo è. tambrim. protestar con-
tia as experiências.

f*.Hse íato vem. mais uma
chamar a atenção do po-
)ias,ileiro para os perigos

radiações atômicas. «E
,sário fazer algo já. Se

orarmos muito haverá
iii-a geração de crianças de-
formadas, vitimas das radia-
ções nucleares produzidas no
mundo com o fim de experlôn-
cias e talvez de guerra» — de-
•rniaram o sr. e a sra. Steele.
Í\'cEsa3 palavras está cont'do
im grande significado huma-

no: é preciso evitar que os
povos de todo o mundo «cjam
atingidos pelas armas mais
-nortiferag que a humanidade
.imais conheceu. Para Isso vá-
'as 

pessoas vão se expor à
íorte e a sofrimentos hom-

veis.

Cargueiros de 2 a 7 mil toneladas — Quatro
italianos. 2 soviéticos, um alemão, um rumeno

e um finlandês
PORTO SAID, 30 (F.P-)

— Onze navios entraram ho-
je de manhã no Canal de
Suez. Dez deles formam
comboio nue se dirige para
esta cidade. Trata-se de car-
guiiiros du 2.0UU a 7.0UU to-
neladas. O comboio é for-
mado por 4 barcus italianos,
2 soviólicos, alemão, ru-.m-iio,
finlandês e um sob o pavi-
lhão da Libéria. Os direito»
dc passagem foram pagos
em dólares norte-americanos,

em "doutschnarKs". c">
franco suiços e em Uras tta»
lianas. Os cargueiros soviéti-
cos pagaram cm franco sui-
ços. o 11' navio entrou 110
Canal em Porto Said e faz
rota para Suez- Trata-se do
petroleiro italiano «Planeta»,
de 1.900 toneladas que foi
fretado pelas autoridades
egípcias para efetuar a li-
gação entre as refinarias
de Suez e um centro petro-
Hfero egípcio situado no I\lar

Vermelho. O «Planeta» pa-

gou seu pedágio cm liras

Italianas. Julga-se nesta cl-

dade que esses 11 navios, cm
razão do mal tempo, talvez
não estejam em condições da
terminar sua viagem até a
noite e qtlc ao escurecer pa-
rarão o recomeçarão seu ca-
minlii) amanha do manhã.

Mais tarde outro comboio
de 5 navios de diferentes na-
cionaüdados, dos quais o
maior é de '.IODO toneladas,
deixou Suez com destino a
Porto Said-

Como se sabe. ontem foi
anunciado que um primei-
ro comboio cio 9 navios, de
5 nacionalidades diferentes,
estavam transitando pelo
canal no sentido Su^z Porto
•Said.

NOVE NAVIOS
PARIS, 29 (F.P.) O rádio

do Cairo mencionando uma
informação da Agência oíi-
ciosa do Oriente Médio
anuncia que, pela primeira
vez desde os acontecimen-
tos de outubro, deixou Suez
eom destino a Porto Said
um comboio formado ae J
navios, ncrtencintes a cinco
nacionalidades diversas.

NOVA DELHI, março (Cor. A imprensa deu destaque ao

rcspondincla csprclal» - AJoy foto dc que o ministério dc Ke-
Ghosh, secretario Geral ds Par. rala dirigido pelos comunistas
tido Crmunlsta da Indla, d.-- Indus 6 hoje unia rroltdado, Os
chirou que o conselho de mlnis- líder s do partido do Cnrrres-
tros de Kerala proposto por so oat',0 Inclinados a dar nos
s-u partida deve ser capaz do crmiinltas "um tratamento

pqtillailvo", afirmaram os Jor.
nals.

o dorro de votos
NOVA DELHI. 30 (F.P.)

O ParKdo Comunista Indiano
duiillrou o númrro de votos
obtttlrg entre a eleição Reriil
de l!l.ri2 •• •' de 1037 para n
CAsnarn Baixa. Em 1952 o
menclonndo partido havia
conseguido ri.3nn.iinn votos, mr-
resp.mdintes a 5 p-r cenro dos
sufrágios expressos. No cor-
rente ano o partida obteve
ll.-l-!8.(inn votes, o qu.- cotres.
pnird... n 98 por cento dos su-
fiá'!ios expressos, tv-ntln o nú-
nvro dos seus deputados par-
sacio de 2(1 para 29. Qvi.nto
aos socialistas, perderam 

•'Pro-

ximatfiimcnte seis milhões dn

votos, caindo tle lfi.8 a 10 por
cent" dns sufráflios expressos.
O Paríldo do Congresso obteve

trnbnlbnr cm corprraçilo com
o governo central.

C.hosh afirmou: "O povo de
Kcrnla deu seu -mandato p:la
la-imelrn vez na índia a um rs-
vOrno .formado pelo Partido Co-
munista da Indla, e o nosso
Partido se esforçará por ser rije,-
no da confiança nêlc depo-
sltada".

Espera o PC da Indla a coo-
peraçãu do governo central c
de toüos cs outrrs partidos. De-
clarou ainda: "acritiremos a
cooperação de qualquer um".

A perspectiva de um mlnls-
t&rlo comunista em Kerala d.s-
pertou enermr: interesse politi-
co aqui em Nova Delhi. Vários
deputados do Partido do Con-
frr.rso manifestaram o ponte de
vista de que o Prrrtldo Comu-
nista da índia deveria tr a
oportunidade de formar o mlnis.
térlo.

«jyln porcentaficm dos sufrá-
yios expressos, sendo fraco
esse aumento. Em 1952 o Ptll-
tido do Con«rcsRo havia ebli-
do 47.-I50.000 votos (45 por
cinto des sufrágios) e neste
nno conseguiu 54 milhões tia
votos (46,5 por cento des su-
fiéglos expressos). T»jmandp»
se em consideração o H'.o de
terem sloo inscrl.-as 20 milhões
dc eleitores suplementares,
com relação n 1952 pareço
que somente o ParKdo Comu-

nista es''á progredindo na

índia.

Propõe Kruschiov a
Reorganização Administrativa

da Economia da URSS
TESES PARA A PRÓXIMA REUNIÃO DO

SOVIET SUPREMO
unttrni] *MI (FP) •— A Aitèncla Tass dlvuluuu a»

teses 1 Sr 
' 

Nlklu KrtMtlilov, l»rln.,-lroSecr..|Ario do

Comltfce.it ai do Partido Comuntatá «Ia UR»^Mtoa
rcwranteacao administrativa du economia sovi.ll.ra, as

SteToverBo ser submetidas ít próxima reunião do So-

V,CtSXsdprS' a supressão dos mlnlslerlos ln

n£=ri-'ir%s^r'".í^
^TllòíèuonomUonunlss.a (Comissão de^Planinea^
Atual), chefiada pelo Sr. Mlchel It-rv.iltin, Primeiro Vice-

rresidènle do Conselho, seríi suprimida.

R Posição Dos Comunistas indonésios
Ante a Orientação do Governo i Pa»s

.--..'_- .n.iUnnr.ln .li. ronrcselits

AS GREVES NA GRÂBRETAKHA
GANHAM NOVO VIGOR CADA DIA

LONDRES. 30 (PP) — A Rrc-
ve dos operiirlos das consrtu-
ções mecânicas, que Ja nbran-
gla um milhão de trabalhado-

re;i nos grjndes centros indus-
triais das províncias, ampliou-
se hrje 4 refrão londrina, onde

VEM AO BRASIL 0 PRESIDENTE
DA ASSEMBLÉIA DA INDONÉSIA

Tem razão o casal Steele N0VA tokque, Março --

quando diz que o objetivo das vlaJando por via aérea seguira
.vr,(.,-i,-.,^inc é a euerra. Se _n comfi0o de abril pnra o Hlo «o
experiências é a guerra, be n0 comc(;o ile ninil p
rão fosse, os governos ame-
ricano e Inglês teriam acei-
to as várias propostas sovie-
ticas para a suspensão das

provas nucleares. Os lmperl»
listas nao se incomodam qua
vidas humanas sejam sacrifl-
cadas. A guerra lhes traz lu-
eros fabulosos

A mensagem dos esposo*
ingleses e dos pescadores ja-
poneses tocam de perto o co-
ração doe brasileiros. Urge

que protestemos contra a3 ex-

periências atômicas que obje-
tivam o desencadelamento de
uma nova guerra mundial.

KRUSCHIOV
E BULGÂNIH
VISITARÃO
HELSINQUE

tjBLBINQUí", 30 (PP) - °
nurWchal Nicolas Bulgânin, i/'->
sidente do Conselho da União
Soviética, e o sr. Nikita Kru-
schiov, Primeiro Secretario do
Partido Comunista da União
Soviética, a 6 d? junho vindou-
ro farão uma visita oficial a
Plnbndia. A visita durará cer-
ca de uma semana.

Janeiro, omle chegara no dia •<
o sr Wilopo, presidente da As-
semblôia Constituinte «Ia Indo-
i„'*:'i e ex-primeiro ministro
ilêsse pais, une ora se oncontra
em Nova Iorque. O sr. Wilopo
dolxou a indonúslã a M de mar-
co em viagem rins palses ila bll-
í-opii Ocidental, Gra-Brctaiilia,
Estados Unidos c América Lati-
na. Antes ile partir, declarou «He
a imprensa nue "em minha via-
cem, estudarei ns constituições
dos vários palses e obterei livros
para ri Biblioteca da Assembléia
Constituinte" .

REPÓRTER POPULAR
IttEFMEí 22-8518

TYR0NE POWER
NO MÉXICO

MÉXICO. 29 (FP." Tyrone
Power, que se encontra nestn
capital, desmentiu os rumores
segundo os quais trnclonaria
conversar com a sua ex-espesa
mexicana Linda- Christian. Dc-
clarou o artista que era impôs-
sivel a recencilinção, acrescrn-
tando: "Decidimos o divórcio de
comum acordo e acredito que as
coisas est5o muito bem deste
modo".

Assinalou Tyrone Power que
não mantinha no momento qual-
qu:r romance, esclarecendo que
não pensava em se casar 1».;-
mente, concluindo a propósito:
"Acredito qu3 deis casamentos
representam o bastante". O ex-
marido de Anabella passara
três messs no México, trabalhar.-
do no filme "Tourin", baseado
em romace de Himlngway, de

que participam igualmente Ava
Gardncr e Mel Ferrer.

500 000 oprrárirs cessaram o
trabalho. Por outro lado estão
cm pr ve. ha quinze dias, 2C0.00Ü
operários dos estaleiros marlti-
mos. A cessação do trabalho na
região londrina atin;;e mais de
mil emprôsas da inrlústria acro-
náutica, automóvel, elétrica, etc.
Entr? as grandes firmas abran-
gldns pela r-ravrj figuram as se-
gulntes: De Havlllind. Hantíley
Pag?, Hawkers, Napiers, Vi-
ckers.Armstrong, G. E. C. Hro-
vers, Standard Tclsphoncs o

Sicmms.

Djacarta, março (Correspon-
dência especial) — A convite
du Presidente u Comandante
o chefe das força-; armadas
Sukarno. uma delegação r.o
Parlido Comunista da Indo-
nósia, composta dos membros
do Blrô Político do CC. dc
Partido, Aitlit, Lucrnan, Nio-
to e SaUirman, esteve no pa-
lãcio presidencial cm Bogor.
Durante a entrevista com a
delegação, o Presidente lêz
uma exposição sobro a atual
situai/io interna do pais e ex-
pi'imiii a esperança de que o
r.irtrdo Comunista desseo
seu apoio para a superação
das dificuldades do momento.
O Presidente fé/, considera-
ções também sobre a questão
da formação do futuro gabi-
nete.

A delegação declarou ao
Presidente qt'e a posição (lo
Partido Comunista nesse as-
sunto está claramente defini-
da- o Partido nuo levantara
a questão de rua participação
no gabinete, se a base désle
fór constituída pelo Partido
Nacional da Indonésia a pelo
Partido Nakhdatul Ulama.
Entrenta, se o Partido Ma-
chumi fôr convidado a parti-
cipar d0 gabinete, o Partido
Comunista exigirá a criação
tle um governo de colabora-
ção mútua em obediência ao
programa de Sukarno.

Êste programa, como in-
formava um tel.egr.amn ele
Djacarta recentemente publi-
cado pela IMPRENSA PO-
PULAR, prevê a constitui-
ção de um governo com a

GART,y^LI§BGA

0 Coiiialismo Português Burla os
Princípios da ONU em Tida a Parie

participação de representar»
tes de todos os Partidos poli-
ticos — N.R.i-

A delegação declarou que
considera necessária a deela»
ração do estado de emorg"-n-
cia no território da Ropúbli»
ra em vista da ameaça à in-
tegrldade dr^t.-i e ao recai,
descimento dns atividades sub-
versivas estrangeiras no pn's

No mesmo dia em que o
Presidente Sukarno recebeu
a delegação (in Partido Co-
munista. o jornal «Kharian
raldiat» publicou um telegra-
ma da Federação Central rios
S i n d 1 c a tos da Imlonés.a
SOBSI) dirigido ao Pdesiden»
te. no qual a Federação, em
nome dns seus 2.B00 000 mem-
l,ros declara-se pronta a
apoiar o cumprimento das or-
d"ns do Comandante-em-che»
fo e da direção das forças ar-
mndas do pais lidadas a d«s»
cretaeão do estado do emer-
eència em toda a Indonésia
para manter a integridade,
tln República e lutar contra
as atividades subversivas es-
trangeiras.

goza de direitos iguais devido a ser-lhe apli-
cado o estatuto do indlgenato. Assim pergun-
ta-ss: quem é que fala verdade? O senhor

(idmi-

0 Problema de
Pequenos e Médios

jiianciamenfo Dos
Proprietários Agrícolas

__*,_. ****** »*.« *^^!%±Z l Trabalhadores Agrícolas de Minas

Gerais, recentemente realizada em Belo Horizonte

COMISSÃO DOS PEQUENOS
E MÉDIOS PROPRIETÁRIOS

Do Temarlo: — "Financia-
mento — Distribuição de attlos
cambiais — Sementes, — Fer-
tlllzantOB. inseticidas (Vene-
no») — Maquinas agrícolas —
Preços mínimos para os pro-
autos — Securo — Silos • ar-
maüêris — Vias de comunicação

 Fretes — Escoamento da m.-
tn _ Garantia de mero-do —
Imposto Territorial R«£il —
Taxas — Coopcrativlsmo -

tXPOSICAO
"Rrstr*, *¦* diversas qBestfiefi

au» o Temfirio estabelece para
serem discutidas cm nossa Co-
•missão, uma dentre todas é, n
nosso ver. a mais Importante -
A QUESTÃO DO FINANCIA.-
MENTO

Atualmente, o financiamento
concedido pela Carteira de Cre-
dito Aítrlcola e Industrial «Io
Banco do Brasil, bem como
Banco Mineiro de Productto.
constitui 34 louváveis medidas
d* amparo a lavoura.

_ »xperi6nela, entretanto.
-«„ aconselhando modlflcaçBes,
necessárias ao aperfeiçoamento
da aplicação do crédito rural.

O financiamento, hoje. e con-
cedido na base do cftlciilo d«
produção e com a garantia ita
prftprla produção e n!io da hl-
poteca da terra como antiga-
mente, o nue significa uma evi-
dente melhoria.

No entanto, o finnnclamen o

parcelado, como é feito atua-
mente, exige altruma» modlti-
carOes, como sejam!

— As importâncias concedi-
5a« paroeladamente, nem sem-
ln correspondem is necessidn-
íei da produção;

_ TarmVm. a entrega do dt-
nhetro. em parcelas, na sede «o
Banco, acarreta despesas con-

..... .,-.—. vinei-ns segut-
«oslderâvet», eom viaB«n»,»~

da, e com o afastamento
produtor, do trabalho, ou o obrl-
n a se servir de Intermediário,
5u. lhe cobram romissBe. v*
¦nn* simples trahalho.

Xchamos que
«gsas falhas.
O-Jmas medldas_ ao
•Titre «fl **i11
"¦,"_!"o 

critério do parcelam.»-
iíVilli. <«"

— 50% no atu da ussinatura
do contrato e os restantes fi07o
do acOrdo cum as etapas do :>rj-
duçO-o;

II — O Banco devera tomar
medidas para tuzer chegai- o
dinlieiro ao produtor, pnra .|uo
élo não seja obrigado a se aíaa-
tar do trabalho;

iU — Simplificar o pr.oc«v~»
do empréstimo, dando melhor
orientação aos lavradores, a
exemplo do que já foi feito pela
Agência do Banco do liruull, do
Belo llorissoiite, quo onranlzou
equipe de funcionários, Uo '-,.-
muni acordo com as autorlda-
dPS municipais de cruln lugar,
que fizessem reunl8?s com os
lavradores. exemplificando o

quo era o crédito iiftvtiiola,
orlentando-os e ali mesmo .1.1
efetuando muitos contratos, pa-
ra Isso tendo levado todo o m.'--
tevlal necessário

Mus torna-se indlspoiisávtl
dizer mie rro -.sas ini.ldd.is nlo
bastariam. O financiamento
esta intimamente ligado
questões da assistência técnica
do seguro da produção, aos pro-
ços mínimos, a existência do si-
los e armazéns, bem como a»
problema do transporte.

A solução dessas questões
Implicaria na solução ue. seria
questão do prazo dos emprésti-
mos e, consequentemente, sen»
um golpe de morte nos açnm-
barcadores. atravessadores. es-
pectiladores, etc. Senão, veja-
mos- — E' multo comum. »'
época das colheitas, a baixa dos
nreços, forçada pela ação dos
especuladores. Ora. o produto.,
apertado pelo prasso do emprés-
timo. se vê obrigado r. entrega:

bacia das almas", a sua
Havendo silos a ar-

f-rno. ou niesníu
Coporallvaa (financiadas

poH, Govêrnol. o Banca rreitn
poderio receber o seu crédito em
espécie (parte da própria ¦¦-

lhettal ou musmo comprar
a praduçã». nn

mentos pelo preço de custo, ala-
gando máuiilnas c. sobretudo,
levando em conta a colabora-
ção da entidade que cliaremot
nestii Conforencia u das demais
que já existem e serão criadas
por todo o Estado.

Sobre o Imposto territorial,
cabe-nos esclarecer a todos que
a Constituição do Estado rre-
ceítua: „_ .- Art. 10-1 - 5 1." - "O lm-
nflsto territorial não Incidir!
HÔbro sitio de área não exce-
dento a 20 (vinte) licct;rr-.s
(cerca de 4 alqueires mineiros),
quando o cultivo sô, ou com sua
família, o proprietário que nlo
possua outro Imóvel.

5 .,,, „ o imposto de trans-
missão causa-mortls será pro-
^¦e^ivo, observando-se, para
efeito dc tributação, ntto so o
valor da herança, como o grau
,lo parentesco dos herdeiros ou
lo-alárlos e o seu nnmero.
§"3" — Fica Isento do Imposlo

lio transmissão inter-vivoa o
adqilirante do sítio a que se
refere o parágrafo 1." deste ar-

tlgo e, também, o do primeiro
prédio para residência própria,
não excedendo o seu valor ao
que a lei fixar.

54» — Para cobrança do lm-
pésto* territorial, proceder-sc-a.
le D em 1*. anos, ao levantamento
cadastral do Estado e classiíi-
cação dos terrenos, tendo-se em
vista a sua utilidade e valor va-
nal Sobre terrenos de cultura,
o Imposto territorial será re-

greSvo, de modo que pague
proporcionalmente maior .tri-
buto o proprietário que cultivo

Tr» 5 Na classificação a quo
se léfere o parágrafo anterior
não se levará em conta o valor
das benfeitorias, matas e sei vi-
cos do reflorestamento.

5 li ° — Ficam isentos do im-
posto' de transmissão causa-
mortis os herdeiros em estado
dè pobreza, quando a>.,•»«»«£
não exceder ao valor fixado em
loi"

Esta Tese foi aprovada una-
nlmemento polo Plenário da

Conferência.

LISBOA, março — (Correspondência os-
Dücial) — O govôrno Uo Sala/ar osta mal
colocado na ONU. Tendo aceitado os seus

princípios não os cumpre era parte alguma.
Para responderem às acusações1 contra o co-
lonialismo de que são alvo na ONU, os sala-
zaristas não encontram oulro argumento alem
tia ostaíada área de que não existem colo-
nias portuguesas, mas sim províncias como"fio 

as do Minho ou do Algarve, ondo todos
os habitantes gozam dos masmos direitos.

Entretanto, os fatos mostram bem o con-
trário. Assim pergunta-se. Será porque os po-
vos das colônias têm direitos iguais aos da

metrópole que ao fim de mais de quatro se-
culos de dominio português as estatísticas
oficiais de 195J somente tenham dado como
civilizados 25.000 negros de Angola e i.àit

de Moçambique numa população de respoeti-
vanrnte 4 065.248 e 5.6-11.000? Com este

ritmo civilizador quantos séculosL faltarão ain-
da para civilizar estas populações? Os sala-

zaristas que respondam.
Será ainda por terem direitos iguais aos

dos brancos que os negros de Angola e Mo-

** "Ê^t«™- - —• sste, «as*. sjfí-Tf-?

FraiicoNogueira ou o ministro do Ultramar,
nuo 110 mesmo dia declarava que, "Portugal

não lem territórios não autônomos porque us
populações das províncias ultramarinas ad
nislram-se a si próprias". Positivamente
governantes salazaristas estão ja a meter os

pés pelas mãos e o que eles não podem es-
condor é que o fato de terem mudado o nome
do colônia para província em nada modificou
as coisas.

Claro que não se deve confundir, do modo
algum a epopéia dos descobrimentos e o que
eles representaram para o progresso da Hu-
manidado, assim como o valor militar do-
monstrado pelos portugueses tle antanno eom

Preocupa a
Colômbia o

ercàdo Comum
BOGOTÁ, 2ÍI (FP) - O jor-

nal "La Republica" assinala. »

propósito di criação do mercado
comum europeu, que, nos cir-
ci-lor caleeirrs latino america-
nos exist? certa preocupação
polo fato de que os países par-
ticlpantes s? mostram decididos
a ampliar suas inversões na»
nações e posse:;õ:s da África,
em' detrimento do comércio com

a'Dolitürã"colonial, dc 
"rapina 

que sempre se- o. paises Utino-americanos, sen

guiramasto c!o possível qufe, re™,*"n,
Estâ1 verdade histórica foi deturpada pe- compras de cafr " °-'"'-

lo representante do Brasil na ONU, Sr. Gne- rtc. Não obstani
co em relação â sua própria Pátria, ao do- mular saus con
clárar quo nunca as relações entre Portugal gervadores colot

^Est^erTáde íüstórièa^íoi^leturprida pe- compras de café. cacau, açúcar,
 "¦"•¦ -•- obstante, antes de for-

comentáries, os ob-
fiuo nunca, as rciaçoss enti-c *run-ugn» servauores colombianos acaejwn

e o Brasil foram de senhor para escravo. CGrmcccr o "Modus-op:randi" d»
Os brasileiros de antes de 1S22 tinham uma merCado comum.
opinião diametralmente oposta. Nessa altura  _
:l escravatura era oficializada no Brasil. 

que muitos patriotas brasi-

to de 50.000 contos anuais. síõ"í'éita 
pêío atual governo português à com-

Será também, por exemplo, por ter dl- sac W o « 
£h G ,l£ oil cia. cobre

roitos iguais que um chofer negro na colo- 
^J™ quadrados, ou seja, qua-

„ias, fazendo o mesmo serviço que um chofer u ™ 
território de Portugal! E que

üahco recebe 6 e 7 vozes monos salauos.__ 
^*!|0™ interesscs dos monopólios norte-
americanos nas minas de diamantes e deA estas o outras perguntas que poderia-

mos fazer, que respondam se puderem os

salazaristas e respondam também porque nu-
ma população de mais de 10 milhões de ne-

gros de Angola o Moçambique não ha um um-

co representante da sua côr na chamada As-

sembléia Nacional?
O próprio delegado português na ONU,

senhor Franco Nogueira, em 4-2-57, ío. força-
do a desdizer-se ao reconhecer que. cm três

ias chamadas províncias ultramarinas, An-

gola Moçambique e Guiné a população nao

manganês de Angola e nas minas de man-
ganes do Goa? AcTfirn e ao cabo os imparia-
listas norte-americanos ao defenderem os seus

próprios interesses.
A despeito do furor dos colonialistas de

todas as latitudes, o sistema colonial dos-
morona-seT Nenhuma força no mundo pode-
rá deter a luta vitoriosa dos povos coloniais
o dependentes, pela sua liberdade o indepen-
ciência.

POSSÍVEL
GREVE GERAL
NA INDONÉSIA

DJAKARTA, 29 IFP) —O»
der comunista Dwipa Nuaatv
tura declarou hoje que os
trabalhadores de toda a Indo-
nósia haviam sido avisados d*
que deveriam estar pronto»
para desencadear uma grev»
cas0 o lider nacionalista
Suvvirjo, encarregado de íor-
mar o gabinete, constitulsM
um governo que não «tivesso
de acordo com as instmçoe»
que lhe foram dadas para
íoi'mar um governo de técnl-
cos.

na
colheita
mn.z€tip 'io
de

Através da Imprensa
vp __:

Diz o «Diário Carioca», no «d"«ríal? maiorIa esta

"° 
Tí^Z^lt^i*^ «O Ajusto de 

=ndo 
de*--^-A^r'^s'S|^»Hr^

braslíèlro, mas qtie o tentem como o diabo u cru,.

brasileiro para estender sua

para eorrlir!'
devemos Pr°Pr"

Oovfirno

w íí», m»!*****

túd^
ha-se dos preço;

mínimos estabelecidos, rai-o 1 '

interespe ^° produtor,
Qunnto a assistam ia tícnter

n f.n "rrra. srn- -ntes. fer-
tes. InuetlcMai, trator"

, ^»mats imp'"mi'nt"s Rrrtco-
^n».' |ii\Fiir>o" Imprescindível
,,« u Ministério » » Reor-tar.n
In Acrlouliura oassein » uten-
der molhor c r<-«'i-vio » mídlo
produtor disseminando postos
osia Int—rlor ?*ná*nüa tmsil»-

(estu-.lllr

AMIZADE

Adalgisa Nery, em <Re-
trato sem Retoque», na «Ul-
Uma Hora», comenta & po-
iitica de «amizade» que os
círculos dirigentes dos Es-
tados Unidos mantêm com
n Brasil:

¦tAté agora o governo ame
ricano de trustes se tem ser
Wdo de uma falsa amizade
entre os povos ianque e o

^«/«Afuf^tfilWWVrt

prepotência e a sua domi-
nação econômica.»

Muito certo, Adalgisa! Es-
tá aí o ajuste sobre Fer-
nando de Noronha, para con-
firmar suas palavra».

O CENTEO
Sobre os entendimento»

,,ue os círculos mais rea
1'lnnarios vim mantendo pa
ra formar um partido pr*
prlo, diz o «O Jornal»:

c... um esforço de con-
gregtw-ão partidária, tendo
por fim consolidar o centro,
em face das tendências po-
pulistas e nacionalistas quo
so acentuam mesmo dentro
das organizações centris-
tas-» „ „,

Deram a pista. Partido
puramente entregtilsta, 6 o
que querem.

SOUDAKIEDADE

O «Correio da Manhã»
continua tentando levar
avante o plano contra a Pe-
trobrás, através de provo-
cações contra o seu presi-
dente. Suas calúnias já são
conhecidas e não nos cau-
sam surpresa. No entanto,
essa de hoje, falando de si,
£ol de lascar:

«... jornal que todo o pala
sabe não depender de gru-

Êta solidariedadezinha bem
remunerada!

OS ESCOUHIDOS

JoelSob o título acima,
Silveira, no «Diário de No-
tíclas», comenta as recentes
nomeações que o sr. Jtiscc-
lino fez para representar o

governo no exterior. Extrai-
mos êste trecho:

«O sr. Juscelino vive a
cantar, nas suas arengas
cotidianas, um «Brasil mo

ço»... «mas na hora
inundar representar lá fora
«>sse Brasil adolescente e sa-
dlo, os acolhido» — como
se está vendo — sao o que
há de mais renresentativo
como caqiiexl» física, int*-
lectual e moral.»

Nossos leltore», »em Aãvi-

da, procurarão no dicionário

A RAIVA DO CHATO

O «O Jornal» transcreve o
discurso do sr. Chateau-
briand, feito na televisão
paulista, contra o sr. Ermi-
rio de Moraes. Nele, fica
explicita a raiva do Cliatò:

«... um capitalista priva-
tista,'um indivíduo aterrado
ao dinlieiro, mas tão inepto

tratar essa mercado-
.» «O dinheiro só no-ao

ria..

biliza aquele que o tem,
quando êie o transforma trn
uma força útil à coletivl-
dade» ,,

O sr. Ermiro de Morae»
não compreendeu que o »r.
Chateaubriand era a pessoa
capaz de «transformar» o ai-
nheiro numa «torça útil», »
isso o deixou furioso. Quan-
ta desconsideração a um ho-
mem que ficou tão «nobre»,
cometeu • tr. Ermirio.

BALÃO DE ENSAIO

dc Diz o «Jornal do Brasil»:
foram criadas comissões ei mais «*mto»o>« *• "•?

dando um gr-"»*»
quérito,' algumas gastando «""•?<£« 

^-'^ Palácio »
trabalho. Nem sequer, se reunidas, taocni .u»

radentes.»
asae o tom 

^ftW ^T* \ZÍr'^êS^^BHB
«be muito bem a que 00 m^»". r^taV«»Su 

o V
zondo que deu muito trabalho. Foi a que »m«*"£°" 

/
1,™„ 1aL mlnírin* atômico» • obripm o t»™™ •pos econômicos nacionais ou .__•_« zo«i««i «i«««> «»-"  --- ,

estrangeiros. Traduz, na 0 significado de fc»quexia» b]_n__ _QI, minMm atômico»
sua veemente expressão, es- tirarâo aa conclusfie» *f> nttnclar o» ac<5rdo» com o» Ertaooe

pontânea solidariedade temem uma nova refrega-
uma causa.» cessaria». „ „ .,,, n«,„-- **************

tt**#t****A**:t»M***>^^

rnldiw E. o» ••
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18o Verne Gante o «Oscar»
<!nm a premlncAn de "O r.d Tixlil ociiiesiilii nada monoa a-> «»sw do "Onçar**, «mcioi a »xc«»

iu* .. -A volta lio imiiiiio em •« it"» eliiso du« íiimoimi onIiuuouí tanto dlrogUo d» Anrttoli Lltvah,
om»", im Ingrid iiiimimii •* Vul para o iou rn.no qua 16, vlnim "O rjl • •ou» omojavn «o »oarj.

Srynnír » Aaadainb. do CWnotai Ktonflo rooorrtoi .t« bllliotorio. cn" Vul Drynnor. o vnlloio pt*.
Mie» i'iin'iimtuiir!.fieiis de Rounlnau um elenco fnbuloio nn- mio "d id " ou que a a roni-

lioiivwood nromlftva »n favurlte» <i» *» doitncnm o» n»m*»H .ir Can» matem de "Ana o o rei ria hii\.i",
Ba mo llitn de ciinrtlitatni ac» ilnfla», Paviii Nlven, Wernnniltl, nwom em ver»fl» tnuiitnl, eo«.

ao contrário Uo ano ChnrlM lUiyer, Mmloiio Plelrloli, «¦iilHiava tamltom 01 prímlMI
Melhor numlctil (AKrml Nowinan

nn
"Oioar".

David Nlven, fõhn Mills e Canllnflns em A Volta ao Mundo em
SO Dias, recorde dc prômios e dc bilheteria

•passado cm nue um filme ilmplei Frank Blnatra, aiynla Johlta,
tomo "Mniiy" -surpreendia a *.«- Martlne Cá.rol e multo» outros
du» com sua prcmlaçtlo, De».a diue aparecem apenas alguns no-
vez o realismo e a simplicidade gulidos) Mllio oonaogulu recriar
cederiam lugar ft fantasia e ft o.v, a fantástica aventura ile Phlluri»
obedecendo, porém a um critério Kug salda da psna ilo mais mula-
<iuo "a prlorl" nos parece Jii"to, cIoío tantnHlsln »lc todo» o» tem-
«xccçllo feita a omissão fts quall- po» — Jullo Vcrno.

O» prfmlo» iIm "A volta ao
foram os w»

Ki-n li.uiiy», mnllior dlreclo do
nrtu • üooornSao tl.yl» Wheolar
n Jolm l.rmilr, Wallor M. Joott

Paul H, Knx, o» dnl» primeiro»
no «ct.*r de nrto o» illllino» .»m
uccornção) « finalmente mollnr
giiurdn-roiip» tlrenà Hliaraff).

0UTI108 PRÊMIOS
Para a melhor dlregllo Oenrg*

Hii.vi-n» rernbela o laurel p.lc
«eu tinlullio nm "Cllnnl" (Ul-
(tanto), (ju" '••.pulha 0 rcnmliucl-
monto "oficial" du aua ca*mcldu-
du que deveria inorever lecom-
pcnHa por «uu» filmou anteiloro»;
"o« bruto» tambom amam" e
"Um limar nn mil",

Anilmny yuinn lurproendla
eom aua Indicação como "melhor
coadjuvante masculino" (BÒdo de
viver) e também Dorotliy Mnlono
como "inellior coadjuvante femi-
nina" (Palavra» ao vento).

O "melhor filmo estrangeiro"
consagrava "Nn estrada da vld-i"
(La Strada) do Frederico 1'elllil
e ft película do eoinanilnnte Jac-
que» Yvc» Coustcuu, "O mundo
do Silencio" mereceu o prêmio
de "melhor dociuuenlftrlo".

aw^*fj»E^^*g'^|^ji*^ffjgt^HW( mundo cm UU dia»

m^-3tumWJÍaam*Í. IMJMtM

m\* ^àmaW^mtW
m?~~ J^m% ¦^^é

B*^^f ^^J JÊLát ai

FESTIVAL TAJIK EM MOSCOU mm ÍPP

Uma cenu do 'ballct" "Dilbar" 
qttt a Casa dn ópera t Bailei Tajifc apresentar A durante o Festival

de Arte Literatura Tafik que será realizado un nfou*ou

r*>^»(y*t/*»/*«>*t/>***>>*»*)t»*'^*»»»y>*»»'(*»*»»»*>#*»>*»^»«'l>>**^^

Literatura e Arte
'•S/**^\*^»»^/*a*Sa^r»A*»^.^l

Genaro de Carvalho trará Usado do ponta do vista do po- não por meio do elogio fácil,
da Ualtiu. as aUQs tapeçarias vo trabalhador, à custa de próprio das Igroglnhas inte!*-
du temas alegres o simples que . cujo suor e cujo sanguo foi
serão exibidos no Museu do' construída a riqueza nacional.
Arte Moderna desde o iini 41 Uma classe nova, a classe

operária, está em condições de
realizar essa obra. Leôncio
Basbaum propõe-se a inter-
pretar ã luz do marxismo os

Mikc Todd o produtor milionâ-
rio — 5 prômios por um só filme

— graças a fúlio \ 'erne...

dades patentes do "f"."do de *.".-
ver" a liem realizada hlografln do
Vincent Yan Gogli.

MIKF. TODD RBCBBB
cinco rr.Eiuos

Revivendo
ífillo Verne,

a famosa obra ile
"A volta ao mundo

Anthonii Quinn reviveu o pintor
francas Paul Gaugüih e foi con-

siderado melhor coadjuvante
1

gnlntcsi
Melhor filme, Melhor partitura

musical (do falecido vut .r
Voung), Melhor clnegrafln cm
cOrça (LIonel Iilmlon), melhores
cortes
Weathenvax).
O "r.KI" BltYNBR E A ' TU1X-

r.KS.\" BBRCMAN
Bnnuanio "Anastácia" propi

Ingrid Bcrgmnn segundo "Oscar"

em Anastácia

No terreno do curta-metragem
Alhert Lamorlsse com seu "Ba-
Ifto Vermelho" foi considerado"mellior escritor original" c
Stephen Bosustow famoso des..-
nhlsia c Inovador de dcsenbna
anniindo», tinha seu nome In-
cltitdo entro ns permlnilos com o
"melhor curta-metragem c.ltvi-
ca" (Mr. Magoes 1'u d d . e
Jumper).

Uma ftniiM omlssUo, a noiiso
ver "surprei ndento", tiz-íc son-
tir — a não prcmlnqllo de "Sfile
de viver" que merecia um piv-
mio ft parte como a tentativa
mais síria do se fazer uma cine-
biografia c tambím das mais
bem realizadas soli o ponto du
vista cinematográfico,

O Calor Não é Problema

ui- abril.

O dosenhluta Lotliar Cha*
rox. de São lJaulo, vai inau-
gurar amanha as 21 horas, na 

' "fatos 
compreendidos no perio

i'utitc üalorio (Avenida do de mm se ocupa, sem dei-
Atlântica, ao lado du RianJ | .\ar de remontar, naturalmen-
uma mostra de sua arte. que te. As suas raízes, desde os
pertence ao movimento dos' primôrdlog do povoamento,
concretos. I Citando Marx. o autor destaca

n Importância dn História, na
Uma intensa inovação dos função nüo apoies de inter-

amentunos sao os quadros' pretar a sociedade mas de
aluyadua por més. Museus e contribuir para tmnsíormâ*in.
colecionadores galerias e ar- A iniciativa é daquelas que
tislus oferecem por pi*eços, merecem todo o e-_ .imujo.
múijicus obras de artistas con*
temporâneos como Leger, . ,UBnç nE VM afjn«
Kke. Orozco, Míró de artistas LlfnOS Dt TULAfiUU
locais. Esse programa, bem FONSECA
oriciuuúo, permite o contato rwnoiiWH
do povo com obras do valor j Kecebems do Sr. Ychndo Fo.i-
e o estimulo ao trabalho de! acch- "orltcr dc Vitória da con-

MUSICA FOFÜIA)

fIRHANDO CRU.

NOTA — Na Oil.on nos garontern >iu»? >>«'niiú d*s i o m.w
o novo disco de Dorival C.iyininl ,.c,.i o üiamlf. (UC*j i 0%
cidade Tiinuiilus pcln cui-iv*iiliidi- li.iiiuiio» d»- oinlv n «Síu-
diuiv da Bahia», uti.' realinonto mciocu cs ptognóitlcoi, Nb
outra tece temoa outro iitínioro Inturcssantc, «Rotla.pl&o , t<
«utor o Intúrnreto (• Dorival, que nnda, nem dúvida 'iis"."..".!»
com -i «bula branca.,
;t:iui'M i.is im Km,

L.iiirindii Aimcldu Quavtot, com tjtn •siiiin».*.
Esto 6 o álbum d.i l-nslflo Jokí, otlitado em ivtn v-Ui*.',.,,

do número PJ1301, Laurlndo, DrtiBÜelro, tiú dta anos «Mm ...*
Ksiad.i:. Unliios, ondOi sompro quo hft oportunidade, Iri s^u-
mu coíhii pola dltusfio ila iu.***-.-» iiiú.ilcu, o 'tuc 

quer iiU-:c dn
Brusll tombam, fi file um grando músico, do urojotído nnquc.
pais, tendo Integrado a oiquestrn do Staci Konton, o ijii.? .
dl/er multo, Iníolizmcnte aqui em sua uÃlnu Laurli <io i á ,
lem siquci a projeção que alcançou .ms Estudos Unidos,
Nesto ãlbum vamos oncontrn»I6 om orando forma, nconpa
nhndo pelo saxofonista üiut Slmnk, oulro grande músico, dv
grande cartaz.

Allíis,, a maior aurpifiaa do álbum o a ns.-.liiiilai;iío por.feita quo Buil atlnfjlu, quanto no espirito de nossas melodias.
Suas Interpretações estão eivadas dc um profundo sentlmenii-'
técnica perfeito, e ritmo,

Laurlndo aproveita o loiiRplaylng para difundir alguruoi
de nossas músicas, pois das 14 músicas oito sflo de autor*»»
brasileiros, como Ary Barroso, Plxlngulnha, Humberto Tel*
xclra, Luiz Gonzaga, Peixoto, nadamos Gnatall c o própruLaurlndo.

Com n crniule venda dc bluaAea
dn Anmiir.v: tlliisArs dn frnxRla

(Rena Üuccioro ê Paul *»llr''1 <r» 130.00 - ISO.oa -(i.cnt. «uggiero c i.un ;gM|| niusBea Bember» Cri 80.00
o uma enorme variedade de pu-
drôen ft kiiii »*>*»r(ilh;i Hua dn M-
fftndega, 318 — I' nnilur — Un»
Vinte rie Ahril, 1, l.njii llun Jnsfi
Maurício, 280-A — Precoa espe-

em SO dias", o produtor Milce clonava a Ingrid Bergmnn o seu ciais.

K.Ttmb&ito Apresenta

NOTICL-vRIO DOS CLUBES
E ESCOLAS DE SAMBA

£.?. TUPI DE BRAZ DE PINA
Será realizada hoje a Assem-

Meia geral do Tupi de Braz
de Pira par-» a ileirãn nn nova
diretoria. Entro a? chapas
a»irerentr>.das figura r •»»* -.ho-i-

ção. oue tem a seguinte '"•rna-
r.izaçrio: Presidente, Aimar
Justo cTa Rllvn; vice. Raul Car-
Jo? da Silva, Io tesoureiro,
Frarriscr. Gonçalves Coffone:
2". Jcsó Le'tr>; secretário: 1",
Valdir dP Oliveira, 2o hvÍ7.
Co=;'a: Conselho Fi^c-il — jc^é
Matias dp Souza. Ruthembcrg
F IT' !ra Alves, 0'ávin Carlos
da Silva o Laerte Ferreira Ro-
cha: D"iartamer.'.*o Social: An-
tonio Vicente Fcrre'ra, Nil'r.n
Josí da Slva. Srbistfín Gonçal-
vn~. Duarte. Geraldo Canino», c
Jor,-*e Jtwtn da Slva: Zolarlor
Cr-r-l: Matioc] Fernandes

BLOCO FILHOS DO MAR
A diretoria dn Bl-cn Filhos do

Mar tvndo ?i frente Frnncoliro
p o ten»"*ite .Tiiüo. rec"r)eion.irãn
)io1p todos nq nnrticinnntfs quo
tem^-am paríe no último car-
naval com uma fo-.to-a feijoa-
dn. Coita pela sambista Anr.lia.
Lo"o dppr's a cobra vai fumar.
prrr»ue AstrnnJldi, Cloíilde.
Adnloisa. Nadir, Dora, MilVon,
Tolnho. Nono o outros mais. so
acabarHo rn sala". Imprensa
Ponvl-r rocebeu amável convi-
te e lá e?'ará rcnresentacla p-lo
nosso comnanheiro Newton
Silva e o fotografo Cario.-.
E.T UNIDOS DE VILA ISABEL

No próximo mês do abril, vai-
se reunir o Conselho Dsl.i.bpra-"Mvo t'a e-rola de samba Unidos
ds Vila Isabi 1, raiando será i.i.
d!c-^'.a a nova cTiretnrSa mi, vr.i
rege-r cs destinos desta boa cs-
cola.
ASSOCIAÇÃO DAS ESCOLAS

DIS SAMBA DO BRASIL
Foi transferido para o dia 3

do abril <-om Inicio às 20 heras,
a assembléia da associação 'Ias
escolas do Samba do Brasil,

E.S. UNIDS DA CONGONHA
A escola de samba Unido.- ria

Congonha [.ncontra-se dc luto.

fundador e ex-Pres!dente. Ga.
biicl de Miranda, ocorridi ia-
bado passatTo.

CASA DO GAL1CIA

A Casa do Galieia oferece-
r.ó. hoje um grande almoço, em
homenagem ao quadro social
o aos convidados. O início do
mesmo terá inicio às 13 ho-
ras e foi organizado pela seção
de festas. Das 19 às 23 horas,
será oferecida uma festa dan-
çanie. Os organizadores da tes-
ta, está na cabeça o sr. Fran-
cisco Durães.

GALERIA DA VELHA
GUARDA DE MANGUEIRA

A Galeria da Velha Guarda
de Mangueira, comunica aos
seus associados que se reunirá!
em dia oportunamente marca-'
do, a íim de tratar de vários i
assuntos, como sejam: Regu*
lamento da Caixa do Emprés-j
timo, tabelas para a Caixa
Funerária; estudos para aqui-
sição de sua sede definitiva
instalação do um posto medi-
ca, organização do Torneio Es-1
portivo, data c;n que r:\-it rea
lizada a «•cureão ko Esta
Uio (Pique-Niquc), eu.

compareclmento de todos o.--
dançarinos, das 19 às 2 horas
da madrugada.

ORFEAO PORTUGAL

Hoje, domingo, das 20 às
21 horns, será realizada na se-
da do ©ríeão Portugal, à Rua
do Senado, a festa da < A Noi-
te do Tango», que so prenuncia
dos mais brilhantes.

CORRESPONDÊNCIA

Poderá ser enviada a IM-
PRENSA POPULAR, Rua Al-
varo Alvim, n. 21, 22' andar,
aos cuidados de Newton Silva.

artistas pouco conhecidos.

HISTÓRIA* SINCERA
DA REPÚBLICA

DE LEÔNCIO BASBAUM
«História Sincera da Repú-

blica o o novo livro do escrl-
Uiy Leôncio Basbaum. Em
substàncioi-o prefácio o autor
aborda o problema da histo-
riografia no Brasil, acentuan-
do que a. história pátria só
tem sido escrita ato hoje em
função das classes dominai!-
tes. isto ô, dos escravagista^
e seus sucessores, todos ôles
grandes proprietários de ter-
ra. Cita os mais típicos dos

í historiadores contemporâneos.
vinculados aos interesses de
classe e portanto à Ideologia
dos latifundiários: Oliveira
Viana. Pedro Calmon e Gil-
berto Freyr.- Já é tempo —
afirma --- dn que o desenvol-
vimento da sociedade brasi-
leira soja documentado e ana-

qulstn (BahlRi, o ofcr:c|m:n-
to dc alguns livros de sua au-
toriu. entre os quais salientam-
-sc os d;, timio "Elnsteinl e o
Reve.se do Universo" e "Dsus

te salv.:. Egito". Ddxamos
aqui nossos asrideeiment:s ao
Sr. Yolaiulo Fonseca pcln sua
oferta.

VENDE-SE
UM TERRENO \
Vende-se um teireno »lc j

22ms. x 5Sms.. sit udo à rua í
Clara de Araújo, ejijulna de !
Hilda Franco — ísíai.âí* de |
Andrade dc Araúio.

E' um ótimo iKinto paru !
instalação di qualquíi espécie <
dc Indústria. í

Tratar con. o sr. Severlano. !
diariamente na P^a. S de Maio (
— Rocha Miranda — Ponto ',

, de Taxis - D. Federal. J
L. <

ctuais, mas através da dlscurc
são e da critica baseadas cm
novos c cada vez mais sérios
estudos, que contribuam para
reforçar o conhecimento da
realidade brasileira cm üvus
múltllpos aspectos.

ARTE E CULTURA EM
"FESTIVAL BALLET"
Cultura o arte estilo multo tiem

rí-prescntatlns no 3." Festlv.Tl
Mundial Ue Filmes de Dança,
a ter inicio cm s ile abril, no
Audlttrlo da ahi. "Festival
Ballct", o seu titulo ressurre
nK..ru com tiovn coletânea dos
melhores "Bnllets" cm cflfs,
recdm-tllmadoa na Europa, Es-
tmlos Unidos e Oriente. Trata- e |
de autêntica viagem cultural pelo
mundo da dança, cu]os mfrltos
du divulgação sfn> valorizados po:'
narrações nun antecipam cala'
balindo, esclarecendo o» prinei-'
pala motivos para a perfeita om-
preonsAO. OltO seríio oa espeta-
culos por assinaturas e o Inte-
ri-sM- dos que têm procurado

I as inscrições na A. B I. (sítlmn
andiir) fõla om favor do grandHí

i fxlto nuo consagrara a nova sc-1
tjuôncla.

¦â i^at ^^^*^í*vJt$f93Êlmrm\w• ¦ 
'*• 

iyy-'-
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Ucsdmmo. Angu \iui Fobias.
N F. R V O S 0 \S insônia .'Vrifabiüduífe Ner¦,,J" * uuu;u uosismo. Sentimentos de in

ttriondade e rnscuurança. Idéum de fracasso Esgótamen
eo. Dificuldades sexuais no homem a na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEVRõ-
ricos.

Dr. »J. Orabois I ^^CA PSICOI»ÔGICA
.vi*?»;ii.ru do 'Society 

jl-yi the Psyt-.holorji-
•Ml &tudy oi Social
issues" - ü. S. A.

«tUA -4LVARO ALVIM. 23 -

13.' ANDAR - TFL.: 52SCAS

I ti U t II li :9 Uiariamrnt»*.

COOPERATIVISTAS
FINLANDESES

NA CHINA
Pequim, 30 (F.P.) — Nove

delegados de uma organiza* j
cáo cooperatKista finlandesa
chegaram à China, a convite |
du Federaçáo Chinesa da
Suprimentos Vendas Coopera- i
".ivas. A delegação ó chefiada I
pelo presidente da Federação |
de Cooperativas da Finlândia.
sr Harri Rautavaara, dela
fazendo parte, ainda o sr. Jal-
mari Laakso. presidente da
FederaçSo Central da.» Coope-
rativas de Consumo da Fin*
lándia.

-x*.. ^^J»v»vt<•'»/^/>»'*»«»>»/^»^»•»*»»<*,»

Aqui está Caubi Peixoto, ou Ron Coby como e corJtccW.í
nos Estadjs Unidos, o artista que mais grava sucessos para n
RCA Vicfor. Segundo anunciam Caubi deverá fazer um fíí';;o

naquele país, e será dentro em breve

Damos abaixo as notas que
conferimos às várias inter-
pretações, estando assinala-
das com um (B) as que são
brasileiras.

Atabaque (B) .,..5
Speak Low  4
No no (B)  4
Amor Flamenco ... 3
Acerte mas 3
Hazardous  •-.

Baa-too-kce (B) .... 5
Stairway to the stars 4
Noctambulism .... 3
Bine Baião (BI .... 3
Inquietação iB) .... t
Tocata IB)  -1

Terra seca <B) ....-!
Carinhoso (B) :¦

Como se pode observai a*3
faixas mereceram notas tf*>
tres a cinco, o que dá uma ba-
Ia média, mas queremos eu:.-
ferir ao todo, isto é. ao LP ir.-
teiro, a nossa maior nola,
CINCO, por tudo que isie

ii I álbum representa para a :!Cs-
sa música.

y- i Garantimos aos leirorss que
i st tivéssemos a hábito de dis-

j tribuir estrelinhas iCopy»*-á i right Sylvio Tullio), coneedr
'.i; 

| riamos a Laurlndo uma autên-
I tica constelação, e seria me-

• á recido.

*.^>»»»»>^»»*»i'»«»»\»»*»»»»«>*i..

Noticias dos Estados
AUXÍLIO PARA VITIMAS i zando o Prefeito a contratar do município, já que a firma

DAS ENCHENTES os respectivos serviços com concessionária de luz e fôr?»
SALVADOR — (Do corres- firma construtora local íoi desta cidade não tem tido aos-

pendente) — Foi aprovado na aprovado pela Câmara de
Assembléia Legislativa balaria , readores.

ÍI K Ilili PElü PSÍíulH LÜ
Nossa reportagem esteve

em visita ao vizinho munici-
';io fluminense de Nilópolis e

;;*, | teve oportunidade de verifi-' 
j car o estado ne abandono em
! que se encontra aquela ei-
j dade.

A maioria das ruas não são
•conservadas pela Prefeitura,
] mesmo as vi.is principais da-

No próximo dia 2U, eoroplc- queia cidacle. E' o quo aconte-
Iara mais um aniversário, umicu pur e.vcmplci com a Ave
dos grandes o _ ísrvoroacs ba-jnidn Getúlio cie Moura, pura-

As ruas daquela cidade não têm conservação — Não há quase o reco-
lhimento de lixo — Apelo ao prefeito locai

NAO RETIRAM O LIXO

ANIVERSÁRIO Df>
NASCSSÍ/íWTí) DK

MANGUEIRA

A coleta de lixo também
não é feita pela Prefeitura tan-
to nas cas:; residenciais co-
mo nas casas comerciais. Fa-
lando ao nosso repórter, mora-
dores locais afirmaram de que
não existam caminhões ou
mesmo carroças para aquêlé,
serviço. Face a isto, sáo os I ™ martírio para a população

honrando assim, o mandato
quo lhe foi outorgado. Desde
que a Prefeitura conserte de-
vidamente as ruas. tapando-
lhes os buracos que se trans-
formam em poças dágua e re-
guiarize a coleta de lixo, ha-
verá vm:\ sensível diminuição
dos mosquitos que infestam a
cidade e que .-.ão um verdadel*

o projeto que abre o crédito tle
dez milhões dc cruzeiros para
ajuda às vítimas das enchentes
ultimamente ocorridas no Es.
lado.

PRODUTOS BAIANOS
PARA OS MERCADOS

INTERNACIONAIS
SALVADOR — (Do corres-

pondente) — A possibilidade

PARANAGUÁ CONTRA A
ENTREGA DE F. NORONHA

PARANAGUÁ (Do corres-
pondente) — Com várias cen-
tenas de assinaturas do povo
de Paranaguá, entre; as quais
figuram as de destacadas per-
sonalidades e lideres sindicais,
íoram enviadas mensagens ao
Presidente da República, ao

da colocação dos nossos Produ- ] General Teixeira Lott e à Cá

ibilidade de atender ãb
géncias locais.

exi-

NOVA REDE DS
CAO

ILUMINA-

moradores obrigados a jogar
o lixo cm um terreno abando

local.

talhatloros de Mangueira, o ve- |L>]U á Unha dos trens que está nado. ao lado da linha dos trens
terano Alberto Francisco Nas-'
cimento, mais conhecido cer.io
o Nascimento c!o Mangueira. O
aniversariante receberá em sita I dos passageiros de ônibus e
residência, á Praia do Icaral, | lotações qüc por ali circulam.
efusivas manifestações, d

cm pè:;simo estado, havendo
enormes buracos no calçamcn-

cóloer.nilri em visco a vida

seus companheiros
admiradon s.

CAVAI HES.UOS DO
RITMO

que pi

OBRA PARALISADA

No trecho que vai da Es-
ta -áo de .Nüópolls em direção
á Nova Iguaçu, a Prefeitura re-

1 solvctt calçar com paralelepl*Na próxima tôrça-fciru, dln I nf.r*;Si issa na ma|s ou ,iy,rn;i
3 na Banda rio Portugal, serájg meres. Este trecho tem uma
realizada uma festa de i:i!c.'a-1 oxtensiío de apenas 500 metros)
Uva dos Cavalheiros do Ritmo, I e não so sabe porque, até aqo-
em homenagem ao glorioso !j. ra não foi terminado o servi*

com o falecímon.'o ao seu sócio-I Jorge, A Comissão solicita '.'leo. A parte já executada nfio*^m^»mS3ám^«^ i foi feita rorrt os 
'necessários!

f. i cuidados, lendo o calçamento:
^cedido e já so verificando'% 

buracos, Com relação á pane (-;• não terminada, quando cho'
':< se transforma em um ven
'Á deiro lamaçal.

fazendo com que haja naque
le lora! focos de moscas e mos-
quitos.

APELO AO PREFEITO
Por nosso intermédio, fa-

zem os moradores daquela vi*
zinha cidade, um apelo ao Pre-
feito para que cuide da saú-
do e do bom-estar do povo,

PUSKAS
Amnury & o IHiska*» duí UlUüQe-n

pois tem blnsòc», desde CrS 70,(10.
ISlusües ilô Cambraia do !i*>!t.> (ri!
450,01) ISIUSücs Pclf de «vo ( rS
320,01) e mais .10 tlp..n ds- tilr.süeo
»)(» iAiIms as padranasens r pvcçou .
sem rompôtidori»! Ati-ncãtí: on,çoft | prOVOCadâS
ospíxtlals pnrn revfndedees Run
ila AlfAiuIosa. 318, i> andar -
Rua Vlnto <!•* .lhrl), ., Inl* 1". n«
Penha. Ituu José Maurício. 280-A

,à
(TONE: 22-3070)

Casa Comercial •— Vendei»e
p Localizada em ótimo ponto, cm Madureira, especia-

| lizada em material elétrico cm geral, Rádios, TelevIsSes,

il tendo .uma oficina bem montada para consertos. Prcco

| base: Cí$ .100.000,00, estoque Cr$ 350,000,00. Tratar com

I-o ãr. Melo, a Rm» Doniinuos Lopes, 682 — MADUREIRA. ;

IJ

AMIí-Q, Uiilne :i recomende aos seus amtgoa e parentes
nossa seçdo de 'PEQUENOS ANÚNCIOS" a
CrS i0,0í> poi va, atê fi linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque tz.soyo e soHciíe
iitVonnaçóes sóbre cojíic. anunciar com *?;i*ií<.. ..-
".-o*»/5*)!ÍO(TT)?eU<").

tos noa mercados internacionais
foi o"iscuiida cm reunia" da
Associação Comercial. Con-
quanto houvesse um dos indus-
triais presentes atribuído
chamado
principal causa que imrx.dc o
desonvelvimento das nossas ex-
n.rtações, é evidente quo o inai-
or entrave a essa expansão re-
side H.s dificuldades criadas
pela Governo, pressionado pelo:,
monopollslns americanos, ao in.
tçrcambin comercial com ledos
cs países, especialmente os do
campo socialista^ onete são
riWiides aa possibilidades de co-
locação cTcis produtos brasileiros

NOVAS INUNDAÇÕES
NO PIAUÍ

TERSSINA — (Do corres-
limvjcnte) — As inundações

pelo rio Gurgeia,
| om conseqüência das pesadas
| chuvas que vêm caindo nesta
I região, causaram enormes cia-

no:; às lavouras dos munici-
pios de Castro e de C. stino.

NOVOS PRÉDIOS
ESCOLARES PARA

PvORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE (Do cor-

respondente) — Vão ser eons-
truidqs cerca de 190 novos pré-
dios escolares nos bairros des-
ta Capital. O projeto autori*

mara dos Deputados, em fa*
vor da anulação do ato de
entrega da Ilha de Fernando j
de Noronha aos belicistas ame-

ao ! ricanos.
confisco cambial" a ! ENERGIA ELÉTRICA PARA

UNIAO DA VITORIA
UNIÃO VITÓRIA - i Do jcorrespondente) — Paira a |

ameaça de entrega da queda
de Salto Grande ã Uonil and
Share, o que, se concretizado,
virá prejudicar seriamente o
projeto de instalação de uma
usina para aproveitamento
daquela força, conforme reso-
lução do Congresso dc Muni-
cipios do sul do Estado, recen-
temente realizado. Enquanto
isso, lutam os industriais des-
ta região contra a escassos de
energia elôtrica, que vem im-
pedindo a expansão industrial

MANAUS — (Do oorrísse:-..
dontci — Embora ainda em fls*
da concorrência a construcio .lu»
usina, para fornecimento de *c*r»
81a clÊtrlca a esta Capitai v:»J.
ser tn!ci:ula a instalação da rM*
respectiva de distribuição, a car--
pi du Bul-Amerlcana do Eletrl-
cidade H. A., tlrma paulista v<*js-
cüüora da concorrência púb:í.;2í.
aberta para aquele tlm.

TROPAS PARA GARANTIi
DE POSSE

SAO LUIZ — (Do corr»i3vioi-...
dente) — 1'ara garantia da dos»
se do novo Prefeito •» Vlee-Pre-
feito du Penalva. o Tribunal tt.'*.
Klunul Eleitoral requisitou au C?o».
vêrpo do Estado o envio de troiu-j
da FOrca Estadual.

CASTANHA DO PAP.A
\

RELEM — (Do corresiionr.àii"
te) — Objetivando a defesa A)
economia do Es .do, no que d!M
respeito à produção da castanha»),
o Chefe do Executivo para«n*.-i
solicitou ao sr. Presidente da Ri-»
pública e ao Mlr.lscéric. das S*»
liçSes Exteriores a exclusão ot,-
quele produto do acordo comes--
r!al firmado entre o Bratil 'e iu,
Bolívia.

A. CAMPOS
(Cirurgião-De.níista)

I Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c opcn»ç»3«s Sn j1 bílea. BRIDGIíS FIXOS E MOVEIS (RoaclO eom material
garantido, por preço» razoáveis. Consultório: Kua do

; Cartno n. !», sala 1)01 - Segundas, quartas e sext»s-fclr»s,
 Telefone; 530225 

NA AV. JIIRANDELA i Por
i igua ei icrrí

AIENfAO!
I cruzeiros, venío Meü

.0 IO.; cruzeiros rr.er.* 'CSíio ^Sl°
I s.is ser.-, juros, loca! ajradivel,' 

attra lm- «"mu ie praia, rratar na «Bar-
,if» Nilo.' !'iíí- í:e! lins Terreno»-» na Tra-ae »>?*9 vessla ds Unha íérvdA- Junto da

i polis, quando chove um pou-. Estaca» do Campo Grande, ei
| co mais íorie, se transformaj Joaquim costa ou Jos< Maria.
I em- pequeno braço de mar, im

OBlUUXAt — CABEr.ERSISO !
Atende í- domicilio, deixs.:- :•~ 

1 S4-fe32S

. A Av. Mirandela,
. ;,j i.ponarite via públicf

pedindo a locomoção de podes--l-eisa-se; Que tenham 
^trêquesfã

jtir.to us padarias, armazéns, n-il-
| tnndiis, piipelarlns para venda de
| papsls e suntiin cm geral . Co

'três 
por aquela avenida.

.-IA!H*rtEIR.*. ELÉTRICA
Coasertam-se .Rádios, relev:-

sao. riefriijeràdures B'•'Maqulsia'*»
de Costura. Vendé-sè n.àtertal
elétrico om geral à aceita-se
or.comen.da de o'.aea* esmalta*
das

L. R. áe Melo - Rui» "Do-
padarias, armazéns, n'-i!-! mlngos Lopes, 683,.- Maduralra.

ORATÓRIO QUÍMICO IND LTDA
Pedidos; "Rua d» Conceição, 74

ABUSO m$ GARROS
. .. OFICIAIS
Na nuitu do ontem, íts 2 h.n .-

da mailnr;atl;i. foi ylato nnmiln
n.i rifa Francisco Si, em freme
o.o nÇmero 38, em Copacabana.
o Jiiin pertencente & Preíeltwa.i
d« rtomero 9-64-46. |

Como He poda observar, os Bbu- i
;iori doa carros oficiais prossegue. I"Mas. nós da Imprensa popular, i
estaremoii sempre alertas naru '
'evurmos uu oonhecimento nti31
auiori^MílcH e do çúblifío. *í8t«»í;

(Ii> Kl'.:. Rua Ncrv.-ll dc
. 331
-ii". Ni iuii ,

(i* li ti 'iu ii
|.. v ,.¦ I l-l |.

nul'nm.1. mi' ¦
apenas um pequeno capital damos
to.liis os tiucumentos e t"tlo o ma.
lerlal necessário o um ccp.ico
competente para :rcln-;i o caní»-
dato Maiores esclarecimentos e
trr.lar diariamente ti Rua Méxt-
ce. 31, 13» ãntinr, isiurjo 1.304,
si I). r.u escritório. Sr Waldir,
D. Freitas, rsnnnsavc: |.ur íste
s;'tor, das n fts 12 c ilnj 10 ns
SO lioras N F... sr.hH.lo n&o

TEIlltliNOS EM SANTÍSSIMO
Com iii;uii. ruus .isrnliiiil.is s-¦ .. iühi.is, lu «In I.IrIiI

.ai.- sí'1.1 ,.: .i .' i-.,.
ei ;ili- com .lust' Cuj.u.i;. ¦illarla-
monte 1 rua Cbmcnté Miiicucs. '2
— Rstacao do saníls3lm'j._

GELADEIRA \ORTE-
AUJEIIICANA -I

Silenciosa cm pertelúi est..i!o, l
vendo negócio <lo ocasia... orce»
base Cr$ 2D.000,00 - prego dn <
!»racu CrS (JO.000,00 - ver o Ira- I
tar « llun Maria Freitas*, 11 —
t» andar — sa!:i V02, (fas S ^s I
i» hora» — Mnrturelri*

V ^ "

£ôpa$ ê

>AXLÚ

,* » h n—

I CstUõf

COPAS E DORMITÓRIOS
RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RIJA CA0BÍ. 265 (ANTIGO 63) ÍÍUÍA
{V Rua Depois da Estarão!

• *. i - ¦ i *»., • vt'•^¦wjnia.Tfss *i

I

i
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INSEGURAS, AS C0HDIC0ES Iwidãsindical]
OE VÔO DOS AVIADORES CIVIS
Hfrirtot apirfadisslmos — O trlpiHinti tem qut dincar a muilea do

pitrit para garantir o emprego — Esti merecendo uma atenção "a

tadka aérea" uma atenção eipecial — Mum acidente com um avião
da Real-âirMla > Wwlacáa |i oitava com quinze horas do trabalho
«ftttvo — Inquéritos, cujo* resultados, nunca aparecem •• (segunda

de nma térie de reportagens)

O tAtot «eonOmlco NUUIM valor de primeira srwide*» nu. VUJ"»'1* ,M'^._^VT^,l7T i^^niu ^Jm^i^^íbU»» im»»-»*1*H» i»lt crti«e»ro.-..
twStSSTá* vôo. Ven .Vítor nuo oo íílirlo. üxos nfto cor. oUmJm?"£»»JftUI^'S^^ri»l««ni
-^LmmmImii * tatporlftnflU a» tanta. P»r» evitar o Moesslyo ('*.**'"»'? ""****"., ,™tu. ^ M*ru ««•«•, •«•» » talo
ffirTi» hHM*wlnorilntelH. o SfaUmlo d«* Notai pr-a- ?i"*T2J™ÍK^^ í^i**» 3W u,or ,,ú'
P.i,, iot «uno a» aium» «Ad» «u«w. . MH«lçi» *tX\»M£"SJto SI a t&içfto. * no

HhU |W«m tmprfcu, quo ficariam Impedida* de utlllwr o i <" llK «V.X?s 
À Y &C orna., de .hvvWOiuU .mk»«1, multo

uttferlftl hunuuw a» seu bel-pnuor. Vem»* »*»lm » M» *».. . * . " 
dÀixsset Hoibígo «o. »% u.so*l»do»; .t>m » i"-^"

£alirto ftofbwlonal criar eoadltfio» par» que o* pilo Um wj.i.. lo»K»•» »•»«i*« h 
beiwflctoi í»»riun nlveMo» por

toeeAmtm a i»b»llu»r em ucettio, e eni conMquéncia vem a Am tala iuuaao»
rnlij» do piloto • • Insegurança do* vAom.

APOSENTADORIA
Outro (ator Importante na M-nuram.» dos \ú*H * a ralii»

de AtMMenUdorla, » altura fator de «rando efeito p»lcoM_rli'o
no aviador. Vor uca-ilio da última greve dos pilotos, ficou
claro que a falta desta p^v"ilèiu .a e de um seguro de vida ele*
tlvo, eram reivindicações limrflAveh, para que 0 tripulante
im>«m exercer a profisMlo livre de l*«» irrande piYocupaçài'.
Atualmente uma Comlssfto do Ministério do Trabalho foi con*

Brilhantes as Eleições
Da União dos Portuários
Venceu a Frento Realizadora — Nenhuma urna impugnada — Belo

espetáculo de confraternização

ASSEMBLÉIAS

ii.uui* asia u.' uaxer sussvku »«"» «vim i»w."-—i ----- —

2RiS «CAIXAS, os POUCO» iK-netkloa foram nivelado, por
baixo.

_ _____ ,.. - 

Etelvlno Pinto

.I.K. E OS TRABALHADORES

.i K em sua campanha eleitoral por lodo o lJaís, fôz pro-
mossas i»os trabaliiauores de roelliorai as suas condlçOes de
vida e de trabalho. Eleito com os votos desses trabalhadores,
empossado por força deste» mesmos trabalhadores, derrotan-
do iodos aqueles que se opunham à sua posse, o que esta-
mos assistindo depois de um ano de seu governo?

Já não queremos tratai de certos problemas de Interesses
nacionais tle grande Importância, mas du coisas comesiillms
p dentro das próprias promessas teitas durante a campanha
eleitoral dos JJ- Verificaremos algumas delas: - baixa do
utsto de vida, pelo contrário, em mgar de baixar aumentou

O DESEMPREGO

Do Douto de vista psicológico da íudiga aérea, apwilamos
o desemprego o a perdn Uo prerrogativa» do eonumdan o,

„nu R&rea Importantes na insegurança uos vôos Regula'
memos internos ue emprOsas rcsuigem a nuttnrioatte uo v>-
mnndilnie especaimcnie, dc modo que em muitos casos 

tóu
orçados a assumir rcípoiisabllioadea p«i negligencia de ou

iru*** t»' nao cumprunemo dos norftrios apertaouwimt», os aua
zos um* motives técnicos o toda e qualquer decato do coroan-
dwite que venha trazer algum prejuizu tmancelro * empnS.i;
mramo nimiidü wlnhrfo l>m scRurança do vOo, traz wrtBB
caso , ucmuHOo por... «JUbiA CivÜSA». U tripulante tem
aue dançar o musica da patrão parti garantir o emprtgo. uv
ni.Ms sao forcados a cuniurir oruens üe incompetentes ou in
chefes que mai dirigem os «bureaux», em torra. A redução
eaua vw maior do numero Ue ompr&ws, como por exemp o
o consórcio Heal-Aerovias-Maunai. restringe o emprego, noji.
monopouj patronal. A restriçüo de emprego ConsUUu çuuv
tante sobressalto e uma condiçftu que leva pdohlAOLNMI
tante sobressaltos & uma condiçtto nuo leva profissionais a w
submeterem a vontade ttaqueies que si visando meros sempri
deixaram as questões Técnicas, da segurança dos passageiros,
em plano muito inferior.

UM FAIO

O último acidente no Aeroporto Santos Dumont."com o
avião da Keal-Aeruv.as, vem confirmar tle modo-^W™'

Transcorrorua coui ruro brl«
UumUsmo u eklçfles para r«-
twvtÇ&Q da diretoria e come-
Ura iiiiniiiiMutivo d» União dus
Portuários du Brasil. rcalUa-
dns anteontem. Exuaunento *s
230 du miuiii4 da ontem o sr,
Um Muno', representante do
Tribunal ROgional Kleltural, i»ro-
clamou vencedor o sr, Hunrl-
qua Raimundo do Oliveira, com
ii npreclAvtl soma d« M" veios,
ciiiitrii ins dados ao .sr. .losí
joel noílrlRiios LIiiih, enquanto
o sr. LiiciUi) Machado obtlnlu»
5»7 votos,

NENHUMA 1MPUONAÇAO
Fato cUgno de registro e qu»

b:m demonstra u lisura e a cor-
dtMIdade rflnantes diu-anto o
pleito, o prunelro dísse g*nero
i|tlo se r*sl|W)U nn UPB, è que
nenhum» urna foi Impugnada e
ts votos anulados nfto sofreram
qualquer eontestaç&o por parte
dos r. prestntantea das 3 chaiH»j
concorrentes.

DOM ÍSDIC6.

I'l( 'UtAUIA/iOIlKS no lUK.O
Ifoji', An 17,311 horas, A Huu Camorlno, m», do* tnilialha

iloi«* om miuins e blsiiiltun. paru deliberar nobre o numenin
lolulal,

TIUUAMIADOHKS »|' I.MU tts
Hoje, ai ih horas, na sedo d» Sindicato, puro discutir uw

ihoriu salarial puru o* irabatliauorai em subuo « velus.
1'KAKAI.MAlXlliKS C..11 1 .MililS

Dia 2 de abril, as l» norus. nu sede uu .Slndlvato, pari
dbeutir a cumpunlut pur iiumemo du sumrlos,

i<>:i(kovi.u;ios
Dias u, iu a li de auru, na suua ua Utüttu do« FcitoviArlo*.

do lirasil, reunibu dos ivpresomaiues dc Ti lerrovlus ptun
dellbovor sóbre us uicumus a totem toniaia*. cm reiaçaq roí
vetos purtic.tiis uo fres.ueiite da Kouftblica i lei que CCWW
u uede ferroviária Feuunu.

UliUtCENIilUOÉÍ
Diu 0 dc abril, nu scuo uo bawicato, par* Wçlçfto lUi io

tuçílo, o ur. Jes«* Joel RoílriKui-H ussociudos que icpieseiuarfto u corporação nu Convençôu UO»
Uma contou com l*M-« « u sr. 'rrabaUiudures Cariocas.
UicUlo Maohado ficou com 25*. v»vfM<
Os 3,i% restantM ccnospoiuWmJ EiljlUllgiUJUO
noa 7t voto» não aprovillados,

jueremos tratai ae certos prooienms uu mui •>-¦-¦>. -'""""¦ .,,, ,,_. maio; __tencdo
grande importância, mas ^^-^.^mHhlta. tSJSTSSÍSSS? AS2S£iJS?2S

nara •> [ator ífadiga-aéi
vem mostra a insegurança social, a arbitrariedade patrona
a necessidade de divulgarmos no Bvasü os m^T-1 *i„ lo
acidentes aéreos, normalmente feito entre 4 pawde>; /«»."««-io de vida, pelo contrário, em mgar de baixar aumentou fí"""«a."'.." ,'fi" MVX .„, seia•^permítí; 

que cs dirigentes* sindicais tossem^par e I ^.^^ mü^sts^^e
a do esclaroclmeiitb —

ilos urgiios controladores de preço, como é o caso dos din
"entes sindicais de tí. l'auki, que exigiram a sua participação
no plenário <la COFAP, nâo conseguiram liberdade e auto-
, ,nua sindicais — continuam Intervenções nos sindicatos, sus-
noh«ões de assembléias, desmembramentos du sindicatos, fe-
ílerãcCes etc e inclusive fechamento de associações para-sin-
dlcals como a Associação dos Servidores do Porto. Na trevidôn-
cia Social, continua com a participação mínima dos trabalha-
dores em sua administração, isto é, apenas os trabalhadores
tôm O direito de participar nos Conselhos Fiscais dos Institutos,
com funções praticamente subordinadas aos presidentes no-. mcoes
•neados pelo presidente da República, e quanto ao pagamento CONCLUhOiS
dos débitos da União a essas instituições rie previdência, so-
rial, nada feito, pelo contrario, a divida que era dei 20 bilhões
de cruzeiros, no governo, JK ultrapassa uos 30 buhúes.

N3o se pode negar que os trabalhadores nao venham Iu-
findo por meios suasórios para resolver estes problemas, de-
zenas centenas de comissões de dirigentes sindicais, tem su-
bido ás escadarias do Catete, para reclamar soluções para tais-
problemas e nunca tiveram palavras negativas do Presidente
dà República, entretanto. -¦ ¦ -•¦ <- ",„„...,,„„*,.„:,

promessa. E não se '""
oue vâo ao Catete,
c pensamento dos
piv entantes do Pact
Paulo do Rio Grande v.. . •
dos79àlém das representações das três Confederações exis-
''"^Entretfmo"seria bom que o Presidente da República não
-B Soasse. Os trabalhadores e seus dirigentes sindicais:,
não Doderao esperar promessas indefinidamente, nao poderão"uportar 

por mais tempo tantas injustiças que de ha muito.
Sam solução e nio tenhamos dúvidas - os irielos suasó-
rios DOderão desaparecer de um momento para outro. Os .ra-
hShadores"hto estão de braços cruzados, em todo o pais as
oreanSes sindicais e seus dirigentes se unem. preparam
suls Convenções, Conferências, Congressos etc para tomarem
resoluções para resolver seus problemas, que de maneira ne-

nhuma poderão ficar no papel.

A sua orinciodi iii»uu«un «» ^-j« - .
escondendo m muitos casos a velhice das aerouaves, ..s d
Selas dos aeroportos, escondendo tudo que deveria «a do
conhecimento do povo que tao caro paga as B****W....... l>

No acidento em apreço a tripulação a estava hu lo ora^
em trabalho efetivo. O comandante foi demitido por... <JtR>ta
Õaua i ' acresce tiue o aeroporto Santos Dumont nau oferece

o"urança não só pelo comprimento du pista mas também

KS'operaclorJd dus aerenaves, que as •»PJ*f««f^ I
Feccm. contrariando dados técnicos do próprio fabricante dajg
aeronave

Os associados da UPB dc-
ministraram bu.vwui; Intorêa-
sc polas «lclções. A abítençào
foi do alunas 33.7%, pois dos
•j.ãii eleitores acorram ía ur-
nas 2.330. Conslderandoje o
grande número tia portuários
uusintes do servia por vãrios
motivos, tais coma ftírlas, llcen-
ça-prêuilo, doença ou por terem
traballuiiio ã noite, o comparo-
clniínto ti: S6,3'í. foi um tndlce
bem elevado.

O sr. Henrique B*imundo de
Qlhxt-a obteve -U.líi da vo-

CONTOATEllNlSAÇAO

ProcUuiUkdo o r.tulí.iilo. ire-
rlflcou-so um bolo eapetãeulo di
confratornlsaçio entro v«nc6-
doivs e vencidos, lendo feito uso
ilu palavra, além do candidato
elPlto, os srs. José Jo.l Rodri-
Rtie.s, pela Alu Heiuiviulorii, o
Davis Jcsettl, rtprosentindo a
Frente de Unidade.

N&o poderíamos deixar do i.u>
lientar o trabalho do represou-
tante do Tribunal Regional Eli*!
toral, »r. L«ki Maury, ijue, pela
sua utimçfio serena. Inteligente
e Imparcial, multo contribuiu
puru o brilhantismo do pleito.

De acordo com os estatutos
da UPB. a pesse da nova dire-
túrla d:vcrá se verificar doutro
dos próximos dez diiin, em lo-
cal a ser oportimamento dlvul-
gado.

AMAURY X REI MOMO
Amuury, „ Iti-I lio» MIumick. tem

.V xiiu ill<|ia»i..-Liii in.ru o si-ii Cnr-
naval, u cuiijiuiiu «Uu qut «>u »»u
(iiitHwi Bliiml» ll.x-k n' llnll M
CrS Í5i».i)» shurl» lliut « eilain-
[wdoi a Cr» S0,0* r I.MI.iW e ainda
um variado •uillmentii il<* Ulu.Aes
Ue 1'ailrtW» « tipo» Ulv.-i-.-i» a par-
Ur <1« <",-» Ki.uii t- valvnt dc »'»•
nam* l*reío» e«iw«*l»b i>urn rt-
u*nU«-.lur.*» — Itua lia Allinui-is».
SIS, l> andar Kua Vlnto du Abril
l, loja. 1- aa IVnli.. Hua Jutd
Maurlilo, :s»-A

1RM

l'Alt/l D1UKTO/ÍIA li CONSELHO VINCAI.
fura roíuivuçao du Uirotorla, Cunsoiliu FUcal e represou*

lances no Conseuio da Federação, serfto realizados elelwea w»
seguintes Sindicatos;

Pugilistas ua Marinha Mercante, u terminai' cm o d»
abril.

Ãerovl&rlos, nos diu 3, 1 o •< do abril,
Federação dos Oficiais do MftqUlriflfc do Marinha Meivanlt,

no dia 3 do abril,
Pilotos em Transportei Aéreos, nos dias iõ, iu * li »#

abril.
Ferroviários da Lcopoldlna, no dia ül do ablrl,
Trabalhadores em bebidas, no dw -ã de abril.
Empregados em Sociedades do Beneficência, ims dias u

0 12 do abril.
Empregados em Casas do DlvorsOoj, no dia '.'U do abril.
Associação dns Lavradores Fluminenses, no dia 21 d«

abril,
Oficiais de Núuticu, .1 terminar cm 2 de maio.

PARA O CONSELHO FISCAL DO »M>>1
Para eleger o delegatto-eioltor que participara dus eleições

pina os Conselho Fiscais dos Institutos do Aposentadorias e
Pensões, sento rcalwauos eiolçOes nos seguintes .Sindicatos.

CONSKU/0 KISCAI. DO IAí'M
Dlu2 de abril: TaUciros, Culinários o Panlflçodores —

Contra-Mestres, Marinheiros e Mocos - Comissários — Mas-
tres de Pequena Cabotagem - Carpinteiros — Enfermeiros.

Dia 3 do abril: Eletricistas - Fogulstas — Kndio-Tele
giiitistns — Oficiais de Náutica — Mestres de Pequena Ca
botagem — Conferentea de Carga.

CONSELHO PISCAI, IAI'0
Dia II de abril: ComercIArlos.
Dia lã de abril: Barbeiros - Empregados em Casas d*

Diversões,

SM

]

r CARTAS DOS Ü5ITORÈS

APROVADAS AS CONTAS
DO SINDICATO DE CARRIS

Em Assembléia realizada no diu 29. os trabalhadores
íin Carris Urbanos resolveram, apôs apreciarem o Baitttv
co e o Relatório da Diretoria, aprovar por 79 contra 45
votos os dois documentos que lhes foram apresentados

A CRISE DA INDÚSTRIA TÊXTIL
A respeito da crlso na Inüústrin

kxiíI. recebemos dó um leitor de
Santo Atolso, listado ilo ltio. t>
seKiiliito cartas"Sr. Secretario da Imprensa
Popular. — A ntual crise uno
atravessa a hidAstriu textil ilo
pais, vem trauemlu sou» giuvia

i relluxos h vl.lu Uos oper&rloa lei;-
i tola de Santo Aleixo c Ma*.*,'":.

\f. \..i.k os .i"is uocumeiiio.N »iuv ">•.-*> »»*»..... -i ••¦• • 1 Como S <lu conhecimento de l.o-
.; . o .'tanto de oi-dcm técnica, econômica, etlca e.P»'-|| Na lvfen,ia Assembléia, ficou patenteada a lntençfto | (lod lllt pabrlca Andoriniias. jm

videnelàrtó « irobtenas que concorrem paru a líadlga aérea» ;,., d (,^rotar „ atual Diretoria do Sindicato, visto 
||a((Ul fune|o,m, trabalha ai maipr

Ul,tí- : nr70% Z acidentes une tantas vidas têm roubado. | 
«"e 

ü proVado que vários elementos que es ayam em 11 parte dos ,.,Wr.iri.™ especi m -
eE.PSaa„d°e 

óínterêsse das categorias proüssionais qi^e traba- 
| ^, d'ePtrabaJ, compareceram it Assembléia, para 

f ^-^^^,_SS?Í

^frConuTloTotívo S«^"rSTBtó trabalhador cincarrls souberam J |jj- 
* 

Jjjwju, %££?£
flvt c Tniba í,o em si, delimitando direitos, devores i com a,tlvcz repclir os joguetes da Light. derrotando suas 

g ^^'^^ ,', ,,lU:ii;cn„.
nns nre- ».responsabilidades e ^'«'^^^«cI» 

¦- »l»U«dar
imu mu >.u...t...v.»* -.. f— -—| ;!..„„,,.,„.., ,|0« võo< e a necessidade de ülminui-ia c<i u v» g jj0

u»ta de Comissões de pouca expressão a '"stS"™"£Í"£ ... d uiloto, ganhará outra nomençlatu- | tes ., gl
sâ0 representantes que expressam de fa! mal O 

f 
amado «èt.ro üo conhecimento dos^avladores | Paulo e 

B,

trabalhadores brasileiros, como sao os ro- ia'/1 !"., ,.^'X a APOSENTADORIA o SEGURO DE VIDA, », capitali
o de Unidade dos Trabalhadores de Sao. e do P^o. quando a_-*™g_,I0 PROFISSIONAL etc. forem | entusiástico

*„ c:,,i ,in Min.is Gerais e outros Esla- o DF.SI-..MI M- ¦*. • ¦> ~„ 
, fornri fislea c o psicológico dos f

problemas resolvidos, quando a forma iisica c *, ^^«WSSSf
aviadores iwo ocasionarem a «fadiga aertu».  

___

dec-orrer da Assembléia foi comunicada - ,--._ %
rande Vi'ória dos Trabalhadores do Gas em S. «
intervenção feita pela Câmara Municipal daque- ^
na Cia. du Gás, sendo a noticia recebida sob gj
is aplausos. 0

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN- '

DÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MAHDI0CA E j
DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS, \

DO RIO DE JANEIRO

EDITAL I)E CONVOCAÇÃO \

Rua Camerlno, T4 - *>br. - Telefone 43-6900
< I u reiunuu i—-— ¦-. 

,, SI zara n0s mas -1 e G de abril, na
A Diretoria do Sindicato, convoca todos^raMhu- Uni;.o dos Ferravjá-

flores do setor de massas e biscoitos, a fim de s : reu rua Senador

\ do diaí

11 Convento dos Ferroviários do Brasil
De * a 6 de Abril Próximo Nesta (apita!

Numes rto recober o nillsucii-ci-
vel eara noiisa subslstâneiu.

.Vlt*í;;uii ua üoitos da fftbrlca..
qye sua movcadorln niio tem sai-
ila no nwreado Interno,

tsrni sabeiiioa perfeitamente,
pois ha mllliOea Ul* caiiuionoseí
uue nflo wm d que vestir o ian
possuem reouraos para cempvir
roíqws. Atem do nuils, liü. a Kit-
alicia doa patrOes.

, llesta capital, j temário e parte do regimento,
" ' interno da mesma que é o se-1Realizar- - ,

a II Convenção dos ferrovia-
! rios do Brasil, na qual com*

parecerão representantes de
todas as arganizações dfi f er-

I i-oviários do pais para debate-
: rem importantes assuntos da
categoria de trabalhadores, en-
tre os quais, o velo do Presi-
dento da República, ao projeto
de lei que cria a Rede Ferro-
viária federal S/A. Estatutos

: dos Ferroviários etc.
O referido conclave, se reali

guinle:
I TEMÁRIO DA

CONVENÇÃO
l _ Veto do Poder Exeeu*

tlvo ao projeto N' 1.907/38.
,,ue cria a Rede Ferroviária
Federal S/A. _

2o — Transformação da CA
PFESP em Instituto e sua
administração (projeto N" ....
2.119/56; „ .,

3" — Estatuto dos Ferrovia-

4-" -«, Aposentadoria nos 80
anos de serviço.

II REGIMENTO
Dia 4 — 16 horas — Apre-

sentação da* credenciais na
U.F.B.;

.19 horaa — Inldo ua sessão
de instalação;

a — Abertura da Sessão pe-
lo presidente aa UFB;

b — eleição do presidente
polo plenário que vai continuar
us trabalhos;

c — Discursos e debates,
mediante inscrição prévia dos
oradores; . .

d — Eleição das ComiwSes

Especializadas para estudos e
apresentação ao plenário, das
reioluções referentes às mate-
rias do temário.

Dia 5 — 9 horas— Reunião
das Comissões especializadas
e eleger seu presidente e se-
cretário;

Dia 6 — 8 horas — Visitas
a autoridades e Parlamenta-
re».

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas n&u se preocupe. poU
AMAURY tem u suu roupa ca-
porte, olusôes pule de uvo Cr.J
220,00 Cambralu ue uaho <-n
450,00, Shorts llsua 11 CrS 110,110.
Estamputius CrS lãO.iH) e para 0
seu Carnuvul u jonlutito MU
que ou wu guãtusu» e ulniiii os
blusões de cTuilliilui ile mlnii e
tltock n'Uuilv o blusões de U5
70.00 - SO.OO - 00.00 100,00
— 130,00 - 170,00, etc. 1'uU'iia
llriinoiis de PunamA ii CrS JSII.ihi
PreCOS especiais para revenilcilo-
res Rua tia Alfândega, 31S - 1»
HiuIBr Hua Vinte do Abril. 7 -
loja e nn Penha. Rua JosO Mau*
rício. 28G-A.

Quanto ao mercado externo, »
uma liurrclra aos Industriais hm.»
sllvlroa, Nilo podem (Sstea eoncoi*
rar, bem aabemos, eom os ualse»
de iniKHla mais forte. A solnçilc
litoal aerla o comíreto com tuilixi
um países, mas o GoviÀrno úm-
aileirq utC* o momento nfto nuU
ver essa realidade Países rocia.-
"kius como a China, UnlSo bo-
viéiiea o outros, estilo querendo
conosco cumeretar, inoluslvo com-
pruiido-iios tecidos, mus pi>rn in-
íelleiil.ile nosuii e rto nosso Pat*
nosso UovSrno obstin.i-se em nio
tomar medidas nesse sontlito.

N.ís. oper&i-los de todo o Brasil,
apelamos para o QovBmo no ssn*
tido de fine sela solucionada ra-
pMnmente a orlso atual na in-
ilnstila textil. a fim de evitar qn«
eeiiieiiiis da milhares de brasi»
loiros Hliitam ainda mnls a« imat
ConsequfnclnB, fies nue mal t'n-
nhaiii p.-rn o sustento do sua m»
iiilliii "

Milton TcUctra — Sepundo a»
leis trabalhistas, desde que •
grulifleaçilii tenha sido adiciona-
du ao ordenado, passa a taxei'
porlu Integrante *1èste. Portanto,
(íuulauor prorrogaçUo do iiorflrio
de trabalho <leve ser paso com»
extraordln&rlo.

A (isae respeito, tomos um
oxemplo no Banco do Brasil. Pc*
ocaslíio da guerra de 30-45, tisM,
lianco aumentou de 2 horas o ox-
podlente, pairando a cada fundo»
nílrbi iniüu 50% do seu salário.
Pouco tempo depois, esse adlcio-
nal foi incorporado ao ordenado
o, voltando o lioravto nonnal, na»
tói feita nenhuma reduçüo nos
vencimentos. Qualquer prorroga-
c.ao de expedlont passou a snr
paga de ncerdo com a lei, na
basu do sidirlo majorado.

i

REUNIÃO DE ARTÍFICES
DO SERVIÇO PUBLICO

BANCÁRIOS EM REVISTA
I

Tomar conhecimento da resporta dos Srs. «npre- j
g4domtooNa) reíemite ao pedido de aumento ,

falarití « tomar outras medidas.

t»a. a Imcortáncia dessa aa«i»»«a, aceitamos o ';

««SStaeK todos o, trabalhadom te massas e 1

biscoitos.

]Uo de Janeiro, 29 * março de 1«W.

ViMemiro UAa A* SHv. - Presidente do Sindicato

TIC-TACéotal!

.. ¦ »tm*wo*r* rv-w-w- " *.*ww^ws^^^^^'*^^'' i

SMMCATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS

MMVIARIOS E AMEXOS DO RW H JANEIRO
. Tel.; 43-3101 — Rio dc Janeiro

ftMêm Um Oamertno, 66

tm ©MtTOOUífeJ *» MotoristeN LH»l«»eh«ites

I

-gamoao o* iAVxisáot «wtorteU», despachantes e tro-

__ «m teâbrtham nos transporte* coletivas desta

OssjtsM, a w&tttm-m *m stmrtMêlt g«al extraordinária,

«p, m maMnrt em nossa sede social à Rua Camerlno,

84 ao 1t« » *t abril òe 1957. às 1» e 20 horas etn primeira

eonvocacío respectlvamt. ¦, para * seguinte

ORDEM Ü0 DIA
-jraastntc* Mlaitel^

««torizar » Diretoria a rever Mnteufi» sonnaxiva

.m instaurar meea redonda j»«re BM4oja«Ac sa-

testei, podendo conciliar,

at, m Jwieírf., 36 d« março à<- 1991

•fcj-rromo csootinho ha»*;
Pnssldentf

fim

ii | CONSERTOS RÁPIDOS E GArStIBOS ™
jjj PBAÇA 7!RAQE.\!TÇb, Zl *

flhu reunl&o realizada no dm
29 do oorrente, patrocinada nela
UNSP e sob 8. dlretiâo do ar.
Lyclo Hauer, os arütlces do ser-
vieo público, representados por
nervldorea do v&rlas seaOes lo-
oals, elegeram ama Comissão pa-
«l estudar a sua situação «m
íao» do Projeto de Classificado
falto pelo DASP • ora em deba-J-
t. na C&mam dos PsP«J«>o*-

Como "« Wl». o referido Pia-
w set* debatido na ampla as-
semblíla <iu. * Coltaa*e «M
A8SooIac6e3 Pró-aaBslflcaçllo fa-
râ, realizar uo próximo dia 5.

A fim de <iuo possam levar
ftquela grande assembléia oa seus
problemas espeolflcos, estao os
artífices estudando os pontos oue
lhes dliom respeito em particular,

designando, para luso, aquela Co-
mtssito, qu.' se reuiilr.l no prA-
xlmo dia 3, üs 19,00 horas, na
sede da ITNSP, para a qual estão
convidando todos os funcion&ilos
dessa categoria, inclusive os filtrt
partlolpantes da Comissão recen-
temente orlada.

JA NAO É NOVIDADE
Todo mando J4 «abe nue Amaurj

vende barato: Camisa de tr|colln9
Cr» HO.»» - l»»-<"> ~ *É00Í, 21JU.M Camlw de Jerifl» ,a <^»»
SOO», nara rapai Cr* SO.flO. pur»
rarAto Cr» 16.00 - «ua da Al-
fftndega, »li, I' and «uu Vinte
d"."AbiTl YJoit e"w fejhai Rua

dos Romeiros Prcoo» especial»
para ravendederes.

,JB O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TOCOUNE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPOR1
Z. ARTIGO DE CAMA B MESA A'«"SliãíUWMf"

FÁBRICA
XÍNI1ANÇA DO BRASIL

% da OarioMi •! • Mxlmo i Ph- Tlradantw

SEDE CAMPESTRE: — Relembramos aos colegas, a
necessidade da imediata prestação de contas dos bônus
vendidos, uma vez que não concorrerão uo sorteio dos
lã prêmios, os cupões cuja prestação de contas nao liou-
ver sido feita. Como so sabe, o sorteio seta procedido
na próxima terça-feira, 2 de abril, para quando foi trans-
ferido, o que seria efetuado hoje.

CENTRO METROPOLITANO DESPORTES: - Reu-
nir-se-á amanhã, cm reunião ordinária, a Diretoria do
QenN°a 

próxima terça-feira, dia 2, será disputada u*negra»
cio basnuetebol, para decisão do campeonato do W5.6, entre
as eaulnes da A A. Banco do Brasil e A. F. Banco Boa
Vista. O fogo será disputado na quadra da Lagoa, sede
na AABB.

PRESTAÇÃO DE CONTAS*. - Em assembléia rea-
««dana sexta-feira última, foram aprovadas as contas
da Diretoria relativas ao exercido de 1056. Foi também
determinado pela assembléia, a remessa à Comissão Je
Slac&c.Social do Senado, de um telegrama pedindo
Svação do p oeto 32G, que concede 6 horas de trabalho

para os bancários em funções de portaria, vigia e tele-
íonistas.

DEPARTAMENTO DE DIVULGAÇÃO: - Na próxi-
m SmdaVílira, dia 1, reaparecerá em nova fase, o

boletim de divulgação do Sindicato.

DEPARTAMENTO CULTURAL: -- Estuda esse De-
navinmentodo Sindicato, a possibilidade da realização de

m Cs" -itômico ministrado por professores da Fun-

toção Getúlio Vargas. Oportunamente daremos detalhes.

DEPARTAMENTO FEMININO: - Reunir-se-à na te-
mainhoie entrante, o Departamento Feminino, pa»mana noje ™»»ac, . iniciadas aulas de Gl-
Saaíitmre^^a!í3t>. Voltaremos ao assunto.

-?n

_^J

Mi

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ENDICADOS) - Consulta popjjltti

CLINICA DO DB. SANTOS OlAS

HOBAJ510: IMàriameníe, das 14 4a 16 bonn

TrataaietoW ytís> tionnonloterapls « «íí« tWjtiêws s
esoecUleá da velhice precoce ds íunçSo sexual no homen
;'W mulher. írritabülòade, fadiga e toaflnta nocaso
^idteBdos. Enfermagem e cargo de técnlw e protlseione
••ptomudo.

fttJA 810 iOSfi» m - í)? MWA& -

CONJUNTO, 903 - I3SL: 33-8330

AVISO
OS EMGENHEIBOS E CONSTRUTORES

\ &KRRALHERU E MECAN.1£A
COSME E DAMÃO

Psecuta, com esmero e honestidade, portas de aço «
MiitOCTfiflcas, portws, basculantes, marquise*. - So das
V«v|.'i*nlo e elétrica. - Mecânica dc automóvel* em ^taL

ÁRIDOS SANTOS \
KVX KUNISTRO MOREIRA DE ABBEÜ, 12'*-'-a "^  ••„.. Trç;i..r aftttis-*—"'

*. CUAFM

MÂRMORARU üWSroSH. LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRÂN1T0S

NAQ0NA1S E E«TRANGEIR0S
(PREÇOS MÔftGOS)

R. João Torqiiaío, 192-Bonsiicesso
TEl. 30-5719 - R» DE JANEIRO
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EXCÜRSIONARA AITANHANDU 0 IRMÃOS GOULART
Grande é a expectativa do doiportiata de Itanhandú pela visita do auper-campeSo

do Departamento Autônomo, no próximo domingo, 7 de abril, que enfrentará o campeão
da localidade.

LIGA DE HONORIO GURGEL

Em Festa, Para a Entrega Dos Prêmios io«Torneio hicio»
Iftbado,dia6deabril,na8ededoSaicttn,naP. do Carmo — Prossegue boje o certame com

os tocos da quarta rodada - O E. C. Lucas defenderá a liderança e a invencibilidade frente
•o Ferroviário — Quitungo x Independente, outro bom cotejo — Os demais prelios
Oi dlrlfienles da LIbo Uopol-

¦dlnenfo rcunlrflo no próximo
»íbi;do. na séile do Snlcnm, na
Praça dn Carmo, seus filiados
• desportistas amadorlRtai.. em
umn fesi-a simples mns dc crnii*
4e significação pnrn a novel
«ntldnde suburbana.

Ni oportunidade serBo entre,
fites os prêmios dos primeiros
vencedores (Torneio Inicio).
Fornm heróis desta prlnielra
Jornada, Rlver dc Ramos (Cant.
prlio de Amndores), E.C. I3rn-
ellelro. dn Praça tfo Cnrmo (Vi-
e"o Campcüo), Ccrdoviknstt
(Campeão de Aspirantes) o IU-
Ter. de Ramos (V. CampeSo
Aspirante).

Temi" como objetivo o entre»
lnçnincnto dns relnções do anil
rude e o intercâmbio social e»t<
iro ns demoli congentireíi o»
tflrluuntta da L.L. vômi por nos-
ku Intermédio reiterar o convll-e
feito íis Llnns de Honórlo Gur-
t*el,'dn zona sul u di-sporlislns
em Rornl, n fim do que compa-
reçam ft solenidade.

PRESENTK A CRÔNICA

Tambím n crônien Amndons.
ta especializada compartilhará
dos festejos dos desportistas
T.eopoldlnenses, pois jft foram
oficialmente convidados. Como
s„ observa um grande nconte-

DISCIPLINA ACIMA DE TUDO
Inegavelmente, quando de tsua fundação, a Liga

Leopoldinense de Futebol Amador foi alvo de merecidos
aplausos, não só por parte á\ Imprensa, como de todos
os esportistas suburbanos, unia vez que veio preencher
uma grande lacuna.

É que, congregando as maiores representações do
futebol leopoldinense, a novel entidade, nascia sob os
melhores auspidos.

Em sucessivas reuniões, então realizadas, os clubes
à mesma filiados prometeram cumprir religiosamente o
regulamento elaborado, destacando-se cm primeiro plano
a disciplina, fator primordial para o sucesso das pelejas
que cnião, se realizariam.

O certo, porém, ó quc, lamentavelmente, dirigentes e
Jogadores não estão cumprindo fielmente o que prome-
teram ao presidente da Liga Leopoldinense de Futebol
Amador, o conheido esportista Josó Pereira Dias.

Tanto assim que, ainda na rodada de domingo último,
cenas deploráveis de indisciplina ocorreram, empannndo
o brilho das partidas.

Dirigentes e Jogadores, esquecendo-se do prometido,
desmandaram-se cm campo, tumultuando as partidas.

Não vamos citar nomes, mas daqui fazemos um apelo
aos dirigentes e Jogadores dos clubes que participam do
certame leopoldinense para que zelem pela disciplina,
pois, só assim crescerão no conceito de seus co-lrmãos!

B. F.

cimento « prestacA-* de contas
tln Llgn Leopoldinense.

PROSSEGUE O CERTAME
Terá prosiicKulmentii nn tnr-

de de hoje, o certame, com n
rt-nllutçfit- do oito contendas.
sendo quntru em endn sórle.
SÉRIE ANTÔNIO MARQUES

Nesiii sórle, o próllo mnls Im-
portanto da rodado reunirá os
quadros Qultungo, "Líder" e o
Independentes do Vila da Po.
nh-i. Cnrtndn bem pcrlgi-sa pa.
ra os de V. Gcrni nAo podendo
desculdnr-se pnra não strem
surpreendidos.

Os demnis jogos são: Brnsil
x Mangueira. Brasileiro x Onze
Cndctet, Ferroviário x lrapüa.

SERIE "GUILHERME
OLIVEIRA"

A atraçSo i|)stn sério será
sem dúvida, o cotejo entre "S.C.
Lucas, lider e invicto, que d.ir.1
combate ao homogêneo esquu-
iirAo do Ferroviário.

NO complemento. S.P.R.F.C.
x Ipiranga, Braz de Pina x uri.-
mio Cordovilense, UnlAo x Rt-
ver de Hamos.
AUTORIDADES ESCALADAS

Para as pelejas de hoje lo.
ram escalaaus as seguintes au-
tor idades.
SÉRIE ANTÔNIO MARQUES
Ferroviário x Irupuá — De-

I.-gdo — Francisco Macedo
(Lucas) Juiz Augusto Lopes
(Amadores) e para os asplran»
tes. a ser designado em comum
acordo.

Galeria
Escreve: DE CARNEIRO

legiulo Alcldtn S. VHezn — Jul-
zcn Nreiil.iii Snfln (nmndcres)
o Slides Vlelrn (Aspirantes).

Brnz d„ Plnn x Cordovilense
Delegado — Joaquim Snn-

tos; Juizes — Pnlmlro Rodrl»
gues (Amadores) c Antônio P.
Arnu|o (Asplrnnt-c).

Lucns x Rlver de Rnmos —
Deiegnifo Llno M. Barbosa «Tul.
zc8 Jnbornndy Sllvn (nmndo-
res) c Jniro Silva (Aspirante).

COLOCAÇÃO
Ató o presente, o certame

npresentn o regulnte panora-
ma, na tnbua de colocações:

SÉRIE ANTÔNIO
MARQUES

1» lugar — 11 Cadetes F. C
E. C. Brasil c Qultungo F. C.
com 1 p. .p; 2* lugar — E. C.
Brasileiro com 2 p.p.j 3» lu-
bar — Independentes da VI-

Ia da Penha, com 3 pp; 4'
lugar — Mangueira e Ferro

viário com -1 p.p.p e 5' lugar
Irnpuá F. C. com 6 p.p.

ASPIRANTES
1» lugar — Qultungo F.C.

com «0> p.p.; 2' lugar — Fer-
roviárlo F. C. Brasil e Inde-
pendentes F- C. com 2 p.p.;
3» lugar — Irapuá F. C. o 11
Cadetes F. C. com 3 p.p.p;
4' lugar •— Brasileiro ç Man-
gueira F. C. com 5 p.p.

SÉRIE GUILHERMES
DE OLIVEIRA

1» lugar — E. C. Lucas com
-.O» p.p.; 2* lugar — Braz de

Disposto o São José a Desbancar o «Lider» Ipiranga
Os pupilos do Moacir Safo, defenderão a liderança e a invencibilidade — Barros Filho sairá
do alçapão, para enfrentar o União - Favorito o Costa Barros - Só a vitória cn çressa a
T.ihordido o Centenário - Defendera o Ouro Verde a vice-liderançja - Lutara o Filhou do

Prosseguirá na tardo do ho-
jo o cortamo dn Liga tia
Honórlo Gurgol com umn ro-
diula iipiireniemento coluna
em que o» vniiguiirdolm.s tm«
froiiturno nutagoiilslit tlu nio-

¦ nor cxpressüo.
No «clássico» o Ipiranga

que divide n Lldornnç.i com
o Barros Filhos t-iifront.it-. o

Ni- Wt': JMíí

São Jorge pela reabilitação
pl-nráo n onnoltn dispostos n Tlfto; Souza, Detlnho (nnlmun-
colliorom uma nmpln renhi- do», Dalanlnho, m-t-rio (juro*

litnçáo Já qi"* fornm dormia
dos no último compromisso.
JUVENTUS X SAO JOÍIGB

Os pupilos de «BlgodO» Bul"
ifm do caan pnrn vingarem o
r0V02 siiíridi) (icnic O Ouro

Verde. Mnls também o Ju-
venitis quo nlndn não acorlou
o pó tornii-so um adversário
perigoso.
UNIÃO DE II. MIRANDA

X
COSTA BARROS

O Custa Bnrroa dofonderd
tumbém n vlco-lldernnçn fr""-
to o UnlAo de Rocha Mlrnn-
dn.

SAO .JOSÉ X IPIRANGA -
Local: c.iinpo do Iüirros Filho.

QUADROS
S. JOSI-* - 0.--*iir (Arthur).

Alino o Avelino; Jeito, Edmim-
rio c Hélclo* Manoel, Paulo.
Darci, Tiflo e Nccn.

IPIRANGA — NOl; Adclclo c
Mrnclr; Lnérclo. Ztiruat. «
Russo; Neiio-Velho, Unico

LIBERDADE X CENTENA-
RIO — Local: campo do
armco, cm Honórlo Gurgcl,

QUADROS
LIBERDADE — Orlando

(Jorge), Araoilio e Nondl; Ru.
bens, Sérgio e Moacir; Halctro.
listo, Nelson, Eguimar c Eza-
qiliel.

CENTENÁRIO — Elstiio.
Osmar e Vavá; Juracl, Sllvn e

c|) t Juracl l.Iiur.i')
OUllo VERDE X MENGO

— tocai; cnni|x> do Forro Ligu.
QUADROS

OURO VERDE - Niterói,
Coto o Brito; Poriinmbiico,
DJniilia e Tico; Qotclru, Ernea*
to, Rui Marcelo a Cocidn.

MfiNOO •- Florindo, OU e
C.rr.ild:; lucilo. Mnzlnho e Ju-
ei; P.lxoto, Ju...-, (Orlniuloi, In-
mao), Gilb.rlo e Divino (Olpm.

g» o Ivo (nllton)i Milhado.
DJnlmn, Nilton II, Anu-rlco .
Monolr,

JUVENTUS X fl. JOI.OJ5 *-
Locnl: cninixi do Naolonal,

QUADRO
H, JOROB - Nelson, mt-

noldo o Eatqulol; Moscou
(Binnc3), Toiirnda e Nilton;
Josí, Joaquim, Nilo, Dnrcl (Ru-
b-na o Dirolnho.

UNIÃO DE ROCHA M1RAN-
DA X COSTA BARR08 - Lo»
cal: Cnmpo do Coita Barros.

Mais uma vez volto a bater na mesma tecla, que é a
«Sas arbitragens na Liga Amadorista de Honório Gurgel. Como
I do conhecimento geral, os Juizes sao fornecidos pelos clu-
bes e alguns se têm mostrados declaradamente facciosos, pre-
Judicando o clube adversário em favor do seu.

Torno a repetir o mesmo «chavão», de que «água mole
em pedra dura, tanto bate até que fura». Mas parece que a
turma que compõe o Conselho da LAHG não aceita conselhos...

Retroagindo, vemos que a verba destinada ao paga-
mento dos juizes íoi suprimida a titulo de economia, mas, no
entanto, os conselheiros aprovaram a seguinte proposta: os
clubes que não apresentarem juizes ou delegados serão mui-
tados; na 1- infração em Cr$ 100,00, na 2' em Cr$ 300,00 e na
3* com perda de pontos. (Foi ainda apresentada pelo repre-
sentante do São José a seguinte proposta: 1* infração, Cr$...
500,00, 2', CrÇ 1.000,00 e 3', CrÇ 1.500,00).

Ora, francamente, pelo exposto acima, a alegação de
economia, no caso de Cr$ 50,00 mensalmente, por clube, não
tem razão de ser, quando um clube pagará na 1" falta Cr$...
100,00, isto é, duas vezes mais que a verba cortada.

Diante disso, os casos vêm surgindo a cada rodada, in-
clusive com ameaças de desligamento da entidade (E. C. Li-
berdade) e protestos veementes (Ouro Verde).

Por que motivo os paredros e conselheiros não deixam
de lado o carranclsmo e agem com a cabeça, criando o «quadro
de juizes» da Liga para acabar definitivamente com esses
casos que só sei vem para empanar o brilho das competições.

Isso tudo demonstra sua incapacidade e lhes traz o des-
crédito perante o público.

A*lui fica mais uma vez meu lembrete.

S-feJ*' £3 tm\ Jt*m^

H Wá WFmf Wm «w»«*Mfc'»IV! »
O flagrante acima focaliza a representação do E. C. Quitungo

que defenderá a liderança

Saiirn. um dos "cobras" do Cen-
te nário quc cstarA cm açSo hoje

á tarde

São José que vem melhorai!-
do a c.v..a jogo u poderá so
constituir em s.^rio perigo pa-
ra os pupilos de Moacir Sa-
jo.

Os de Barros Filho estão
preender o líder quebrando
Otimlstns e dispo:.*.!)-- a su-
assim sua invencibilidade.

BARROS FILHO
X

UNIÃO DE HONORIO
O Barros Filho sairá tio

seu «alçapão» para enfren-
tar o União de Honórlo quo
vem de trõ." revezes cansec-
Uvas. Apresenlar-se-á com
três reforços e poderá su-
suproendor.

OURO VERDE X MENGO
No ferro Liga o Ouro Ver-

de receberá a visita do Menso
sedento da reabilitação. Mais
os pupilos de Djalma estão
prevenidos o não deixarão se
supreender.

LIBERDADE
X

CENTENÁRIO
Alvl celestes c alvi verdes

5 í^x>ç&--..;¦'* ].-.
(¦¦í ::-:¦&¦ * • -. ií:-¦; -

-. . .-¦ ¦ .w ¦ ¦ y^ae- ¦.-:-;>. .*; ::::¦-:¦

I v- ;>' " /' 
'' ¦¦jííM$

Caca, Nilo e Joaquim componentes do trio atacante do Pilhoi de
Sito foryc, que eiiu dispostos a polcar o rival

UNIÃO DE HONÔRlO GUR-
GEL X BARROS FILHO -
Local: campo do Uniftu.

QUADROS
UNIÃO — Barbosa, Jucá o

Paul:-,; Paulinho, Lino c Alfre.
do; Potl, Joüo, Zeainho. Sabá-
rá e Sabarino.

BARROS PILHO — Durei.
BctlnllO 6 Tonho; Silvio, Jor-

UNiAo — Paulo, Éden •
Paulinho; José Ubirnjnra e
Ubiratnn; Klcber, Almlr, Leô-
nldas, J:ão. o Zczlnho.
CONVOCA O COSTA BARROS

O dir.tor tia esportes do
Coita Barros, professor Irln o
Cortes pede o cotnpareclmen.
Io de todos cs Jcgadorcs lnscr)
tos em aeu campo.

ESPORTES NA LIGHT

COMEÇOU EM 0 GRÊMIO
Batido o Tráfego por G3xl5 — Força e Lm
V/O — Próxima rodada — Início de futebol,

dia 6 de abril
Inlciou-sc, terça-feira últim-i. pnra íl nulie. o Fflrqft e Luz ven-

o ccrlnnie tio bnsquotcbol oi-Rnnl- cou u Gils por \\". t).
zatlo pela C. E JI. D. K. t*. A. PliOXUlA RODADA
com a realização <lo prílln .-r.i.-.. Teia prosseguimento nu no-i»
Orímlo x TrflfCKo, os Krenilsins: tln tcrctt-folra, no tütiri.-.lu lrui,.

p.-.'-' pciitléncl», d ccrlumo ile- hnl» 'u,
eisi.i. c-.,iii us st",rulnle-t Jntf.-.s--l'clt'ti'iniea x TrAfcgo e Uis j
Urêmlo

fiKfram nii:i feüz "uviint
miOrc*" ii" esporte da Cèsía. "••
llicntlti um espetacular triui-ft
por C3 x 15.

Quintunjo x Independente --
Delegado — Walter Ollveiru —
Juizes Luiz de Souza (amado,
res) e Wilson Macedo (Aspi-
ran.es).

Brasil x Mangueira: Delega,
do Cicero Gomes. Juizes Ktiexo
Carollno (Amadores) e aspiran-
Ve.,, tle euinum acôrflo.

Brasileiro x Onze Cadetes •-
Delegado Davitf Fernandes.
Juizes — Jorge U. Braga ,(ama-
dores) e aspirantes, de comuta
úcôido.

SÉRIE GUILHERME
OLIVEIRA *

S.P.R.F.C. x Ipiranga — De.

Pina F. C. com 1 p.p.; 3' lu-
gar — C. R. União e S. P- R.
com 2 p.p.; 4" lugar — Grê-
mio e Ipiranga com 3 p.p.;
5' lugar — Ferroviário, com
4 p.p.; 6' lugar — River de
Ramos com 5 p.p.

^ASPIRANTES
S. P.1« lugar — S. P. R. e C. R.

Uiiião com «0» p.p.; 2» lugar
— Lucas e Grêmio Cordovi-
lense com 2 p.p.; 3' lugar —
Ferroviário com 4 p.p.; 4*' lu

gar — River de Ramos cem
5 p.p.; 5" lugar Ipiranga F. C.
com 6 p.p.

Américo extrema direita do Bur-
ros Filho quc promete fa:cr"misérias" frente o Juventus

QUADROS E CESTIXHAS

Grêmio: Mattos,
to, :',3 — Frcil, 3
Iiii cn, 4.

19 — Ailtliis
— Al findar -

ti. 2 — Altroilo
Alves (Garcia)

Trafe;;o: r-
— TOrres 7 -
Talmsa.

KORCA 1*. I.I/. W \ fi
Xo Kcguntlo encontro man

ESPORTE BANCÁRIO
i

ESPORTE BANCÁRIO
Segitndo oíício-comunicação recebido pelo Centro Bra-

slleiro de Desportos dos Bancários, da Confederaciou
Desportiva Bancária Sulamericana, realizar-se-á, entre os
meses de junho a julho do corrente ano, na cidade de
Montevidéu, o IP Campeonato Sul Americano de Bas-
quctebol Bancário. Patrocinará o certame a Federacion
Bancária de Desportes dei Uruguay, entidade que dirige
o esporte classista (bancário) naquele pais. Segundo es-
tamos informados o Centro Brasileiro de Desportos dos
Bancários, através de seu Departamento Técnico, inicia-
rá, em breve, a seleção dos elementos que deverá re-
presentar o Brasil no referido campeonato, devendo a nossa
Delegação ao certame levar a força máxima do basque-
tebol bancário brasileiro. Aliás, nos afirmam os dirigen-
tes desportivos bancários, que o Brasil possui uma das
melhores equipes suiamericanas. O presidente do Centro
Brasileiro de Desportos dos Bancários, cientificou o Con-
selho Nacional de Desportos da realização do citado
campeonato, tendo obtido desse, manifestação favorável,
e a matéria está cm estudo, tendo em vista o auxílio que
o CND deverá prestação à delegação representativa do
Brasil.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA JARDIM DUAS PRAIAS
Dia 14[4|57 a Associação Atlética Jardim Duas Praias

fará realizar-se um passeio à Sede Desportivo-Campestre
do Sindicato dos Bancários: Jogos, músicas, «plây-Graund»
para a petisada, e um dia livre, êsse passeio oferecerá
aos bancários moradores da Ilha do Governador. As
Inscrlçóes estão abertas na Secretaria da Associação, que
prestará maiores informações.

MAIS DOIS DEPARTAMEN-
TOS SERÃO CRIADOS

Através da nota oficial dis-
tribuida às Associações filia-
das. a Diretoria do Centro Me-
tropolitano de Desportos dos
Bancários abriu as inscrições
para o Campeonato Oficial re.
lafivo ao ano de 1957, de to-
das as modalidades de espor-
tes- Para discussão e votação
das tabelas respectivas, con-
forme calendário organizado
pelo C.M.D.B., deverão reu-
nir-se, no Sindicato dos Ban-
cários, sala 25. onde está ins-
talada a sede do Centro, os
membros do Conselho Repre-
sentantes, que, anualmente,
são indicados pelas associa-

E. C. SAICAN
X VASQUINHO

Depoin de «<pressivo tmpa-
te de 1 x 1, colhido domingo úl-
timo írente ao RepúbMca da
Penha, a representação do E.C.
Saican, da Praça do Carmo vol-
ta a campo, hoje i. tarde, a
fim de oferecer combate ao
E.C. Vasquinho, de Cordovil.
prélio êste que vem sendo
aguardado com vivo interesse
pelo público Uopoldinense. O
Saican, salvo modificações de
última hora, colocará, em cam-
po o seguinte quadro: Júca.
Arnaldo e Coé; Wilson, Tota
e Maurício; Nemm, Ivan, Wil-
sen II, Geraldo e Cica.

ções filiadas. Nessa reunião,
vários outros assuntos de inte-
r&se da entidade serão tra-
tados, inclusive a criação dos
Departamentos Infanto-Juve-
nil e Feminino.
SEDE DESPORTIVO- CAM-

PESTRE
Tém sido movimentados os

fins do semana na Sede Des-
portivo-Campesfre do Sindica-
to dos Bancários- A feliz inl-
ciativa de aquisição do Sitio
em Jacarèpaguá vem sendo
coroada de pleno êxito. Os
inúmeros pedidos para uUli-
zação das instalações desporti-
vas existentes, para os dias dc
sábado e domingo, feitos pe-
Ias associações de bancários,
obrigou o Departamento de
Administração da Sede, com

j a finalidade de melhor servir
aos solicitantes. a estabelecer
um sistema de escala. Assim
é que as associações de ban-
cários, interessadas, devem
procurar diariamente o Dire-
tor de Sede do Sindicato ou
o Centro Metropolitano de
Desportes dos Bancários, pa-
ra fazerem suas inscrições, in

Preparado o Barros
Abiscoitar o Título é

Fino rara
e tampeao

Falam à nossa reportagem os desportistas II e r n a ii i Carrilho,
Renaud Guedes de Amorim e o técnico «Papinho»

FUTEBOL
O Torneio tio (utcbol serft rea-

llxatlo nu prú:;imu sitiado, .lia <:
tu- abril, com inicio us II hoi-as,
no campo do independência, ea-
tando ns.-lm clnliorada a taltea!:

1." jo;-.. — 11 limas — [.'Orca «¦
Luz x Jardim 1'olftnico; 2." 'ôco

14,25 — Tra-jilo e TrAfeRu;
li." j.''Ko — 14,.*,u — Canis 1'en'üj.
x fias; •!," J.V-tu — 15,15 - Grêmio-> |.'rcl Caneca; 5.' júiío — 15,40

Carris Tr.V.oi-o x TelefOnlea;
i;." jogo — 1C.05 - Cascatlura x
Vencedor tio 1." jíjí,-o; seguir»
s-,--ãi) us eliminatória*-, üos ven*
cetlores.

O Barros Fillio atravessa no momento
uma das melhores fases de sua existência,
devido á sábia orientação que vem lendo sob
a direção do seu dedicado presidente, o dos-
portisla Hernani Carrilho, que conta com o
imprescindível o eficiente apoio dy Patrono
do Clube, sr. Renaud Guedes de Amorim.

Vai o grêmio alvi-verde aos poucos re-
conquistando o seu prestigio no subúrbio da
Linha Auxiliar.

HERNANI, RENAUD E «PAPINHO»
COSI A REPOUTÃGEJI

Em nossa habitual ronda pelos recantos
da metrópole, fomos encontrar os três mais
eficientes baiálhadores do Barros Filho, na
atual gestão. São eles Hernani. Renaud o
«Papinho», que, tão lo,';o nos avistaram, aten-
deram-nos solicitamente, já qne soma:-, ve-
lhos amigos. Não se fizeram de rogados e
deitaram falação.

— O nosso ciube, no primeiro certame,

sc sagrou vice-campeão; esto ano, difícil-
mente o titulo s.iiiv daqui tle Barros Filho.
Pnra isso contamos com o inteiro npíiio rie
nossa torcida e moradores locais, que nos
prestam toda a assistência. Possuímos um
excelente plantei do 3fl atielas. sob a sábia
orientação tio técnico «Papinho» e seu au-
xili.ir .Milton. Ambas as equipes estar, em
plena forma técnica o fisica, sando qtio ain-
da esperamos um melhor rendimento das
mesmas.

-- Estamos, juntamente com o Ipiranga,
na liderança da tabela o esperamos não a
deixar tão cedo. E, sa «bobearem», vão fi-
car vendo navios, pois disposição e discipli-
na lemos para dar c vender. Quando não
fôr possível conseguir a vitória, enenráre-
mos o revés com serenidade e tentaremos
a reabilitação no jogo imediato.

Esias foram as pn lavras tio Presidente
Hernani, que foram endossadas por seus
companheiros tle luta.

Resultados da Última Rodada
SÉRIE « ANTÔNIO MARQUES»

ONZE CADATE?
X

QUITUMGO
Amadores: Empato 2x2

Aspirantes: Quitungo 7x2••í-;----*-*--*^^

I ASSEMBLÉIA I
I E.C. SAICAN g *

dicando a hora e o tempo de js? :;
iit Ílwn>r»!.ri -.r.rti»f 11 m 1 ¦*. çi/-.»-. jiivi » "

Importante assembléia gc- ^
Í0 ral extraordinária será reali- í|
Ú zada boje, no E. C. Saican, %

utilização, oportunidade em | as 10 horas em f\KT 
con- |

oue receberá a carta-autonza- I voca-f ° às **, horas\ cm %
ção. Os bancários e suas fa- g 

sc'>'",da* «"" q,,a 1í,l,cr 
ZZ', Imi„ „ , 88 "n para tratar da seguinte grnilias, que desejarem passar á ^ Q0 a,a: ,, _ 
*[ 

no ádomingos e feriados na Sede | dc 
¦ 

da .ircp[oria \le fDesportivo-Campestre nao \ú ,956. 2, _ EIcl..-lo tlo Con- I
precisarão, entretanto, solici- | sc]Ho Deliberativo; 3' - pres- Ú.tar autorização no Sindicato. I g taçflo dc contas c|a diretoria |
Essn autorização dizem re>.-- j | atua). .i, _ assuntos gerais. |
peito apenas à utilização da i gcrais. ^
praça desportiva pelas As- , *J i|
sociações. ^{«WS»«Í4Í««

MANGUEIRA
X

FERROViAP.IO
Amadores: Mangueira 4x1
Aspirantes: Empate üxüx

IRAPUA X BRASILEIRO
Amadores: Brasileiro '1x2

Aspirantes: Empato 2x2
INDEPENDENTES

X
BRASIL

Amadores: Brasil 3x2
Aspirantes: Brasil Gx3

SÉRIE GUILHERME
DE OLIVEIRA

RIVER DE RAMOS
X

BRAZ DE PINA
Amadores: Braz do Pina WxO
Aspirantes: Braz tle Pina WxO

FERROVIÁRIO
X

, S. P. R. F. C.
Amadores: S. P. R. 3x1
Aspirantes: Ferroviários 3x2

Campeonato Interno
do Geras F. G.

O Ceris de Bantjú, agremia-
ção ernheolda em todo o Dis-
trito Federal, irá inaugurar br»
vemente, em sua sáde, um tor-
neio tle dama, dominó e teni.i.
Os tir«-artistas que nrle qut.
ít.-.Mii temnr part?, deverão
procurar, na diretoria, os sc-
nhores Ccutran ou Nenem, a
ílm de receberem informações.

TORNEIO INTERNO
DO GUANABARA F. C.
O torneio Guanabara, certame

promovido pelo Guanabara ¦•..>
Santa Cruz, o que fêz grande su.
cesso no uno passado, seríi rea".
zatlo novamente êste ano, o le:-.l
a colaboração dns clubes que
disputaram o último.

No próximo dia 14 tle abril d-j-
vera ser êle Iniciado, tendo como
local o gramado do Guanabara.
A nossa reportagem devera, fazei-
torta a coborlura do torneio:

WE,< __
I Mi? MATA

Puciia viciai... no! lugarm
nho para dar assunto é êsse
líonó.'io Gurgcl. Ainda agora
os cíosquitihas» dizem que c
(juro \ erüe e o Barros Fillic
estão coibeando aticias proíis-Sionais em seus quauros.

bju Jau*!... Maus a obra *
senta a pua em t.ma dêies...*

Pessoal! Finalmente dia 2Ü
de aoiu, uma cena criatura
recebera sua coroa. Oba:...
Iinaimenle.. .teremos um ar-
ras.ape... Saive o Dr. Ti
no:...

*
Fui informado que dois

«coiuxades» estão com seus
dias contados por anetarem se
incomodanciò muito com um
cerio cavaineiro ia, de Honó-
rio....

Eu, ncim!... seguro morreu
de vellio, por isso que eu fico
quíetinho aqui pelo centro e
iuij vou a subúrbios...*

<J Assunção só conhece co-
mo «cronista» um nosso con-
frade da *.<J. N.»; os demais
não existem. Até parece quefizeram um pacto... de Ir-
mão cie Sangue.

He... eeo... lio... ha...
aaa!... Salve seu Pacheco!
assim a cousa vai!.. .»

Dizem quo o Novo Oriente
do Coelho Neto agora voltou
ás lides desportivas com fé e
pé na tábua.. Ou será parafazw dois joguinhos e encos
tar novamente?

Eta gente faladeira.*
Os 4<candinha» da rua Ve-

ríssimo Machado dizem que oJurema dc Rocha Miranda só
vai para a frente quando seu
Presidente Perpétuo... o ve-
lho Rosa, entregar o posto.Velhinho, já caiste na com-
pulsória!... ou esse posto é
vitalício?

\ A SAPATARIA MORGADO
continua na ESPETACULAR liquidação por motivo de OBRAS

VEJAM ESTES PREÇOS l!í
SAPATOS PARA HOMENS A CR$ 269,00 - CRS 279,00 - CR$ 389,00 - CR$ 399,00 - CRS 409,00 E CR$ 569,00; SAPATOS PARA SENHORAS A „
CRS 139,00- CRS 149,00 -CRS 169,00 E CRS 229,00; SAPATOS PAR A CRIANÇAS A CRS 129,00 — CRS 149,00 - CRS 179,00 j

SAPAT7 RI/
•ij-MBMtoiMatJlMt^i-ilj»

i IBH SD11», 7,
liiia casa ila Urganizacãt» Wüíàj
i

mmsNm^iM *m>-mmNm^m*.:*i.,.m^^
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BotafoOTenses ApelamPara o Presidente Paulo Azeredo

CARTADA DECISIVA PARA
O SELECIONADO BRASILEIRO

^¦EM Wmf »V__ MLJ. j/M

I * _£_L ____ ^H 7"^ mmm\W^rVl9fm\\\\\amm mmW\*' ''^•Vt9»*H_l

H ¦ sÉ»\\w w jSSè
B .' -tf *_wHl ¦
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Drfi e Zó-imo. cíoís nrí/ficc.» dn nossn >c'crflo qm» ,io;*e feníordo

/ci'.ir de vencida a guapa rapaziada do Peru

Lima (especial pnra Im*
prensa Popular) — Ainda «ob
o impacto ü*>« .1x2 niuo o Uru-
Riial oue mnrrarnm a POBBO
primeira demita no XIX Com»
poonato Siil-Ainericnni) do Ai»
tcból, vamos enfr»ntar hojo
o Selecionado (lo Peru. Uma
ótima oportunidade parn nl»
conçarmoa a desejada realnU-
tação. Aliás, há om todos os
craques esse desejo, tiinargu»
rando-so pelo revés ante <>s
orlentnl». Nomo equipe Jogou
mal. o; agora, é prédio «Un»
glr n completa recuperação.
Vencer o Porú l»"J(* o a Argen»
t.na dia 3, o essas vitórias
voltarão a dar oo nosso qua»
dro n oportunidade do atln»
gir o Côtro máximo. Os dois
pontos perdidos não nos afa*>-
tom do titulo. Passar pelo Po»
ru ó difícil, mas a equipe Incn
não tem atuado bem e vem
ganhando por contagens pe-
qucnns. tendo ainda contra -.':
umn derrota ante o Uruguai.
Lutaremos contra '••» fatores
campo e torcida, todavia. Isso
não pode, dp forma alguma,
influir numa equipo de caie-
rjorla como a do llrasil. Será
uma grnndo partida o qu-? pro-
mete emoções sem conta.
Perdendo estaremos afastados
definitivamente do titulo mft-
xlmo.

FAVORITA A SELEÇÃO
llltASILEIRA

Apesar dos pesarei, oomos
uh litvorllos do encontro. Nüo
ó um favoritismo nbtolulo»
entroianlo hA superlorldado do
quntlro do llrasil sobre o pe.
mano o teremo» oportunlda-
dc, r,o tudo correr bom, do pro»
var tnl coisa. Não i« pod*
tombam, subestimar o anta-
gonlsta nuo 6 merecedor oe
rcspolto.

POSSÍVEIS ALTERAÇÕES

Sòmonlo hoje poln manha,
ó que o técnico Oswaldo Hran-
dão dará a última palavra so»
bro a equipe quo nllnhnrá
contra o Peru. li multo pro»
vávcl quc sejam efetuadas ai-
tcraçõps na linhn do frente,
mantendo a mesma defensiva

UNIÃO DE MESQUITA O VASCO DA GAMA NA EUROPA
X »S« G. ENDIABRADOS I LIMA, 30 (Serviço Especial do na Itália, reformará o seu

O S. C Endlabrndos jogará
domingo em Mesquita, contra
o íorie conjunto do União, cm
partida amistosa de futebol. O
Clube da Rua Dias ('* Cruz,
v-m de uma brilhai!*» vitó»
ria sobre o S. C. Tavares ..
(5..0', e por este motivo, o
t-natch toma um aspecto dos
¦••v.is sensacionais, cm vir»
tude do clube local, possui um

para IMPRENSA POPULAR)
Informou a reportagem o
empresário José da Gama que
a equipe de profissionais do
Clube de Regatas Vasco da
Cama vai empreender uma
temporada pelos gramados
do Velho Mundo.

O clube carioca deverá es»
treinr n0 dia 29 de abril em
Lisboa, contra o Belencnse

bentos qH0 praticam nm u», Mg, 
^Hungria ^i gjM

tebol técnico e construtivo.. (aj,cr Ms pr611os
Para este cotejo, o Endlabra». sobre a ponsivel mudança
dos pretende lançar a seguln» I de vida do jogador Dino, dis»

te equipe: Alcir: Beto e B.'|se*_ ^^ ^ ^^ ^
•fília; Dida, Armlndo e Rena- brincadeira. Dino continuará
to- Wanderley, No, Naglr, I jof-ando futebol. O ernek bo-
Ainarinho e Tonho. I taíoguensc, que vem brilhan»

contrato com o Roma, rece
bondo 3 milhões do criusolros

'IV.mbéem Vinícius <-'Há jo»
gando muito no N.-ipolis e te»
xá v seu contrato reforma»
do».

A respeito de Julinho afir-
mou:

_ «O ponteiro brasileiro
vem realizando «ma grande
campanha na península ita-
bana. Está jogando o Uno
futebol. E' muilo querido en

fOEL 

i quo enfrentou o Chile, Equa-
dor, Colômbia e Uruguai. Al»

• guns elementos, como 6 o ca»
so dn Roberto, nfto estilo to-
tolmento bem dc saúde, c pos-
alvelmento fcrüo substituídos»
Desconhr-ce-ic Igualmente ,\
equipo que o Peru mondará
a campo.

INICIO AS 23.30 HORAS
Tratando-se dn única pnrtl-

dn programada pnrn hoje, o
horário Ptira o Inicio dn mes-
ma está mnrendo para às 13,30
horas.

UMA 30 (Serviço Especial
para IMPRBN8A POPULAR)
_ O ompresárlo José dn Onma
quo esta em transito para o
Rio d? Janeiro, pois deverá se-
guir pnrn o Brasil nmsnhâ, te-
ve oportunidade de prestar à
reportagem Interesssnte entre-
vista.

Inicialmente disse Zé dn Oa.
ma que nso é aliclador de Jo-
gnders. Bstcs é que o pro-
curnm. Assim, pode ftglr llvrt»-
mrnto ums ves que tem plena
licença dos craques.

E afirmou:
— "Cuido mivlg de organizar

temporadas para os clubes bra» i - *0 eamp«»(» J*"»^**Alnds ngora, aceitei a I no, após pwttar pelas eanehssslleiros .
renllsnçio ds t.mporad» do
Donsuoesso em prnmsdos do
Velho Mundo. O clube leopoldi*
nense dcver& embarcar no mês
de abril pnrn disputar uma tem-
porndn de vinte Jogos contra os
mnls credenciados clubrs «u-
ropeus.

A respeito do Sport Club Re.
clfc, disso:

I 
''

JNO/O

europfta* vai faaer uma aéflc
da J-atoi pelos pamados do
Chllf, Oolombla e Anehtina".

A respeito da excursão da s<»
letÃo do Depnrtimcnto Auto*
nomo, afirmou:

— "A seleçto do Departa-
mento Autônomo da RUF em<
barcari para a Europa no pré-
xlmo mia de abril. Assim que
chegar ao Rio, eu regularizar.:!
esta situação. O que posso slir»
mar é que tudo esti resolvido,
pois cumprirei a palavra em.
penhada nté o Rm.

OS CONTUNDIDO
LIMA. 30 Serviço Especial

pnra IMPRENSA POPULAR
— O médico Hilton Gosllnt1
fêz a revisão médica nos jo
gadores Edson está com o pe

Inchado, fruto de umn lesão
Roberto está em estado flsl

co deficiente; Nilton Saiitos
com uma pequena lesão; 7.
zinho vem sentindo algumas

dores na perna. O que est.'
cm situação critica é o za
guelro americano.

O médio nob, um d''» mo*
lliores Joaiulores quo o Dolafg.
io posatu em seu plantei, loi
dispensado. A Rim dlipmra fc|
surpresa |>nra os (|Uj ttcompí.
nhnvnm o club; por várina J *r.
nada» O vltroroR) hiddlo, Junta»
menUi com Oriundo Mnln, tnn
sido vijni mestras cm dtlom
das cores ilvi-nuimit. o purtnu»
to, 'Voltiun-H n iT|)?',lr. foi nina
surpresa c::ra dispensa, Aülu
ninl o pr-uldr-nl» dn liotafoiio.
Não levou cm ccnsltlctnção, os*n»i anos com que o joundor
se dedicou no clube. Bob, totlan
ns vezes que defendeu o clubo
no terrmo esportivo, s mpro
o fés com detPraçl-o o Rraneio
espírito de luU, P demos dl-
Ter com toda a fr«inii*r.n nem
querer dcsmnrccr os dentais da
qnlpe, qui» o Jo.-,a0or dlitpcnsn-

io é o único quo oitin, nrrojnn-
do-so valcntemeiiie contrn cs
idversérlos, correndo (lurr.nto'.odos os hovéhtn ntlnulbs c não
medindo snorlflícls. Hob Jimnls
.'onheceu outra cainii-a a n.1o¦jor a nlvl.nefjra. f,' um jogndçrleste qtillntr, do grande valor,
qlie ó clube dispensa, Enqliãu-
io Isto, montem cm s.u piau.
tel verdadeiros ran*tueESU~*s,
que vivem tnpcihrto o clube o
nada mais. João Catlo'», Alar-
con, Cn!c, pira não citarmos
mala uma mrla dúílh, iúo nl-
guns dos cininv r;do;:. rim vts«
ta dc nossa rep j-lnuem de on-
f.m, recebemos vários le.efp-
nenina do fervores, a botifò^
Bilenscs,' que, por no.t.-o mt:r-
médio, npcla para o presidenta
Paulo Azeredo e o tieníco
O •: n Ilibo, n f|m ile q'.:o
Bob c Or'íinr.0 Maia p:nn-:na-
ç*m em Gcnrral t?2Vcriai:o. Kâ-
ire o assunto, vcllarinios nn
)iitros rôportagons.
rfWS«WV^Vv/ u-W .. . v ^

0 QUE VM PELO SUL-BMEi^llllfl

0 FLUMINENSE
NAS AMÉRICAS

LIMA, 30 (Serviço Especial
para IMPRENSA POPULAR!
— Encontra-se nesta capital
n empresário José da (lama,
que aqui veio nss:stír os jo»
i»os do XIX Sttl-Ametieaho.
Veio com limitas novidades o
empresário brasileiro,

, .,.,;, Falando á reportagem d!.-*»
tre os asBociados d„ m cimo fi u,atan(,() ,,a ,.ca.
napolitano e possuo um vas- Ir.
to circulo de relações soclílis.

ÍASSIFICAD0S
ADVOGADOS

~n 
, ETK,íBA RODRUiUES DK BRITTO - Rua Álvaro

Alvim. 24 - 4.' andar, grupo 402 - tel 52-4295.

Dr SINVALPÃTmEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15.'.

- sala 1.502 - telefone: 42 1133. 

nif CAI.IIEIROS BONFIM - Causas trabalhistas

São José.' 50 trriipo 1.40» - telefone: 22-1278.
Uua

üíl. MILTON DK MORAES I.MKRY - P^NORMAN
OE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhistas

riveta - Criminais - Direito de Família - Inventário.

ãuiMl Quitanda 80. 8-' andar, sala 812, Edlf. Santo Ângelo.

l*e ètone 22-58-í). Oas 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

1'nmbém Humberto vai multo
bem. Encontrou o seu Jogo e
vem damio os melhores do.-;
seus esforços pela represen--
tação italinnaí.
Interrogvlo sobro n trans-

ferência de Zezv» Moreira, re-
velou: .

— <íO técnico Zezé Morei-
ra deverá transferir-se paia o.
Bclenonse de Portugal, clubo |
que deseja ardentemente o.
seu concurso. Os entendi-1
mentos já foram Iniciados, o
agora, deverá chegar ao seu

ponto máximo--

DOENÇAS B
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PllUENTEL

llzação do uma temporada do
Fluminense pelos gramados
da América Central. Revelou
que o tricolor carioca laia
trc\s pelejas amistosas conlta
citibes peruanos o depois par-
ttclpará da pequena «.Copa do
Mundo» qoo será levada a
efeito na Colômbia. Em se»
;»u ida pelejará em canchas
mexicanas,

R0YAL GAME
NÃO È BARBADA

"iTr 
IIEITOU ROCHA FARIA - -Jaasat. -lycls coj^.er

nirolf dc ramllla - Inventario. Bua do Ouvidor,
í^/üll - í"l.f 43 0475 - Uorá.-.o: de U Ss 12 e de 16.30
as IH.30 horas. -.

EBÜzlêrMENDONÇA - Advogado - Avenida 13 do
Mnio, 23 (Ed. DarUe) Sala 1,004/5 - !»»• •¦•»•••¦¦••

2as., 4as. e 6as., das II
fts 19 hs.; üas.. ãns. o sã
bados. das "0 *»s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 do Novembro, !•">!
Niterói — Telelone: C"

Ròyal Caine um excelente or
Bcntlno tle quatro nmw, quãtlilo
na (ifivrn cliogoili tol logy ilnn-
do seu eartOo de. visita, mareou
bcu iirlmelro tento rm tempo ró-
cordo para o quilômetro, Nas so-

I ftllllltes ii|ires'cnlai:ões; nilo ohte-
\e multo êxito. Seus proprlcta-
rins o levou liara os Hatados Unt->
dos, c IA não obtova iituneilo d>)

i mírlto. ,\trora voltou i\ Clftve.i.
,l\ esta semana, Col o que melhor

í cxcvcltou-so pura o "Major Su-
i elíc.U". N'a Imprensa tUrftatleá,]

,-• o tranco favorito da eompotl-
i;rio. Em nossa opinião, Royal(
Gamo iiã«i ehcgnrft nem em ter-
cairo, pois nesta mngtia pro"ii'
entn. Inscrita a pnrelhelra Role-
ta, quo por eeito, partira de den-(
tio para Cura com «"ste lance, ti
nua Hoynl Gamo do pareô»

AINDA A HISTÓRIA DO
"(IOAl« AVl-niAUB"

LIMA, "in (Serviço Especial
pain n IMPRENSA 1-OI'I'IjAIU
— Ainda Continua a historia d-
(¦oal-avei-nite. Com a derrota ti')
ltnisll, no entant'.', a nossa ropri!-
sontoção ficou em segundo lugar,
com dois pontos de desvantagem
pnra os argentinos. Assim, o
"nnr.e" nacional terft que vcnce>r
os dois flltlmos compromissos:
1'rru o Arcriillim, o ngunnlar uni
Insucesso dos plntlnus Somente
nl * t|tte poderemos pensar no
gonl-nveroge.

Ate ngorn, totlnvln. o nosso ntn-
nue mareou 22 g"als enquanto a
defesa deixou passar seis holns.
O alnqiie argentino marcou 21
tentos enquanto n defeFa foi va»
znda quntl-ó vPnes. Desta mane»l-
ra estnnitis com *".l> enquanto t|'ie>
os plntlnns têm r.._. Aguardaie-
nie>« os nroxlntos emhntes.

GRATIFICADOS OS
URUGUAIOS

LIMA, 30 (Serviço Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
_ 1'elo triunfo sObre o Brnsll
cada Jogador uruguaio recebeu a
Importância de 200 pesos. Denta
forma, os orientais «•omemoraram
ennillgnair.enln a vitoria sObre n*
noson i-epresenlnção. O dln «')
ontem foi livre para os uruguaios
oue retornaram il concentração.
Kellzmenle. desta vea, n.1'> houve
nenhum caso a lamentar.

para IMPRENSA POPULAR) .
— Os jogadores equatorianos
pelo embate com o Chile, fo»
rnm pr»emladÒ8 em 30 dôia*
res. Dosa forma, os craclis fo»
ram até ao centro da cidade
e fizeram algumas compras.
Depois retornaram a Huma»
panl cem vários «-souvcnlrs».
APARECEU O REPRESEN-

TANTE DO PALMEIRAS
LIMA, 30 (Serviço Especial

para IMPRENSA POPULAR)
—O representante do Palmei»
ras que palestrou com o crack
Jorge Larraz è o sr. Walter
Domingo Bertoll, parente de
um dos diretores do clube ban-
deirante e comerciante em S.
Paulo.

O ataque peruano, qUe per-
tenção ao Emelec, de Guaya»

qull, ficou de dar uma res
posta, assim quo regresso ao
seu pais e consulte seus pa»
rentes.

quo vem desenvolvendo Intenso
trabalho. Zé- da Gama estivo anil
conferência com o deputado Ro.'-';
Ferreira, no Hotel llollvar, lento
solicitado licença para visitar .s
brasileiros, em Iliiitmpanf. A 't-l
cençu (oi concedida e o referido I
empresai-lo teve oportunidade, dò
palestrar com vUrtos craques
brasileiros.

ApOs manter varia» palestras
com os jogadores, Jos6 da Gama
chamou a um lado Evaristo o
com êle conversou por alguns
minutos. Depois declarou o. rj-
portagem:."Felizmente tudo ficou resol-
vido. Evaristo scgiilri para
Ilarcelona no dia 27 de abril a
fim de assinar contrato com oi

Fulobul Clutiu Uarcoloiia. o n'1*.»*
mio espanhol pajjaiA oo prosíó»»
nltur tio Jogador, no Rio «to Ja-
neiro, n Iniporíánelu «tu r, ni.lliõ-a
du cruzeiros, cintutiito que j;v.i-
rlsto i'e'tel>crii Diu mil pesetas, ou
seja, ÍUl) mil enizeires. O >.;'tle-
nado serA do 10 mil pesos, niui-
valendo em notas moeda. IT mil
cruzeiros mensais".

]¦' afirmou:
— '.'Como vê 6 coisa liquidada

o Ingresso de bvnrtsto no Uar-
Colona, o contrato do Jogador
dovci-fl ser ,-issiniiilo na Espnnlin.;,
O Barcelona c.su\ eõmcnte espe-
rnndo o término do pompronilsso
do craque, com a O. -1). D..,
para tratar da confecção do cou-
trato".

URUCUBACA
NA DELEGAÇÃO

CHILENA

MÉDICOS
DR. 

ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas e

sextas das 14.30 fts 18 horas. Eua Álvaro Alvim, 31
_ 8. _ s/atia - tell 523815.

^rXNTWTniSTINO PRESTES «SES 
^:<«»"nica 

geral - Av. Nilo Peçanha, 155 - 10' - s/l.Uüá
.•¦àrianiimte das 12 âs 14 tiuras:

mi? Al I-REDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home»'^ÍS^SSM^^ •** ÍL-ti.1-
Setembro, 219 - I* andar.

' —im 
IRANDOLO FÕRSÊCÃ - Terças, quintas e sá»

; ,_£Í.ÍB52S* com hora marcada Rua Álvaro Alvlm,
¦ :.i - S' andar, sala 802 - tel.; 523315. .

:r*"no ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diag
, ,"R T;„.„m,.„|0 eIjKTUOCARDIOGRAMA Oiàrlamen-

fiostici) e lrntaiiiento *-,,'r>*"*'"J™..„InB ..,..„„ Travessa Ma-... ,ins » ás 17 horas, menus as quintas feiras, irav .ssai »«»

L»! Coelho 200 - Sei-, Pontes - S. Gonçalo - Tel.» 5-703,

Jf-. Em Óculos Esportes |'|

'¦"ifC^^nuM 
,0',o de Desconto Ê

mV^ÊaWÊ.-'/-- Em Óculos dc Grau |j

;- íl^^ipi "/"¦ 20% dc Dcsconto II

PROFESSORES
"' ".Ítja n-RFiiTHS - Francês, Inglês, conversação, literatura

iíopKSL l-t^os, 
viagens, diplomatas, etc...

M:a Montenegro. 09 - IPANEMA

-c I
_Viii i--¦••¦¦>•».'¦-'¦¦ ¦"¦¦¦•¦¦¦"i».,':-:.v.'.'i::.*.v.l.v.'.|t*J ÓTICA SÃO MIGUEL

— Material Fotogralico —Rcvclaçõ-.-s — Ampliações
Consertos cn. geral

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. SALA 5

HfifiSBiSES*! aiTVMmr;viwi%i(i-MviTiaiitti&l

LÜVIA. 30 (Serviço Especial

nora I.P.) - Positivamente o*

componentes da seleção chlie-

nn de futebol estlo com uru»

cubaca" Cortes e Torres foram

vitimai de fraturas. Ramirez

estú nmeaçado de não )('i;ar
niais, graças n umn lesa». Aro-

ra surgiu o caso de Issac Car-

rasco. oue alegou umn possível
doença." Disso quo havia slrtii

atacniTo de apendiclte crot.ic,,.

Acnfecru, porém, que a descjit.

pn foi descoberta e o Jogador
falto-ó teve um sério ntrito com

o médico cia seleção. O caso foi

parar junto a chefia e o joga-
dor recebeu ordem de pronto
regresso. Desta maneira, termi»
nou o drama dc Carrasco, que
desejava realizar alguns pas-
selos pelos recantos pltorcJios

A GUERRILHA CONTINUA
LIMA, 30 (Serviço Espe.'l:»l

para l.P») — A guerrilha entre

a Imprensa esportiva e o ti-c-
nico Orth continua. Tudo 6 ntc-
tlvo de critica. O "coach" con-
tinua dando de ombros, pres-
tando Informações a quantos
estrangeiros a solicitem e ne-
Runcfo-se, sistematicamente, a
conceder entrevistas aos locais.
Destn forma, os cronistag Incns
noticiam escândalos na concen.
tração, mudança dn local, joga-
tina entre os jogadores, renfin-
cia do supervisor. Todavia,
quem sofre é o quadro, uma vez
que os jogadores ficam com a
moral abatida.

PREMIADOS OS
EQUATORIANOS

LIMA, 30 (Serviço Especial

NAO ÒUMPRÍRÀM »\H
DETERMINAÇÕES

LIMA, 30 tticrvlço Especial
para a IMIT.HNSA POPULAR)
— Antes do encontro e durante
o período de deecnnso o teenl.-o
Uswnlilo Brandüo chamou a aten-
çilo dos jõglUloi-és paia que nõo
pi-endesseiii o couro em demasia..
jiuls Isso viria beneficiar o ilil-l
versftiio, como aconteceu. Soll-i
cllou tanilldm que as JogiuliiB ito-j
vorlnin ser polas pontas, pois do-
vei-liimob- explorar a veloelda.loj
dos ponteli-us. Isso também nio
foi feito, principalmente no pu-l
l-todo Inicial, o iiiiiiiue prendia
muito a pelota e somente deixou
desse estilo, apOs as BÜbfltltUlçOes.l
pi-inclpiiluieiite no fttaqUÓ. A ln-1
clusilo de Uiuo (ul .benêtlca paia
a ofensiva nUclonill, porque d.'u
novo alento e uni melhor sistema
de ofensiva. Por outro lado. Ola-
vo entrou no lugar de.» Niltonj
Santos, que devido n fut-unculnse
na virilha e a contusão antiga,
nilo vinha dando tudo. Também
Edson estava fracassando, re-l
doiidumeiite, propoiéloiliindo um
"boqueirão'', llruiidilu viveu um
drama, lio primeiro tempo, ,h>U
desejava substituir tídson, U'-ie
vinha talhando, mas teve que
mandar Olavo em lugar do NU-
tou Símios, Com u substituição
dc Roberto por Zltú, ficou som
possibilidade de realizar mais
uma modificação na equipe, isto
oprque }&. havia mandado a cam-
po Dino entaiT no lugar de 7*1-
zinho. O negócio era o seguinte:
aguardar a reação dos brasilei-
ros, coisa que veio um pouco,
tarde, JA com o marcador lo
3x0 Era difícil, desta maneira,
esperar um triunfo. Todavia, o
"coach" estava convicto de que
a nossa representação Iria pro-
curar, por todos os meios, o ca-
mlnho da vitoria. Infelizmente
Isso não aconteceu o o llrasil tol
derrotndo por 3x2.

mim mm m li ã ií* I " 
P" -79
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EM EVIDENCIA JOSÉ'
DA (JAMA

LIMA, 30 (Serviço Especial
para a IMPRENSA POPULAR)
— Encontra-se nesta capital o
omprosftiio JosC da Gama. em
trAnslto para o Brasil.

A sua permanência, aqui, estA
sendo muito comentada, Isto i -r-

O Vasco da Gama jogará hoje n.r cidade do São José do
Rio Preto, ondo enfrentará o América local. O clulx» çrüzmnl»
tino atuará com a sua força máxima ou soja: Carlos Alberto;
Clever-e Viana; Laerte, Orlando e Orlunho; Sabará, Llvinho.
Vavá, Váltèr e Pinga.

O Madureira atuará hoje na cidade do São Loltrenço,
contra o Selecionado local. A equipe que atuará sob a orien»
tação de Jorge Vieira, estará formada com todos os seus prin»
clpais valores.

O «expressinho» do Vasco da Gama, quo atuou ontem
na cidade de Ponte Nova, interior mineiro, voltará a jogar hojo,
desta feita em Manhuassu. A equipe formará com Hélio; Darlo
o Brito; Remis, Antônio e Rui; ledo, Ceninho, Wilson, Luís e
Valmir.

O Flamengo não aceitou proposta do desportista Hu»
betis Moieira, para que o quadro rubro-nsgro jo-jasse hoje
em Pernambuco. A resposta do grêmio rubro-negro ó cie que
o clube só jogará na capital pernambucana, depois que atuar
em Salvador.•—- Paulo Borba, grande desportista, chefiará a deloíja»
ção do hipismo que vai a Europa, competir cum os maiores
hlpistas do Velho Mundo.

O zagueiro Caca teve o sou contrato renovado com
o Fluminense. O jogador perceberá a importância os 23 mil
cruzeiros mensais.

O Flamengo assentou cm definitivo uma exibição cm
Barbaccna no próximo dia 21 do abril. O quadro cia Gávea irá
integrado do todos os seus valores.

O América jogará om Florianópolis no próximo dia
2. Em vista disso, a delegação rubra embarcará na inanhã de
hoje, para aquela cidade. O conjunto americano lambem jogará
em Blumenau e Itajaí.

Hoje à tardo em Teixeira de Castro, jogarão as equi»
pes do Bonsucesso x Flamengo. O quadro de Teixeira de Cas*
tro deverá formar com Barbosa; Bibi, Mauro o Gonçalo; Gil»
berto e Carvalho; Carlos Alberto, Mancea, Nono, Nicoin e
Nilo. O Flamengo formará com Ari; Tpmlres e Pavão; Jad.tr;
Dequinha e Jordan; Babá, Duca, Moncir, Dida e Zttgalo'. Wil»
son Lopes de- Souza será o árbitro e o encontro leva inicio
às 15,30 horas.

Na próxima assembléia geral da Federação Metropo»
litana de Futebol, o Botafogo apresentará proposta do melhor
jogo do campeonato ser no melhor campo sem um critério ser
rigorosamente determinado.

Será realizada hoje na piscina do Vasco da Gama, ns
provas finais do Campeonato Carioca Infanto-Juve.nl] de Na-
tação. Disputarão as provas, nadadores do Vasco, pangu, 

'• Itt»
minense, Tijuca, Icaral e Santa Teresa. Tricolores, cruzmal*
tinos e bangüenses são os favoritos.

A Federação Metropolitana de Tiro ao Alvo, clara se»
gulmcnto hoje a temporada oficial, efetivando mais uma pro-
va, referente ao torneio interclubes. A competição será no
Stand do Fluminense e competirão atiradores do Fluminense,
Flamengo, São Cristóvão e Carioca.

Hoje em São Paulo haverá eliminatória atlética, na
pista do Pinheiros, preparando-se para o torneio triangular cm
Santiago do Chile. Estará-» -- -¦'o atletas cariocas, gaúchos,
paulistas e ilumines"-

PROGRAMA DE SÕP NA GÁVEA
«¦ ¦^*-*^,-r ~"7 

—...-.- ~ ..»..»¦»., -i«. 8 Bolzano. L Vieira .... 1 5-11 6 Fal Clever, D. Moreno
B' o seguinte o programa de

hojo na GAvea, quo tem como
principal atração a disputa, do
Grande Prêmio "Major Suckow",
assinalando a volta do ligeiro
Royal Carne:
1 * PAreo — as 14,00 — 1.300 me-
tros — Cr$ 70.000,00

Ks.
1—1 .Tuncus, Castillo .... í t>"i

¦i Foi-mlgão, R. Filho .. 1 '>*>

2—:i Pinta Lorde, trlgoyon 4 »:,
4 fiuntlK-r. A. Uiu-bosu. i' 55

3—5 Men. de Eng., G. Rim. r, r.r,
(1 Glgantlc, H. oliveira.. 5 D6

4—7 Ormal, L. Diaz  3 i.5
IIow?, X X  I) ¦'">

2.» Páreo — As 14.30 — 1.000 mo-
tros — Ci'$ 70.000,00
1—1 Guarda, R. Martins . S f>4

2 Cocai, Rtgonl  6 B4
2—3 Sarandl, R. Filho .... 7 S4

4 Jonvtílon, D. Moreira .1 54
3—5 Tiroteio, L. Diaz  4 54

6 Calboaté, H. Vasconc. 5 54
4—7 Emok. J. Ramos .... 2 64

X FACÃO
Luis Rigoni, o maior freio nacional, pilotará Royal

Game na' Princitinl carreira de loa-, mais na Gávea. A situa-
Cão do campeoníssimo não é das melhores, pois além de mon»
?« ,.m fivo" to de dez cruzeiros, tem contra st o numero da
ita Ma^lo"_ÍstDTpensarão qúe o número dois da fita está

oronic o%o 1 4l Game, róis 6 ao contrário pois este animal
PE? * i -o tem velocidade inicial e por certo, levará um
tchambão-i logo após a partida. Ai está explicado porque o

Srhffltesimocalá cm lul:. contra o ttsc&o. que por certo
SS ariS%eloa animais de fora. Neste pequeno lance;

aTgon? Sá tora de carreira com o excelente animal tratado
oelõ Cornélio Ferreira.

RIGONI

RIGONI

•tei

8 Bolzano, L Vieira
3." Plroo — âs 14,30 — 1.G00
tros — Cr$ 75.000,00
1—1 Jasmino, U. Cunha ..
2—2 Jugurta, H. Vascone.
3—3 Portaló, Rigoni 

4 Minaz, J. Tinoco 
4—5 Mapa Mundi, irigoyen

0 Commodorè, UllOa ..
4» 1'firoo — 10,30 — 1.".00
tros - CrS 70.000,00
1—1 .lacuangn, Marchant .

2 Citlnt, D. fttorolra 
2—3 Plaqueta, Rigoni 

4 Nice, li. Vasuuncolos
3—5 Strolltzla, L. Lins ,.

(I Real Dellglit, .1. Tinoco
4—7 Sorocaba,' Ullòo 

8 Claladoia, M, Henriquo
0 Jontenes, C. Nunes ..

5.» Pareô — fts 10,00 — 1.500
tros — CrS 55.000,00
1—l.MIUco, Rigoni 

2 Fcdro, R. Martins ..
2—3 Strímboll, Irigoyen ..

4 Tio Glulluto, H. Vaso.
J—5 Plcote, Ulloa 

5-1
.110-

55
5 nõ
4 55

55
.'i")
55

55
i; ."..i

55

^!
55

4 5
5
5

me

68
62

8 «0,
52 i

4 52

ORMAI
BOM DIA
ROLETA

_ Fal Clever, D. Moreno S 50
4—7 Pactolo. J. Ramos .... B 56

8 Sepoy, A. Reis  1 66

6." PAreo — as 16,30 — 1.330 me-
tros - Cri 60.000,00 — (BET-
T1NG)
1—1. Qulnau, UllOa  8 53

2 Outubro, A. Heis .... 7 62
2—3 Astro, L. Diaz  2 58

•1 Bl Vnllenle, A. Card. 4 CO
3—5 l.om Dln, Rigoni .... 1 &.'l

0 Sael, M. Henriquo .. 5 54
.[_7 pistoleiro, .1. Tinoco .. 3 52

8 Lo Rogue, D. Moreno 0 62
7.» IVueo -r GRANDE PRÊMIO
MAJOR SUCKOW — fts 17,00 —
1.000 metros — CrS 20.000,00 —
(BETTING)

1—1 Royal Game, L. Rlg.
Drachclto, O. Almeida
Abduzir, A. Caccrcs

2—1 Jnlerlno, J. Tinoco ..
Sanhaço, F. Irigoyen
Brulôe, D. Moreno

3—7 Patrícia, R. Martin»
Tomba, U. Cunha .
Duplantc, A. Rei» ..

4-10 HtUü-Deoro, E. Cast.
i 11 Roleta, O. Ulléa .. .
| 

" Ravisscur, L. Leishton
1 H» PAREO — «llundlcap Esp*»
I lai Misto» — à» 11,30 hora» —
' I.C.:a metro» — (Betting).
i 1—1 Pretencloso, L. Rigoni 12
| 2 Fnir Gloom, H. Vasc. 11
1 :í Samural, I.. Lins ..

2—1 Lunrzinho, U. Cunha
r. lnhanduhy, L. Diaz .
íi Gardone, M. Henrique

3—7 Horizontal, F. Irlgoy.
s Fnstcner, O. UllOa ..
!) (ioynttá, N. Corro ..

.1-tii silurlan, A. Cardoso
it (-.11 Illíis, J. Tinoco
_ Relatório, D. Moreno

Nossas Indicações: ]
Ormai — Pinta Lorde — í

Moinho do Engenho
Emok — Tiroteio — Sarandl '

Comnijuoie — Jugurta •*-
Portaló

Sorocaba — Jacuanga —
Plaqueta _

Stromboll — Mlllco — Pac-
tolo

Bom Dia - Qulnau — Pis-
tolciro

ROLETA - SANHAÇO -
TOMBA

Lunrzinho — Pretencloso —
Horizontal

Comentando us Carr %Jl àj

í
% |í Í*«m^í*--»^
5 51
4 51
-*¦ 51 v__N>>^A^J^^^»»*^»>v-^»J-JVJ^^^,

59 »--***-*-»»^-*^*--*~~~~~--- \
52 \

\1 53 i
54 \

11 54 \
10 I»! ,

53

I

I

' Esta bem atrativa esia primeira prova: Ormai,
Pinta Lo.de, Moinho do Engenho e Glganttc s&o
os que nos despertaram maior atenção. Ormal era
levado de baruada e fracassou inespllcavelmentc,
Pinta Lorde eslil melhorando assustadoramente,
Moinno do Engenho * o que poüsut melhor retrós-
pecto para tííio parco c Glgantlc já andou em
turma supeiloi a esia. Coiie-lulndo: Ormai para
vencer, iuolnho do Lngenho na escolta e Pinta
Lorde para terceiro plice,

* 
'

Com o itorfaiu do Guardai ficou mal» fácil
esta carreira.Cocai, Sarandl, Tiroteio e Lmolt Blo

•tos melhorei), Cocai, um lllho dc COrregldor que
i levari a conductto tle Luis Rigoni, é Btillq • caiu -
1 doto a vitória,.. Sai nndl,-estreou, mostrando aptl-

does, Tiroteio eslA buslanto «talado» nos bastido»
I res e finalmente o Emolt, que o quem tem maior
1 velocidade inicial. Marcamos Emok para ponta, «eu
'mais síilo rival ò Tltotetú. Cocai i bom azar.

Darelhelros: Miuco, stromboll, Pieoie e Sepoy. Ml-
Hco anda correndo a «nno», Stromboll ganhou
multo 1'Acll, Picolé profere uma pista dc areia;
mesmo na grama icni e-liane-e e Sepoy estu inunuo
e devera csiar no murcuuoi'. Viuiius pur simpatia,
marcar o unimul Siromouli e ptuque rendu i..uuo
mais na graniu. Mlllco e -adversário de primeira,
Sepoy em olllim ¦ lOrmu, mus em eurmii inuiyusla,,;
iS bom azar. *

Outra carrelr.u bonito, e e-sta sexla, primeira
dos «üetllngs».. Qulnau, Aslio, Bom Dia, Sai-i «
Pistoleiro «uo os mais «visados-, pe-lu caleuru. ejui-
nau Já derrotou Bom Diu, elit;;i-.su: as (luas penas
c neBta ocasião, 13om Dia nao levava provável
vencedor, Saci corre" bem nu rclvu, mus esia om
dlst&ncla contrária e Pistoleiro e levado tU-.bai-
bada por seus responsáveis. Nossa ni.iirac.iuiil
Bom Òla. Qulnau almla ti seu maior adversário
o A«tro é bom placfi:*

i

4r,
5
2
9
7
a
8

10
1

A BARBADA

Bom Dia
0 PLACÊ

Plaqueta
A BOA P0ULE
Coimnodore

Na terceira carreira, n&o podia haver melhorei
animais: h& multo oquillbrlo entre todo» o» com»
pS uoes. .lasinmo na rala aíça, dever a «M»
enormldado, Jugustai nossa Indtoaç&o da "I""-?»
passAaa, perdeu, largando pratlflataeau fora do
pareô; dava (196,00). POrUÍÓ i-eapareco É.,fc«nlBha
Mina-i ii outro que no gramado rende multo, Mapa
jB*s mTexceiento rimo dc Galeon e ainda o
Cui imoru que na grama será um osso duro de
2Su pruforàncla - resal em Çommodor* que

inm eaiiolrí? normal deve vencer. Jugurta í sério
'aavêrl&riO^^So'Inclusive darroiar wnunoüoro.

1'orlalò é o terceiro nome do pAreO,

Jacuanca, PlaqueU, Nice, Strelltll» e Sorocaba
vao 

'K urii êoiillo-«liega». Jacuanga vem de
sesunlo para Mellta, Plaquela * aquela que Ja
estrear «ob a «munheca, do Manoel Silva, agora
«M de 11 L; Nice i umu boa potiaiiea que tem
bems^rab&s, 

's.relltzla 
reapareceu e«g«f|^>

c Sorocaba volta eom a «bOca na l,°V, **;,,,,„ !
flear como Sorocabh para JPHme»nv I aquato a

I grande rival c Jncuanga * bom place.

«Atilato bM«o» d«»ti«*ainc-i o» nHH-Jate»

Para Inicio de conversa: tiramos o franco ta-
vorlto Royal Game de nossas cogitações; mullo»
no» Chamarão de loucos. Não tiramos por ur«ir;
»M 4 oue o pensionista de Corníllo Ferreira nao
t mal» aiuíle do ano passado e neste páreo, tere-
mo. aaliSüt com velocidade, que partirão de fora

inarV aentto (fac&o) e por cinto imprensarão o
l^oyal Game-, que M cuidem os ca edrátleos em
'«Xlnnar. que. Royoji, Guiije ,é uu . do le, uu 

^

ROLETA para ponta, SANHAÇO na dupla e TOM.

para terceiro.

, Prttencloso. Luatrlnlio, Palr Cloon, OnrdonJ
Horizontal »&o-t»"iJ*» «.<•'« »','a ttff^,{orVo
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VOCÊ E SEU FILHO
ALICE RAMOS
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É FÁCIL SER BELA
Aiifcs «"o /«-Pr a sim maquilagem ponha no rontoeata famosa mdsoara do beleza. Ela valo como um eom-plclo tratamento, alCin da combater as rimas o dar norosto um aspecto radiante. Rala em ponto'dc neve umaclara do ovo, o oom um pincel aplique «o rosto c dci.rupelo espaço da vinte minutos. Depois du seca, esta mdsoaradeve ser retirada com dgua morna.Sa a sua pila 6 oleosa, vocô deva usar um tônicolevemente adstringente, fílc itgirtl do maneira quo oh porosfiquem fechados, firmando os músculos do rosto. Damosaqui a fórmula:
Álcool a fíO', 400,00; Água 

'ilisiilailli, 
¦•,òòflb;"ÈssCnciii«aroma, lo,o; hssôncin dc horteld, r,,0; Essõnola da malissa,a,"; 

^«iki (ío rosou, 20,0; Água de flores da laranja, 20,0.Esto adstringente devo ser aplicado com um ehumaçode algodão, cm leve» pressões sóbre todo o rosto.
•v¥v*'*'V«r%VVWV«rS^i»VVMV««-¥V¥VVV¥VVVN^^

ÍW>WSBS!tWII<H«**B|Jl . M(Ma.

0 MODELO DA SEMANA
Modelo «chemiMerx- de bolinhas bran-

eae sobre fundo azul-escuro. Saia de pregas.Cinto e gravata escuros. Gola de organdi
ou fustão branco.

A crlnnçn vivo num ritmodlfoiento no ilo iidiilto,
p ndiiiio quo ja «prendeu

pela oxporloiicln do multo»onoa ii fnzor tudo com do-Konvoltiira, n rncloclnnr comNCRiiriuiçR dovo compreender
quo imrn ii crlançn tudo 6criação. Seus gostou não mnlsIoiiIoh, mnln InaoRuros, Sou
espirito nfio alcanço, complc-
lamento o sentido do nounllm-ungem do adultos.

Compete-nos portnnto, se-
guir c njuilnr n crlnnçn pm
8011 desenvolvimento,

E n ndaptnção no ritmo dovida dns crlitnçns 6 pnrn nosum aprendizado, An vezes dl*flcll, quando lidamos o din
Inteiro com nossos íilhos.

Devemos sabor brlncnr orir com ns crianças, mns a
nossa jovlnlldnde dovo se
nllnr umn certn maturidade
pnrn que possamos Inspirar
confiança o orientar e ncon-
sellior nossos íilhos.

O ritmo vltnl dn crlnnçn eos nervos dn mamãe ontrnm
íreqUcntcmento em choque o,

M
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Culinária
.linda 6 pouca difundido

trstre nós o uso de verduras
» legumes. Daremos hoje ai-'gumas sugestões para o apro-
íeifnmcnfo do espinafre.

Salada de Espinafre
Cozinhu-so o espinafro cm

pouca água com sal. Depois
de batido, arruma-se cm uma
travessa. Tcmpcra-so com
alho cortado liem miudinho,
pimenta malagueta socada,
azeite vinagro. Enfcltn-sc com
rodelas do cebola.

Pudim de Espinafre
1 dúzia dc molhos de es-

pinafre, * oros, 1 colher (so-
fa) de farinha de trigo ou
maizena, 1 copo de leite, 2

ir-PWfl_flnr_fl_TT2n'

/ 'VT'

¦yv,r
importadores

riiãmíe.-*

, ^-- ii i <Uus Evaristo da Veiga, 45-C
& Telefone \ \ / 42-151->

colheres (sopa) bem cheia» >:
dc queijo parmezão ralado, %'
1 colher (sopa) rasa dc man- Ê
teiga.

Bate-se bem o espinafre co-tido, junta-se os ovos intei-
ros, a farinha desmanchada
no leite, o queijo e o sal.
Despejar cm fôrma tintada
com manteiga e cobrir com
farinha de rosca. Assar no
forno cm banho-maria, ou,
mesmo no fogão. Desenfor-
mar na hora de servir e po-dc-sc acompanhar com cro-
quetes de carne ou galinhaou com fatias dc carne.

Salada de Beringelas
Dcscascam-sc o cortam-se

algumas beringelas em fatias
grossas. Cozinha-se cm água
e sal. Tempera-se com alho so*
cado, cebollnha verde picadae pimenta do Rheno. Rega-se
com azeite e borrlfa-se com
vinagre. Enfeita-se com ro-
delas de ovo cozMo e algn*
mas azeitonas.

Bela de Chocolate
* xícaras de açúcar; meia

de manteiga, 1 de leite, 3 de
farinha de trigo, 3 colheres
(sopa) de chocolate em pó,3 ovos, 1 colher (sopa) rasa
de fermento Royal, 1 colher
(café) de sal.

Bata bem o açúcar com a
manteiga, junte as gemas, as
claras batidas em neve, e
por último o chocolate e a
farinha peneirada com o
Royal. Forno regular. Se qui-ses recheie e cubra com cre-
me de chocolate feito com
leite, maizena, açúcar e che-
colaim em pó.
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sO utrnvós do um absoluto
domínio do nôs m«Rmn*i ouma pnclõnclii sem limitou,
poderomos sor bons educado,
iiis o ntlnjjlr um bom «mui*
Indo om nossn tnrefii feita
do doçurn, Wrçn de vontnde.
comproonsflo, nbnegaçQo #
«mor.

Quando n criança começa
n querer nndnr, a levar a
colher n hôcn, n so nbotoar
etc, 6 preciso snbcr esperar
que ela termino o gesto quocomeçou, ajudandon, quandoneccssArlo, sem entretanto
ccrccar*lho a Iniciativa,

Isto lho daríi uma sensa*
çflu do vltárin c uma conflnn*
ca cm sua capacidade, o quelhe permitira empreender o
mesmo esforço no dia st-
guinte, até que possa reali*
zar sozinho o que parcelaImpossível.

Cada tentativa de progres*so da criança deve ser nju*
dnda e estimulada.

Quando contarmos hlstA-
rias As crianças, devemos ia*
zí-lo em linguagem bem sim*
pies e compreensiva, sem
procurar excItAIns com con*
tos ínntAstlcos.

Devemos ter multo cuida*
do para não chamar de men*
tlrosa uma criança, que, porexcesso de Imaginação ou
por falta de lógica, falta às
vozes à verdade. Compete*
nos, com multa habilidade
demonstrar-lhe quo nfio 6
muito exato o que ela aca-
ba de nos contar, sem usar
de rudeza. Em todos os nos-
sos contatos com as erian*
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cas, devemoa cercá-las dc
muito amor. "Amar uma pes-sôa implica no desejo do
cuidar dela e em sentir-se
responsável por sua vida e
pelu maturação e desenvol*
vlmento de tAdai as suas po-tenclalidades> diz o Dr. ErichFromm.

Se todas ai crianças Í6s-sem criadas num ambiente

de amor não haveria tantodesajustamento, tanto <jo*vem transvlndo» e seria betemenor o número de cri-ne*-.
Criar e educar uma erian-

ça não significa apenas dar-lhe alimentação à hora cor*ta e mantôla limpa e culria-dn. E' preciso também nbetorientá-la e povoar o seu »•ração do ternura e amor.

Nível Educacional da Mulher ]

Multiplicam-se as Escolas Tchecoslovacas CONSELHOS ÜTEIS
Quando preparar a água de anil é aconselhável acres*centar uma pitada de sal, pois assim a côr íica perfeita-mente distribuída e não mancha a roupa.
As compressas de água fria, água avinagrada ousalgada e as de aguardente canforada proporcionam alivionos casos de contusões, ao mesmo tempo que aliviamde certo modo a inchação.

Para. tirar-se o ranço da manteiga faz-se o seguinte:Põe-se a manteiga em uma tigela com água e bicarbonato.Deixa-se ficar durante três horas. Ao fim desse tempo,lava-se a manteiga e põe-se sal. Para 1 quilo de manteiga,
põe-se na água 15 gramas de bicarbonato.

O governo da Tchecoslová-
quia destina à instrução pú-Wlca mais de 4.500 milhões

Curiosidades
Você sabia que...

As folhas do tomateiro afu-
gentam as formigas que sen-
tem repugnância por elas?

Uma chaminé dc 35 me-
tros. bntida por um vento for-
te, pode oscilar até 25 centi-
metros sem cnir?

Km IS25 havia nm todo o
muncio anenas um ruitômetro
«le linhr. fé*-r?a?

E' a mosquito fêmea que
morrV"

de coroas anualmente. Sur-
gem novos e belos edifícios
escolares nos povoados re-
cem-construidos enquanto as
crianças dispondo de grandeconforto, de livros « bons pro-fessores são dedicadissimas
ao estudo. A organização de
pioneiros oue agrupa mais de
750 mil alunos ajuda a me-
lhorar a qualidade do estudo

«PI

Nos últimos anos a mu*lher brasileira tem elevado
sensivelmente seu nivel edu-caclonal, passando a afluir,
em escala crescente, para osCursos de formação univer-
sítária. Dados colhidos peloServiço de Estatística da Edu-cação e Cultura (D3GE) mos*tram que, das 78.659 pessoasmatriculadas em 1956 nas es-colas de grau superior, 20.545
ou 26% eram do sexo feml-
nino. E nas conclusões de cur-,so de 1955, dentre 14.126 dl*
plomados, o número de mu-lheres subia a 4.619 ou32,7%.

Em relação ao ano letivo
anterior, o número de inatri-
cuias femininas aumentou de12,4%, ao passo que o dasmatrículas masculinas sócresceu de 6,9%. Se essastaxas se mantiverem pormais alguns anos, guardan-do a mesma margem, nãotardará multo que a mulher
esteja disputando com os ho-mens, em igualdade de nú-'mero, as oportunidades detrabalho nas carreiras pro*fissionaii de nível superior.

Confrontando as propor-ç6es encontradas pelo Recen-
seamento de 1950, quando, sôbre 158.070 pessoas que de*
clararam ter completado cur
sos de grau superior, apenas13.857 ou 8,8% eram mu*lheres — com a atual parti-clpação feminina de 26% nas
matrículas dos mesmos cur*sos, verifica-se como tem si-
do rápido o desenvolvimento
cultural da mulher brasilei-
ra. Em vários paises adian-
tados a quota feminina naeducação de nível superior
ou universitário situa-se, co-
mo no Brasil, acima de 20%.
Estatísticas divulgadas pelaUNESCO registram a pro-

Pensamentos
As frases de consolação

são quase sempre alfineta-
das disfarçadas.

Na pessoa tudo deve sei
belo: o rosto, o traje, a ai
ma e os pensamentos.

(Tcrekov)
A propriedade mais segura

é aquela que o trabalho nos
deu.

Quando vacilares sob o
peso da dor, quando não ti-
veres mais lágrimas, pensanas ervas que reverdecem
após a chuva...

Quando o esplendor do dia
te exasperar, e desejares que
uma noite definitiva caia sô-
bre a terra, pensa no desper-
tar de uma criança...-

(Omar Khayyam)

porção de 35% para a Fran*
ça e os Estados Unidos, de
28% para a Itália, de 24%
para a Inglaterra e de 22%
para a Alemanha.

As estatísticas acima são
realmente interessantes, mas
não dizem nada sobre o pro*blema fundamental: é que o
Brasil, pais de 65 milhões de
aabltantes e que devia ter

pelo menos 1 milhão ou maisdo universitários, so possuímenos de 80 mil. E ainda: acomparação é feita excluln-
dose países como a URSS
China, Tchecoslováqula e ou-tros. Sabemos que só a clda-de de Moscou tem mais de300 mil alunos de grau su-
perior, com grande porcenta-
gem de mulheres.

VER E FAZER
Be voe* precisar aiMmar eo»«(«•nela ama penteadeira » me-alnha de cabeceira, vai anui uma•.nccuMo:
Com um caixote ou mala (em
pé) reeob<'rto por um terldo vi».lo«o faiemos a meslnlia (Flg.

A pentealclra, com quatro ma-!»• ou «alxotes, como mostraa figura (3). tendo-se o cuidada«le deixar mn espaço no mele,e recobri ido com o mearao te-«rfdo. Na parte superior fazertuna pequena capa de outra cor,
para contrastar com a cortina.

em todos os graus e seus
exemplo para todos os ou-
exemplo apara todos os ou-
troa escolares. Nos clichês,
um estabelecimento de ensi-
no geral da localidade de
Trendn, na Eslováquia e um
grupo de jovens pioneirosatentos ao estudo. (Fotos es-
peciais para IMPRENSA PO-
PULAR).
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JAPÃO

Os esposos Yri Maroukl e
Toshiko Akamatsu termina-
ram seu quadro intitulado
«a explosão da bomba atô-
mica em Hiroshima». O qua-dro compõem-se de 10 gran-
des painéis representando a
tragédia do povo japonês.Os três primeiros painéis ío-
ram expostos na Dinamarca,

De Toda a Parte
Grã-Bretanha, Holanda, Chi-
na, Coréia e União Soviéti-
ta. 18 milhões de pessoas
visitaram as 600 exposições
organizadas no Japão.

O Conselho Mundial da
Paz concedeu uma medalha
de ouro a Maroukl e Aka*
matsu por considerar que
seu quadro traz uma grande
contribuição à luta pela Paz.

A senhora Akamatsu de-
clarou que gostaria de expor

o quadro em todos os paísesdo mundo para dar a conhe-
cer os sentimentos do povo
japonês.

CHINA

A Campanha das «Cinco
Virtudes da Dona de Casa*.
Iniciada na China ha dois
anos, foi aceita com grandeentusiasmo pelas mulheres
chinesas. As cinco virtudes
são:

1) equilibrar o oroamen*
to familiar;

2) animar o marido e oamembros da família a reali-
aar seu trabalho consciência-
aamente;

3) criar os filhos com gran*de cuidado;
4) manter uma vida defamília harmoniosa e manterrelações de amizade com osvizinhos;
5) manter a casa limpa.

teil elétrico em wi
II BIS li.
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SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO'

PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO
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U.R.S.S.
Na estação de Knyazevkâ,

da Estrada de Ferro Volgá,'
a trabalhadora Zinaida Lvova, viu um garotinho de menos de sete anos andando
pelos trilhos, a oito metrosde um trem que se aproxi-maya* Sem um minuto dehesitação, a jovem Zinaidaacorreu para salvar o ini-
prudente garoto, o que coti.seguiu, com o sacrifício deBUas duas pernas, que ficaram esmigalhadas pelo trem.

Foi operada no Hospitalde Saratow, onde Zina têmsido alvo do maior carinho,recebendo inúmeras visitasde estudantes, escolares, ope-rários, recebendo tambéminúmeras cartas de pessoasde todo o pais.
Vitya Kovalinsky, e gar«i-tlnho salvo, visita-a íreqüen-

temente.

NOVA ZELA.YOIA

lYôs das nuviort!» orgawt.
«açõos fcminlnatt j0 Nova-K»lãndla enviaram )K>ti<*De«; aseu -rovêroo. jiedlmto que •energia nuclear seja utUfc-s*ila para fiai*, p*v'jrv*xt * >«>
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